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MAC MILLAN, EN S U E C I A 

EST0C0LM0 -•• E l pr imer min i s t ro b r i t á n i c o H a r o W M a c M l -
llan y el secretado de Asuntos E x t e r i o r e s , l ^ r d H o m e , K a n c o n -
í('r;inp¡ado con el pr imer m i n i s t r o sueco Tagre E r l a n d e r . E n l a 
íoto, Maéíl i l lan levanta u n eanarrejo m i e n t r a s L o r d TFome s o n ­
ríe al íondo. E l lugar es l a re s idenc ia de r e r a n o del p r i m e r m i ­
nistro sueco, situada en H a r p s u n d , ( F o t o E u r o p a P r e s s ) . 

E N H O N O R D E L J E F E D E L 

E S T A D O Y S U E S P O 
Cena de gala o f r e c i d a por el 
Ayuntamiento de San Sebastián 
Se celebró en el Gran Salón de Sesionen 

S A N S E B A S T I A N 17.— ( C i f r a ) . E s t a noche , a las diez y m e ­
dia , se c e l e b r ó en e l G r a n S a l ó n de ses iones de i A y u n t a m i e n t o l a 
c e n a de g a l a o f r e c i d a por l a C o r o o r a c í ó n M u n i c i D a l donos t ia ­
r r a e n h o n o r de S u s E x c e l e n c i a s e l J e f e de l E s t a d o y s u tusoosa, 
d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o . 

E n los a l r e d e d o r e s de la C a s a C o n s i s t o r i a l s e h a b í a congrega­
do a d i c h a h o r a n u m e r o s o p ú b l i c o ctue a c o g i ó l a l l e g a d a de S u s 
E x c e l e n c i a s c o n c a r i ñ o s o s ap lausos . . 

U n a c o m p a ñ í a d e f u e r z a s d e l 
E j é r c i t o d e T i e r r a c o n e s c u a d r a . 
gastadoreSj b a n d e r a y b a n d a d e 
m ú s i c a , s e s i t u ó f rente a l a p u e r ­

ta p r i n c i p a l de l ed i f ic io e n los i a r -
d i n e s de A l b e r d i - E d e r . r i n d i e n d o 
h o n o r e s de o r d e n a n z a m i e n t r a s e r a 
i n t e r p r e t a d o e l H i m n o N a c i o n a l . 

S u s E x c e l e n c i a s . QUe v e n í a n a c o m . 
p a ñ a d o s de l J e f e de s u C a s a C i v i l . 
C o n d e de C a s a de Lo . ia J e f e de l a 
C a s a M i l i t a r ten iente g e n e r a l don. 
C a m i l o M e l é n d e z . T o l o s a . segundo 
Je fp de l a C a s a C i v i l I n t e n d e n t e 
G e n e r a l don F e r n á n d o F u e r t e s de 
V i l l a v i c e n c i o y a y u d a n t e s de s e r ­
v i c i o C a s a C o n s i s t o r i a l por el A l ­
c a l d e d e ' S a h S e b a s t i á n y s e ñ o r a 
dp. L a s a r t e A r a n a , que o f r e c i ó a 

l a p r i m e r a d a m a e s p a ñ o l a u n r a ­
m o d e f lores . I g u a l m e n t e f u e r o n 
r e c i b i d o s y eailudados p o r lo?: M i -

N o r m a l i d a d e n B r a z z a v i l l e 
«Habéis realizado una revolución pacífica», 
dijo el nuevo Presidente del Gobierno 

r ¿ R - ^ Z A V I L L E ( C o n S ° e x - f r a n -
cesj, i — Ha vuelto a re inar l a 
nomalidad en las callea de esta 
^tiÓ ; al l6vant"se el estado de 

^ violentas manifestacio-
"¿ J <-rr 6rden0S de toda ^ d o l e 
¿ 1 ? ^ r S d í a s (ius han I>rovo-
K e r r v 111151611 del P ^ s i d e n t e 
n o ^ elluIu' de todo ^ Gobier-
ProvLonal tabfcCÍmÍent0 de uno 

radica , ' en u,na P r o c l a -
^ n í S f aGayer n ^ af irma que 

fll^ a m i s t a d T c ° n t i n u a r á " l a 

rena y oh e t i l aulle- ŝ ue "se-

^ 'as que atraviesa el C o n -

tinTS¡rLhalLnnÍCad0 que se con-

^ m<>viinlento Z 86 to-
800141 y econL1? ra el ^ s a r r o l l o 

E í c 

^ T t X ^ P ^ del 
£ / e v o l " c i 6 n n a S b e i s b a l i z a d o 

«uTi1^8 ^ t e s t a b l » .r6=lmen que 

k , ,í?0s a d v e r s a r á e d« 

bl€rno P r o v i ­

s i o n a l de l a R e p ú b l i c a de l Congo , 
M a s s a m b a - D e b a t , d u r a n t e u n a a l o ­
c u c i ó n pronunoiaxia por R a d i o 

B r a z z a v i l l e . 
" E n n u e s t r a p o b r e z a — s e ñ a l o 

M a s s a m i b a - D e b a t — t e ñ e m o s u n 
g r a n sent ido de l a j u s t i c i a y de l a 
hones t idad y e s ta j u s t i c i a y e s t a 
hones t idad no l a h a b é i s encontrado 
a t r a v é s de l Gobierno al que otor­
gaste i s v u e s t r a esiperanza h a c e 
aioenas tres a ñ o s " , •— E f e . 

F U N E R A L E S P O R L A S " 
V I C T I M A S 

B R A Z Z A V I L L E , 17, U n a s 4.000 
p e r s o n a s h a n as i s t ido a l a s h o n ­
r a s f ú n e b r e s por l a s c u a t r o v i c ­
t i m a s de los inc identes del pasado 
m a r t e s . 

N o se h a producido n i n g u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n en la c i u d a d c u y o s co­
m e r c i o s c e r r a r o n e n s e ñ a l de luto. 
E f e . 

R E G R E S O A B R A Z Z A V I L L E E L 
E X M I N I S T R O D E A S U N T O S 

E X T E R I O R E S . 

B R A Z Z A V I L L E , 17, — E l h a s ­
ta a y e r V i c e p r e s i d e n t e de l a R e ­
p ú b l i c a de l Congo ex f r a n c é s , S te -
p h a n e T c h i c h e l l e , que d e s e m p e ñ a ­
b a t a m b i é n e l M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s c o n e l Gobierno del 
©X pres idente Y u l u , h a regresado 
h o y a l a c a p i t a l desde l a base de 
Camipo Y u l u . 

E l ex pres idente T u l u y todos 

los m i n i s t r o s d imit idos del a n t i ­
guo Gobierno p a r e c e que c o n t i n ú a n 
e n l a base m i l i t o r c i tada , bajo l a 
p r o t e o c i ó n del- E j é r c i t o . — E f e . 

mOSOSDE PLEXIGLAS 
A V E R I A S - C O N S U M O M I N I M O , 

P I D A P R E S U P U E S T O A ; 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
F e m a n d o V i U a a m ü , SO 

E L F E R R O L 

Mac Ñamara, 
informa 

W A S H I N G T O N . — E l secre^ 
-tairlo de D e f e n s a de los E s t a -

dos U n i d o s Riobert M a c Ñ a ­
m a r a i n f o r m a a l C o m i t é de 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e l S e ­
nado -y a l C o m i t é de E n e r g í a 
N u c l e a r A t ó m i c a del acuerdo 
firmado e n M o s c ú p a r a s u s ­
pender l a s p r u e b a s n u c l e a r e s . 

( F o t o E u r o p a P r e s s ) . 

n i s t ros d e l G o b i e r n o , m i e m b r o s d e 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l y o t r a s 

persona l idades . 
S u s E x c e l e n c i a s pagaron s e g u i d a ­

m e n t e a l G r a n S a l ó n de S e s i o n e s 
que se h a l l a b a a r t í s t i c a m e n t e e x o r 
nado y p r e s e n t a b a u n b r i l l a n t e 
aspecto e n cuyo l u g a r f u é s e r v i d a 
la cena . 

L a m e s a p r e s i d e n c i a l fue o c u p a ­
d a ñ o r S , . E e l J e f e d e l E s t a d o q u e 

t e n í a a s u d e r e c h a a s u esposa d o ñ a 
C a r m e n P o l o d é - F r a n c í ) . A l c a l d e 
de S a n S e b a s t i á n , s d ñ e f a de M u 
ñ o z G r a n d e s , M i n i s t r o de A s u n ­

tos E x t e r i o y e s . s e ñ o r a de N ie to A n -
túnesz. M i n i s t r o d é T r a b a ú o y á s u 
i z q u i e r d a , a l a s e ñ o r a de L a s a r t e 
A r a n a , ^ V i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r ­
no, s e ñ o r a de C a s t i e l l a . M i n i s t r o 
d e l E j é r c i t o , s e ñ o r a de R o m e r o 
C o r r í a , 

E n l a m e s a l a t e r a l d e r e c h a , p a r ­
te de f u e r a , t o m a r o n as iento: el 
M i n i s t r o d e M a r i n a , s e ñ o r a d e 
A í r e s e , jefe d e l a C a s a M i l i t a r , se­
ñ a r a C o n d e s a de C a s a de L o -
j a , G o b e r n a d o r c i v i l de G u i ­
p ú z c o a , s e ñ o r a d e R o d r i g o C i -
fuentes , s egundo jefe de l a 
C a s a C i v i l , s e ñ o r a de L ó p e z A r r o ­
yo, F i s c a l d e l a a u d i e n c i a , s e ñ o ­
r a de S e r r a n t e , vicepresidenite de 
i'a D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a , se­
ñ o r a de Z a b a l a , p r o c u r a d o r e n 

. Cortes , s e ñ o r S e r r a t s ; s e ñ o r a d e 
A g u i r r e , t en i l ente de a l ca lde , s e ñ o r 
M u ñ o z B a r o j a ; s e ñ o r a de H u n o l t , 
d iputado , s e ñ o r A r i s t i z a b a l ; s e ñ o r a 
de M e r i n o , t en iente de a lca lde , se­
ñ o r I m a z ; c o n c e j a l , s e ñ o r E l o r r i a -
g a ; c o n c e j a l , s e ñ o r O t a n o ; s e c r e ­
t a r l o de l a D i p u t a c i ó n de G u i p ú z ­
coa , 

E n l a p a r t e I n t e r i o r de e s ta mis -
i h a m e s a t o m a r o n as iento: e l C a ­
p i t á n G e n e r a l de l a V I R e g i ó n M i -
t a r , s e ñ o r a de S a n a G a r c í a de 
V e a s , D i r e c t o r G e n e r a l de l a G u a r ­
d i a Ciivl i l , s e ñ o r a de B i d a g o r , p r e ­
s idente de l a D i p u t a c i ó n d e G u i ­
p ú z c o a , s e ñ o r a de R o m e r o A n t o S , 
jefe d e l G a b i n e t e D i p l o m á t i c o , 
ñ o r a de A l z p ú r u a , C o m a n d a n t e M i ­
l i t a r de M a r i n a , s e ñ o r a d e A y c a r t , 
p r o c u r a d o r e n Cor te s , s e ñ o r A i f n -
b a m i ; s e ñ o r a de A r r o n d o , t en iente 
c o r o n e l P a g e s , s e ñ o r a de E o h á v a -
r r l , d iputado , s e ñ o r F e r n á n d e z C a -
s a d e v a n t e ; s e ñ o r a de U r a n g a , te­
n i e n t e de a lca lde , s e ñ o r A m e s t o y ; 
s e ñ o r a de F e r n á n d e z G a s a d e v a n t e , 

¡Pasr a segunda página) 
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INCIDENTE A N T E E L M U R O 

B E R L I N , i - - E n el segundo a n i v e r s a r i o de l a c r e a c i ó n de l " m u r o de l a v e r g ü e n z a " ' ' s e r e g i s t r a r o n 
iq d iversos Inc identes , pro tagon izados en s u m a y o r í a por adolescentes . L a p o l i c í a en a lgunos m o m e n - j | 

tos tuvo que h a c e r uso de l a f u e r z a p a r a d i s p e r s a r las m a h i f e s t a c I o n e s . D o s p o l i c í a s de B e r l í n O c - § 
K ciderntal e s c o l t a n a u n j o v e n m a n i f e s t a n t e . - - - ( F o t o E . P . ) 9 

Pérez Jiménezt ingresado 
en la peni t ene i a r i a de 
San Juan de los Morros 
EL EX PRESIDENTE VENEZOLANO FUE VITOREADO 

POR LA MULTITUD, fcN E L AEROPíjERIO 
~ C A R A C A S . 17.— E l ex p r e s i d e n ­
t a v e n e z o l a n o M a r c o s P é r e z J i m é ­
nez h a l l egado a V e n e z u e l a , d o n d e 
h a de r e s p o n d e r a l a s a c u s a c i o n e s 

dd m a l v e r s a c i ó n d e fondos p ú b l i c o s . 

E l a v i ó n q u e condujo a P é r e z J i ­
m é n e z a s u p a í s , desde M i a m i a t e ­
r r i z ó e n l a base a é r e a de P a l o N e ­
gro, a 96 k i l ó m e t r o s a l S u r o e s t e d e 
C a r a c a s , r e l a t i v a m e n t e c e r c a de l a 
p e n i t e n c i a r i a de S a n J u a n d e los 
M o r r o s , donde s e r á e n c a r c e l a d o , 
s e g ú n se cree , m i e n t r a s d u r e e i 
i u i c i o . 

L a base a é r e a de P a l o N e g r o s& 
ñ a l l a b a f u e r t e m e n t e cus tod iada p o r 

l a P o l i c í a y se h a b í a n r e f o r z a d o 
las m e d i d a s de s egur idad . E l G o ­
b i e r n o v e n e z o l a n o h a b í a m a n t e n i ­
do e n absoluto secreto el l u g a r de 

^ . -n^-^- tí. has­

t a e l m o m e n t o m i s m o en que s e 
v e r i f i c ó el a t e r r i z a j e . 

M a r c o s P é r e z J i m é n e z h a r e ­
gresado a V e n e z u e l a , d e s p u é s de 
c inco a ñ o s , seis meses y 24 d í a s d© 
h a b e r h u i d o de] p a í s . ( E f e ) 

V I T O R E A D O P O R L A M U L T I T U D 

C A R A C A S . 17.— M a r c o s P é r e z 
J i m é n e z , e x - p r e s i d e n t e de V e n e ­
z u e l a , h a sido e n c a r c e ' a d o en l a 

p e n i t e n c i a r i a de S a n J u a n de los 
M o r r o s c e r c a n a a esta c a p i t a l , des 

iPnsn a ftegunán mninnl 
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Plan de reestructuración de industr ias 
de la madera y el corcho 

Serán invertidos dos mil quinientos millones de pesetas 
Afecta a 49.000 empresas, con 163.000 obreros 

M A D R I D , 17.— D o s m i l q u i n i e n ­
tos m i l l o n e s d e pese tas v a n a s e r 
i n v e r t i d o s e n u n c l a n de r e e s t r u c ­
t u r a c i ó n d ^ l a s i n d u s t r i a s de s e ­
g u n d a t r a n s f o r m a c i ó n d e l a m a ­
d e r a y e l corcho . P a r a d a r cuenta! 

d e l a ? m o d a l i d a d e s de es te p l a n , e l 
p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l 

En honor del 
Jefe del Estado 

y su esposa 
(Viene de primera p t í g í n a j 

d i p u t a d o , s e ñ o r U r i z a r ; s e ñ o r a de 
C i r i i q u i a i n , teniente de a lca lde , se­
ñ o r ü a & a ; conicejal, s e ñ o r A t o r r a -
s á g a s t l ; c o n c e j a l , s e ñ o r M e r i n o . 

E n l a m e s a l a t e r a l i z q u i e r d a y 
e n l a pai-te de dentro, t o m a r o n 
as i en to : teniente g e n e r a l Je fe de 
l a E ^ g i ó n A é r e a P i r e n a i c a ; s e ñ o r a 
de M e n é n d e z T o i o s a ; P r i m e r i n ­
t r o d u c t o r de Bmtoajadores; s e ñ o r a 
de V a l e n c i a R a m ó n ; D i r e c t o r G e ­
n e r a l do U r b a n i s m o ; s e ñ o r a de 
H e r r e r a E s t e b a n ; P r e s i d e n t e de l a 
A u d i e n c i a ; s e ñ o r a de S a n í e l i ú ; co­
r o n e l Je fe de l S e c t o r A é r e o ; s e ñ o ­
r a de A r á m b a r r i ; consejero n a -
c i o n a l s e ñ o r A i z p u r u ; s e ñ o r a de 
Ar iz iR i tar te ; teniente corone l E s -
q u i v i a s ; s e ñ o r a do C a z l a r d i p u t a ­
do, s e ñ o r H u n o l t ; s e ñ o r a de K u t z ; 
teniente de A l c a l d e , s e ñ o r Z a b a -
l a ; s e ñ o r a de U r i z a r ; tendente de 
a lca lde , s e ñ o r L a r r a ñ a g a ; s e ñ o r a 
de F l o r e s S z o a z a r y c o n c e j a l e s se­
ñ o r e s A g u i r r e , E d h á v a r r c n y M u -
j i c a . 

E n l a par te e x t e r i o r de l a m i s m a 
m e s a t o m a r o n as i ento : e l conse­
j e r o de l R o i n o , s e ñ o r A r r e s e ; se­
ñ o r a de . S a m a n i e g o y G ó m e z B o ­
n i l l a ; J a f e de l a C a s a C i v i l ; s e ñ o ­
r a de Z a n 6 n A l d a l u z ; G o b e r n a d o r 
M i l i t a r d é G u i p ú z c o a ; s e ñ o r a de 
B p e l d e ; D i r e c t o r G e n e r a l de E m ­
p r e s a s y A c t i v i d a d e s T u r í s t i c a s ; 
s e ñ o r a do M o r a ; D e l g a d o de H a ­
c i e n d a ; s e ñ o r a de A h a d ; c o r o n e l 
Je fe de F r o n t e r a s ; s e ñ o r a do M u ­
ñ o z B a r o j a ; teniente de a lca lde , 
s e ñ o r A y c a r t ; s e ñ o r a d o I m a z ; 
d i p u t a d o , s e ñ o r F l o n e s S a l a d a r ; 
s e ñ o r a de A t o r r a s a g a s t i ; t en ien-

• te de a lca lde , s e ñ o r A r i a p i t a r t o ; 
s e ñ o r a de A g i s t i z á b a l ; d iputado 
p r o v i n c i a l , s e ñ o r U r a n g a ; s e ñ o r a 
de M u j i c a ; t en iente do a lca lde , 
s e ñ o r A r r o n d o ; s e ñ o r a de Soto 
G u i n e a ; conce ja l , s e ñ o r K u t z y s e ­
cre tar io g e n e r a l de l A y u n t a m i e n t o . 

L a c e n a f u é a m e n i z a d a por l a 
O r q u e s t a de C á m a r a del Cont i erva-
torio M u n i c i p a l de M ú s i c a de S a n 
S e b a s t i á n , que i n t e r p n c t ó u n se­
lecto p r o g r a m a de m ú s i c a e spa­
ñola. . 

E L P U B L I C O R E I T E R O A S U S 
E X C E L E N C I A S C O R D I A L E S 

T E S T I M O N I O S D E C A R I Ñ O 

T e r m i n a d a l a c e n a S u s E x c e l e n ­
c i a s p a s a r o n a l S a l ó n de Reoopcio-
n e s de l a A l c a l d í a , donde f u é s e r ­
v ido e l c a f é . D e s p u é s de c o n v e r s a r 
a l g ú n r a t o con .dist i i i tas p e r s o n a ­
l idades o l Jefe del E s t a d o y s u e s ­
p o s a a b a n d o n a r o n l a C a s a C o n s i s ­
tor ia l , r e g r e s a n d o a l P a l a c i o de 
A y e t e , y s iendo objeto, a l i g u a l 
que a s u l legada, de cordia les tes­
t imonios de c a r i ñ o y s i m p a t í a por 
par te defl. p ú b l i c o que a g u a r d a b a 
l a s a l i d a de l C a u d i l l o y de s u es­
posa. —• C i f r a . 

d e l a M a d e r a y e l C o r c h o . D . L u i s 
M o m b i e d r o . de l a T o r r e se r e u ­
n i ó c o n los per iod i s ta s es ta m a ­
ñ a n a a l a s o n c e e n los loca les d e l 
S ind ica to . 

A s i s t i e r o n a l acto e l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l organ i smo . S r . Iglesias; 
y los pres identes de l a s s e c c i o n e s 
E c o n ó m i c a y S o c i a l . 

E l P l a n es i n d e p e n d i e n t e y no d e 
b e c o n f u n d i r s e c o n e l d e l D e s ­
a r r o l l o E c o n ó m i c o y se r e f i e r e es­
p e c i a l m e n t e a l a s e m p r e s a s d e d i ­
cadas a l a s egunda t r a n s f o r m a c i ó n 
d e l a m a d e r a y e l corcho , s o b r e 
todo f a b r i c a n t e s d e mueb le s , e m -
hases . e m b a l a j e s , c a r p i n t e r í a , h o r ­
m a s y tacones , a s í como c o r c h o s 
taponeros y a g l o m e r a d o s de c o r ­
cho. E l P - a n h a tenido e l dec id ido 
aooyo dea D i r e c t o r G e n e r a l d e 
I n d u s t r i a de l a C o n s t r u c c i ó n . 

E n l a a c t u a l i d a d h a y 49.000 e m ­
presas , con 163.000 o b r e r o s ( c o n 
u n a m e d i a d e 3,3 o b r e r o s ) q u e 
p r o d u c e n u n a c a n t i d a d que p u e d e 
c o n s i d e r a r s e como u n 5 p o r 100 de 
l a r e n t a n a c i o n a l . U n m i l l ó n d e 
p e r s o n a s v i v e n d e esta i n d u s t r i a . 

p r e v i e n e e n e l P1an l a con­
c e n t r a c i ó n , con v a r i a s f ó r m u l a s d i ­
ferentes de l a s e m p r e s a s , h « a He 
gar a u n a e m p r e s a que tenga u n 
m í n i m o de 25 o b r e r o s . S e p r e v é l a 
c r e a c i ó n dp n u e v a s i n d u s t r i a s , y 
dotar a todas de todo e l u t i l l a j e 
m o d e r n o necesar io . 

P a r a consegu ir todo esto, se h a ­
b i l i t a r a n los opor tunos c r é d i t o s , a l 
c inco p o r ciento de i n t e r é s , y p a ­
gaderos en siete a ñ o s . H a s t a q u i ­
n i e n t a s m i l pesetas los c o n c e d e r á n 

l a s G a j a s de A h o r r o , y d e esa s u ­
m a e n a d e l a n t o e l B a n c o de C r é ­
d i to I n d u s t r i a l . P o r o t r a parte , e l 
F o n d o N a c i o n a l d e P r o t e c i ó n d e l 
T r a b a j o debe c o n s i d e r a r con c a -
r á d t e r p r e í e r e d t e , las , p e t i c i á n e S 
co lec t ivas d e obreros , e m p l e a d o s 
y t é c n i c o s q u e t e n g a n deseo d e 
c r e a r o de m o d e r n i z a r indus tr ia s . 
S e c r e a r á u n a C o o e r a t i v a N a c i o ­
n a l d e c a u c i ó n , d e las i n d u s t r i a s 
d e l a m a d e r a y e l corcho , con e l 
f i n de p r e s t a r l a deb ida g a r a n ­
t í a a l o s c r é d i t o s r e f o r z a n d o la' 
i n d i v i d u a l . E l P l a n se l l e v a r á a 
cabo e n c u a t r o a ñ o s m á s lo q u e 

q u e d a de é s t e , y h a sido p r e p a r a d o 
e n u n o s meses , s i b i e n sus c o m i e n ­
zos t i e n e n s u o r i g e n en l a A s a m ­
b l e a de l a P e q u e ñ a y M e d i a n a E m 
p r e s a . 

C o n e l P l a n se e s p e r a r e d u c i r e l 
n ú m e r o de e m p r e s a s h o y p e q u e ­
ñ a s , y poco competentes , con v i s ­
t a s a l e x t e r i o r , a l g u n a s 18.000 c o n 
u n a m e d i a d e 8, 7 obreros , p o r 
p l a n t a , e n l u g a r de l o s 3,3 de q u e 
a n t e s h a b l á b a m o s y o u e h a y a c ­
t u a l m e n t e . 

S e d o b l a r á n a u t o m á t i c a m e n t e Xa 
p r o d u c c i ó n y los sa lar ios . L o s efec 
tos de l P l a n , s e r í a n m u v r á p i d o s , 
p o r t r a t a r s e de i n d u s t r i a l i g e r a y 
todo el lo se c o n s e g u i r í a m a n t e ­
n iendo l a t r a d i c i o n a l p r o m o c i ó n 
s o c i a l , c a r á c t e r í s t i c a d e este s e c ­
tor . 

A c t u a l m e n t e l a s e x p o r t a c i o n e s 
e s p o ñ a l a s p a s a n d e los 2.500 m i l l o ­
n e a de pesetas , e s p e c i a l m e n t e , e n 
e m b a l a j e s y m u e b l e s . 

L a s reg iones de m a y o r p r o d u c ­
c i ó n , son C a t a l u ñ a . C a s t i l l a , L e v a n ­
t e v G a l i c i a , q u e r e p r e s e n t a n t¡l 
50 p o r c iento d e l tota l . L a s m e ­
j o r e s e s t r u c t u r a s c o n u n o s 5 o b r e ­
r o s p o r p l a n t a se e n c u e n t r a n e n 
vascongadas . 

S e p r e v é u n g r a n é x i t o , e n e l 
P l a n , p u e s e r a d e u n a n e c e s i d a d 
s e n t i d a p o r todos los h o m b r e s q u e 
gremio , y y a se h a n h e c h o e n s a ­
yos , m u y t i r o m e t e d o r e s e n Z a -
r a u z . Z a r a g o z a y V a l e n c i a , d o n d e 
m á s da 30 e m p r e s a s se h a n c o n ­
centrado. 

H a y q ü e destacar , q u e lo que h a ­
ce fa l ta son h o m b r e s de e m p r e s a , 
q u e se e n c a r g u e n de l a s e m p r e s a s 
concentradas . P a r a el lo es n e c e ­
sar io , s er Un p r o f e s i o n a l de l a 
m a d e r a y tener e s p í r i t u e m p r e ­
s a r i a l . P o r ello se e s p e r a q u e h o m 
b r e s oon condliciones p a r a el lo, 
hasta a h o r a dedicados a o tras a c ­
t i v idades , t e n g a n a esta r a m a , a 
a p o r t a r s u i n i c i a t i v a . ( C i f r a ) . 

Cientos de agentest a la 
búsqueda de los asaltantes 
del correo Glasgow-Londres 
ACLARADO LO DEL YATE «MISTERIOSO» 

L Q i N D R E S 17. — C i e n t o s d e 
a g e n t e s d e u n i f o r m e , p o l i c í a , , s e ­
cre tos y p e r r o s s a b u e s o s , do tados 
de todos los m á s m o d e r n o s m e ­
d i o s p r o s i g u e » l a b ú s q u e d a a f a ­
n o s a de l o s l a d r o n e s y e l d i n e r o 
d e l c o r r e o G l a s g o w - L o n d r e s , 
m i e n t r a s e l c u a r t e l g e n e r a l de l a 
P o l i c í a q u e d i r i g e todas l a s i n ­
v e s t i g a c i o n e s y q u e s9 h a e s tab le ­
c ido e n l a c i u d a d d e A y l e s b u r y , 
c e r c a de C h e d d i n g t o n , e s c e n a r i o 
d e l robo, h a ped ido a t o d a l a p o ­
b l a c i ó n que h a b i t a e n l a e x t e n s a 
r e g i ó n q u e a b a r c a d e s d e C h e d d i -
gonton, h a s t a toda l a costa aur de 
I n g l a t e r r a q u e « c o l a b o r e con l a 
P o l i c í a y o b s e r v e c u i d a d o s a m e n t e 
a l p a s e a r por e l c a m p o a n t e l a 
p o s i b i l i d a d d e que e n c u e n t r e p a ­
quetes de d i n e r o » . 

M i e n t r a , , tanto, u n p o r t a v o z de 
l a P o l i c í a h a r e v e l a d o q u e e l d i ­
n e r o e n c o n t r a d o a y e r e n v a r i a s 
bo l sas , e n u n b o s q u e a 40 k i l ó ­

m e t r o s de L o n d r e s , s u m a c i e n m i l 
l i b r a s e s t e r l i n a s (d i ec i s i e t e m i l l o ­
n e s d e p e s e t a s en n ú m e r o s r e d o n ­
d o s ) , c o n lo q u e e l d i n e r o r e c u ­
p e r a d o h a s t a e l m o m e n t o a s c i e n ­
de a 241000 l i b r á i s ( u n o s c u a r e n ­
t a m i l l o n e s de p e s e t a s ) . 

E n c u a n t o a l o s c inco de ten idos 
h a s t a e l m o m e n t o —doj . m u j e r e s 
y t r e s hombres^— t r a s c o m p a r e c e r 
a y e r , e n L i n s l a d e , an te e l m a g i s ­
t r a d o i n s t r u c t o r d e l a te s tado y 
s e r l e s f o r m u l a d a s o f i c i a l m e n t e l a s 
a c u s a c i o n e s q u e l a P o l i c í a p r e ­
s e n t a c o n t r a el los, h a n s ido t r a s ­
l a d a d o s a l a c á r c e l . L a s dos m u ­
j e r e s a l a p r i s i ó n d e H o g l o w a y , 
a l N o r t e d e L o n d r e s , y los t r e s 
h o m b r e s a l a de B e d f o r d , a unos 
80 k i l ó m e t r o s t a m b i é n a l Nor te 
de e s t a c a p i t a l , — E f e . 
E L Y A Í E « M I S T E R I O S O » A R R I ­

S O A D O V E R 
L O N D R E S , 17. — E l y a t e « D i -

k o y a » , d e s p u é s d e s e r b u s c a d o p o r 

E l Presidente de Paraguay 
en a u d i e n c i a a 

L O P E Z BRAVO 
Ei Ministro español anunció la próxima visita dal Vicepresi­
dente del Gobierno, Capitán General Muñoz Grandes 

Jiménez.., 
- ¿e7ie de primera página) 

o u é s de h a b e r sido t ras ladado e n 
a v i ó n desde los E s t a d o s U n i d o s a 
l a base a é r e a de P a l o n e S r o , s i t u a ­
da a 11.2 k i l ó m e t r o s de C a r a c a s , s 

E l Gobierno, v e n z ó l a r i o a c u s a a 
P é r e z J i m é n e z de, m a l v e r s a r . 13 
m i l l o n e s - de do lares , del i to ñ o r e l 
c u a l s e r á .iuzgado. . 

E n e l a e r o n u é r t o , e l ex -pres iden-
te v e n z o l a n o l e v a n t ó los b r a z o s 
p a r a s a l u d a r a l a m u l t i t u d que l e 
v i t o r e a b a , m i e n t r a s era conducido 
a u n a u t o m ó v i l de l a P o l i c í a que 
l e condu.io a l a c i tada pen i t en 
c i a r l a . 

Do<? p e r i o d i s t a s q u e i n t e n t a r o n 
e n t r e v i s t a r l e a l a e n t r a d a de l a 
p r i s i ó n f u e r o n detenidos. ( E f e ) 

Por unas declaraciones 
a la Prensa 

Es posible que 
B I D A U L T 

sea exoulsado de 

R I O D E J A N E S m O , 17. — E l « x 
je fa de l G o b i e r n o f r a n c é s G e o r g « s 
B i d a u l c , so enfrenta; c o n l a , iposi-
ble e x p u l s i ó n del B r a s i l p o r h a ­
ber hecho d e c l a r a c i o n e s a l a P r e n ­
s a , s e g - ú n se a f i r m a e n c í r c u l o s d i -
p l o m á t i c b s . ; • 

E l Gobierno b r a s i l e ñ o c o n c e d i ó 
as i lo ipo l í t i co a Bidaudt con l a con­
d i c i ó n do q u e se a b s t u v i e r a de h a ­
c e r d e c l a r a c i o n e s p o l f t i i c a s " . N o 
obstante e l p o l í t i c o f r a n c é s m a n i ­
f e s t ó a y e r a los per iod i s tas b r a ­
s i l e ñ o s y e x t r a n j e r o s que "esipera-
h a r e g r e s a r m u y pronto a F r a n ­
c i a " . 

"No tengo n o s t a l g i a de m i p a í s 
— d i i o — p o r q u e s é que v o l v t e r é 
m u y ¡ p r o n t o " . — E f e . 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L I L M O . S E Í Í O R 

ides V á 
C O R O N E L D E I N F A N T E R I A 

F a l l e c i ó e n E l F e r r o l de l C a u d i l l o e l d í a If) de A ? o s t » de 1962, 
h a b i e n d o r e c i í ) i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

D . E . P . 

S i v i u d a , l a l i m a , S r a . d o ñ a C a r o l i n a S a n R o m á n ; h e r m a ­
n a s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í a p o l í t i c a , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a . 
L a s m i s a s que se c e l e b r a r á n e l d í a 19 a la,s 9 y a l a s 7'30 

de l a t a r d e en l a C a n c a t e d r a l de S a n J u l i á n ; a l a s 7'30 e n e l 
Sf-nto H o s p i t a l de C a r i d a d ; a l a s S'SO y 9 en l a p a r r o q u i a d e 
S a n F r a n c i s c o ; a l a s 9 « n l a V . O . T . de S a n F r a n c i s c o , y a l a s 
8. 8'30 y 9 e n los H R . P P - MerOedar ios , a s í como e l n o v e n a r i o 
de m i s a s que e n esta m i s m a c a p i l l a d a r á c o m i e n z o e l d í a 19, 
a l a s n u e v e , s '^^n a p l i c a d a s p o r e l eterno d e s c a n s o de s u a l m a . 

E l F e n t e i d e l C a u d i l l o , 18 de A g o s t o d e 1963. 

A S U N C I O N 17 — L a p r i m e r a a u ­
d i e n c i a d e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú ­
b l i c a d e s p u é s d e l ac to d * p r e s t a r 
j u r a m e n t o a n t e l a A s a m b l e a h a 
s ido l a c o n c e d i d a a l M i n i s t r o es­
p a ñ o l de I n d u s t r i a . S r . L ó p e z B r a ­
vo , a q u i e n a c o m p a ñ a b a e l E m ­
b a j a d o r de E s p a ñ a en es ta c a p i t a l . 
S r . J i m é n e z C a b a l l e j o . 

E l m i n i s t r o e s o a ñ o ] h i zo e n t r e g a 
a l g e n e r a l S t r o e s s n e r d e un r e 
t ra to y u n m e n s a j e d e l G e n e r a l í . 
s i m o F r a n c o y a n u n c i ó a s i m i s m o 
l a p r ó x i m a v i s i t a a este p a í s de l 
V i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o C a -
p i t a n G e n e r a l M u ñ ó z G r a n d e s 
P r o m e t i ó t a m b i é n l a a y u d a espa­
ñ o l a e n todo a q u e l l o q u e p u e d a 
c o n t r i b u i r a la g r a n d e z a d e l P a r a ­
g u a y . 

E l p r e s i d e n t e d p l a R e p ú b l i c a 
p r o n u n c i ó una.^ p a l a b r a s en las 
q u e d e d i c ó f rases d e v e r d a d e r a de 
v o c i ó n p o r e l J e f e d e l E s t a d o es ­
p a ñ o l y de e x a l t a c i ó n a l a M a d r e 
P a t r i a . D e s t a c ó q u e E s p a ñ a o frece 
h o y a este p a í s m á s q u e n i n g ú n 
otro pueblo , q u i z á — d i j o — p o i 
s er P a r a g u a y e l m á s e s p a ñ o l de 
los pueblo^ a m e r i c a n o s . 

S e g u i d a m e n t e f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r el P r e s i d e n t e l a t o t a l i d a d de 
los m i e m b r o s que_ c o m p o n e n l a m i 
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a e s p a ñ o l a que 
h a as i s t ido a los ac tos dp toma 
de p o s e s i ó n de s u m a n d a t o , con 
qu ienes p o s ó an te l a s c á m a r a s de 
prftTiSí) v t e l e v ' s i ó n . 

E l dian'o « T r i b u n a » se h a h e ­
cho a m p l i o eco de es ta a u d i e n c i a 
d e l P r e s i d e n t a S t r o e s s n e r y p u ­
b l i c a l a r o t i c i a en l u g a r des tacado 
e í l u s t r a d q c o n f o t o g r a f í a s . ( E f e ) . 

COMTT>A "EW TTOATOTl D E 
L O P E Z B R A V O 

A S U N C I O N , 17. — E l m i n i s t r ó 
p a r a g u a y o de I n d u s t r i a , S r . M o -
rej io G o n z á l e z , h a ofrecido u n a co­
m i d a en honor de s u co lega e s p a ­
ñ o l s e ñ o r L ó p e z B r a v o , e n é l C l u b 
C e n t e n a r i o de e s t a c a p i t a l . . 

A l acto : as i s t ieror^ . m i s m b r o s ^ d e l 
Gobierno; ftparagu^yb^ . l o s "ccnnJpo-
nentes de l a m i s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
o s i p a ñ o l a y persona l idades de los 
medios e c o n ó m i c o s de l P a r a g u a y 
a s í como g r a n n ú m e r o de r e p r e ­
s e n t a n t e s de toda l a P r e n s a del I 
p a í s . 

H l S r . M o r e n o G o n z á l e z p r o n u n - . 
c i ó a los postres u n a s p a l a o r a s e n 
l a s que puso de manif ies to l a g r a ­

t i tud i m b o r r a b l e quo P a r a g u a y s i e n ­
te por E s p a ñ a , a l a s que c o n t e s t ó 
e l s e ñ o r L ó p e z B r a v o promet iendo 
quo E s p a ñ a a y u d a r á a P a r a g u a y 
e n cuanto precise . — E f e , 

T B R R E N O ' S P A R A I N S T A L A C I O ­
N E S D E P O R T I V A S P A R A L A 

C O L O N I A E S P A Ñ O L A 

A S U N C I O N , 17. — E l M i n i s t r o 
e s p a ñ o l de I n d u s t r i a , . a c o m p a ñ a d o 

p o r el A l c a l d e de A s u n c i ó n y los 
m i e m b r o s que i n t e g r a n l a m i s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a en los ac tos do to­
m a áe p o s e s i ó n del pres idente de 
l a R e p ú b l i c a , h a v i s i tado los t e r r e ­
nos que e l P a r a g u a y ofrece a E s ­
p a ñ a y e n los que c o n s t r u i r á i n s ­
ta lac iones depor t ivas p a r a l a co­
l o n i a e s p a ñ o l a . 

E l S r , L ó p e z B r a v o a g r a d e c i ó a l 
A l c a l d e de A s u n c i ó n e s t a m u e s t r a 
de a m o r h a c i a s u p a í s y p r o m e t i ó 
l a a y u d a de s u Gobierno p a r a l a 
r e a l i z a c i ó n de estos pruyec tos .— 
E f e . 

Tres cubanos ejecutados 
en La Habana 

Acusados de pertenecer a los 
servicios secretos de E E . Uü . 

l a P o l i c í a m a r í t i m a d u r a n t e 36 
h o r a s , y q u e e n t r ó a y e r t a r d e e n 
e l p u e r t o de F o l k e s t o m e , h a v u e l ­
to a s a l i r a l m a r p a r a a r r i b a r a 
D o v e r d u r a n t e l a p a s a d a noche . 

E l p r o p i e t a r i o d e l Y a t e , A r t h u r 
M a s ó n , h a d e c l a r a d o q u e s i g u i ó 
l a cos ta d i r e c c i ó n E s t e - O e s t e 
c o n l a i n t e n c i ó n dei h a c e r u n c r u ­
c e r o p o r l a s costas de F r a n c i a . S u 
i n c i e r t o r u m b o c a u s ó a l g u n a a l a r ­
m a a l a P o l i c í a b r i t á n i c a , q u e 
c r e y ó e s t a b a r e l a c i o n a d o c o n e l 
r o b o d e l t r e n c o r r e o G l a s g o w -
L o n d r e s , — E f e . 

Manifestación de 55.000 
Mgros y europeos en |a 

caPftal de Ango'a 
L I S B O A , 17. — TTr^ 

55 OO^negros y . u r ^ e ^ ^ ^ 
vado a cabo u n a m a S t an 1!e-

L u a n d a , capi ta l de K ' ^Ci6n ^ 
t u g u e s a de Angola 1X,r-
P o l í t i c a u l tmnfar ina de ^ 
s e g ú n a n u n c i a la agencia 4 

L a agenc ia a ñ a d e oup lo 
t u d ro congrega frente a f ^ 1 ^ 
m Gobernador de I n g o i a 
do pancar tas en las que n 'rif 
se : « A q u í e s t á PortugapP0vd 
l a e s t á con el Gobierno" L ^ e o -

A n u n c l e s e e n 

L A N O C H B 

«España siempre ha mantenido 
los Ifzos más cordiales oon la 
dinastía reinante en Marruecos» 
Manifestaciones de Fraga Iribarne 

en un semanario marroquí 

M I A M I ( F l o r i d a , E E . U U . ) , 17. 
T r e s cubanos , a c u s a d o s de h a b e r 
per tenec ido a los "servicios secre tes 
d e los E s t a d o s U n i d o s , h a n s ido 
e j e c u t a d o s es ta m a ñ a n a , s e g ú n 
h a a n u n c i a d o R a d i o H a b a n a . 

D e a c u e r d o c o n l a e m i s o r a cas-
t r i s ta , e s c u c h a d a e n M i a m i , los 
t re s h o m b r e s e jecutadcG — R o i a n -
d o M a t e o s P a z y los h e r m a n o s 
M a n u e l y F r a n c i s c o . M a r r e r o C a s ­
t i l lo f o r m a r o n p a r t e de los g r u ­
pos de saboteadores que d e s e m b a r ­
c a r o n en C u b a e l p a s a d o 22 de j u ­
n i o . — E f e . 
" H I S P A N O A M i B R I C A E X P U E S T A 

A U N G O L P E D E F U E R Z A 
C O M U N I S T A " 

M E J I C O , 17. — " C o n l a excep­
c i ó n de M é j i c o , todos los p a í s e s 
de h i s p a n o a m é r i c a e s t á n v i r l u a i -
meote expuestos a u n golpe de 
f u e r z a de los comunis tas" , h a de­
c l a r a d o el s e n a d o r chilenoi J u l i o 
A n t o n i o D u r a n N e u m a n e n l i n a 
c o n f e r e n c i a de P r e n s a . 

D u r a n N e u r r a , c a n d i d a t o a l a 
P r e s i d e n c i a de s u p a í s ; h a segui­

d o c ic iendo q u e M é j i c o h a des­
a r r o l l a d o " s u p r o p i a y ef ic iente for­
m a de d e m o c r a c i a , l a c u a l ev i ta 
p r á c t i c a m e n t e que el c o m u n i s m o 
se a p o d e r e de l G o b i e r n o " . 

A ñ a d i ó que C h l i e y c a s i todas 
l a s n a c i o n e s del h e m i s í e r i o t i enen 
u n a f o r m a p a r l a m e n t a r i a d e a d ­
m i n i s t r a c i ó n c o m o l a que ex ls t íc i 
e n F r a n c i a c o n a n t e r i o r i d a d a D e 
Q a u l l e . " L o s gobiernos — m a n i f e s ­
t a e l s e n a d o r — e s ^ á n su je tos a l a 
s u b v e r s i ó n r o j a . E n C h i l e , por 
e jemplo , e l p a r t i d o soc ia l i s ta -comu-
n i s t a es, en fuerza , e l s egundo des­
p u é s de l m í o " . — E f e . 

« i i s s ) # n f o 

vencedora de 

dos s 

promovido por 
os británicos, 

Taf de VALENCIA a 
BARCELONA 

B A R C E L O N A , 17. — E n e l t r e n 
" T a f " de V a l e n c i a , se p r o m o v i ó u n 
í u e r t e e s c á n d a l o por dos v i a j e r o s 
b r i t á n i c o s que se i n s o l e n t a r o n c o n 
los ag-ente,s de l a a u t o r i d a d de s e r ­
v ic io en d icho t r e n . 

A m b o s ingleses fueron deteni­
dos quedando a d i s p o s i c i ó n de l a 
autor idad , tan -pronto como l le ­
g a r o n a B a r c e l o n a . 

Se t r a t a de los ing le ses C l i f f i r 
J o h n Cooper y (te S i d n e y Peges , 
qu ienes v i a j a b a n con bi l lete de ida 
y v u e l t a S i tges - B a r c e l o n a y en 
u n t r e n donde los bi l letes de p r e ­
c io reducido no e s t á n permit idos . 

. I b a n e n el estribo del v a g ó n y a l 
eer les l l a m a d a l a a t e n e í G n por l a 
f o r m a en <|ue v i a j a b a n , se i n s o l s n -
t a r o n con e l algente de serv ic io , 
n e a r á n d o s e a a b o n a r l a d i f e r e n c i a 

belleza 

R A B A T . 17. - r - « L a s r e l a c i o n e s 
e n t r e E s p a ñ a y M a r r u e c o s h a n 
s ido s i e m p r e t r a d i c i o n a l m e n t e 
c o r d i a l e s p o r g r a n n ú m e r o de r a ­
zones, y p o r q u e n u e s t r a v e c i n d a d 
n o s h a p e r m i t i d o a lo l a r g o d e 
l a h i s t o r i a c o n o c e r n o s b i e n . D e 
m a n e r a e s p e c i a l , E s p a ñ a s i e m p r e 
h a m a n t e n i d o los l a z o s n i á s c o r ­
d i a l e s c o n l a d i n a s t í a r e i n a n t e e n 
M a r r u e c o s » , h a d e c l a r a d o don M a ­
n u e l F r a g a I r i b a r n e . m i n i s t r o e s ­
p a ñ o l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
e n u n a s m a n i f e s t a c i o n e s en e x ­
c l u s i v a a l s e m a n a r i o « A c t i ó n A f r i -
c a i n e » , ó r g a n o d e l M o v i m i e n t o 
P o p u l a r . 

D e s p u é s d e d e s t a c a r l a i m p o r ­
t a n c i a de l a e n t r e v i s t a d e l R e y 
H a s s a n I I c o n e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o e n e l a e r o p u e r t o d e B a ­
r a j a s , « q u e h a e v i d e n c i a d o l a s 
c o r d i a l e s r e l a c i o n e s ex i s tentes en ­
t r e a m b o s p a í s e s » , el M i p i s t r o es­
p a ñ o l de I n f o r m a c i ó n h a i n d i c a d o 
q u e « d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o 
ex i s t e u n a ev idente c o m p r e n s i ó n 
a l n i v e l de los d i f erentes s e r v i c i o s 
de n u e s t r o s G o b i e r n o s , r e s p e c t i ­
v o s » , y q u e « s e e s t u d i a n n u e v a s 
p o s i b i l i d a d e s de c o l a b o r a c i ó n que 
p e r m i t i r á n e n e l f u t u r o u n cono­
c i m i e n t o m u t u o m á s p r o f u n d o » . 

H a b l a n d o de l a n u e v a o r i e n t a ­
c i ó n de l a p o l í t i c a evo luc ion i s ta 
de E s p a ñ a e n m a t e r i a c o l o n i a l , e l 
s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e h a p r e c i s a ­
do q u e « n o ex i s te n u e v a o r i e n t a ­
c i ó n en n u e s t r a p o l í t i c a e n e^e 
t e r r e n o , s i n o s i m p l e m e n t e _ e l r e ­
c o n o c i m i e n t o en e l e x t r a n j e r o de 
que maes tra p o l í t i c a no ' e s t á e n 
m o d o a l g u n o b a s a d a e n mot ivos 
de t ipo c o l o n i a l i s t a . s ino en o tras 
r a z o n e s d e n u e s t r a i n s p i r a c i ó n 
co instruct iva y a m i s t o s a con r e s ­
pecto a todo? los n u e v o s p a í s e s » . 

« N u e s t r a l í n e a de c o n d u c t a p o r 
lo q u e r e s p e c t a p a r t i c u l a r m e n t e a 
M a r r u e c o . s — h a c o n t i n u a d o d i ­
c i e n d o e l M i n i s t r o e s p a ñ o l de. I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o — es m u y 
c l a r a y ev idente , a s í como n u e s ­
t r a a c t i t u d e n l a s N a c i o n e s U n i -
dag y de m o d o especial" e n e l seno 

de l a c o m i s i ó n de territorio,, ntí 
a u t ó n o m o s . E l carác ter realista 
de la p o l í t i c a del Jefe del Estado 
e s p a ñ o l p e r m i t e asegurar, por 
consiguiente qua España estará 
d i spuesta a cooperar de forma 
des interesada en todo movimiento 
q u e intente conseguir una mayor 
j u s t i c i a internac ional y un mejor 
entendimiento entre los pueblos 
q u e u n d í a fueron metrópoli y 
aquel los otros que nacen ahora a 
l a v i d a l i b r e de la comunidad in­
t e r n a c i o n a l » . — Efe. 

El tiempo, en España 

Chubascos en la 
mitad norte de 

Galicia 
M A D R I D , 17. — E l tiempo. In-

f o r m a c i i ó n general. Durante la pa­
s a d a noche penetro un frente frío 
p o r e l Norte, que'produjo chubas­
cos e n G a l i c i a , costa cantábrica, 
a l E b r o , C a t a l u ñ a , costa levantina 
h a s t a V a l e n c i a y Baleares. Doran­
te el d í a de hoy, el frente se ha 
desplazado hasta el Mediterráneo, 
cont inuando las precipiitadones en 
las r e j o n e s citadas antenorir.ene 
y afectando a l resto únicamente 
c o n aumento de velocidad del vien­
to y d i s m i n u c i ó n de la tempera-

P B E D I O C I O N P A R A E L DOMIN­
G O , D I A 18 

C o n t i n u a r á n los chubascos 
G a l i c i a , costa cantábr ica , ^ 
r o y P ir ineos . E n Cataluña y Ba­
leares se p r o d u c i r á n 
localmente pueser ser ^ ¿ f ^ ^ 
el resto, bue ntiempo, fresco, con 
v iento del Nordeste. 

i 

ileias h p 
:de la Isnetaffl 

r: Dr. 
m u a m 

del precio del bil lete. T u v o que i n ­
t e r v e n i r e l r e v i s o r del t r e n c o n 
otros emp-leados p a r a h a c e r l e s c o m ­
p r e n d e r que no e s t a b a n e n r a z ó n y 
e l los so m o f a r o n de los r a z o n a -
mientos , escupiendo a l r e p r e s e n ­
tante de l a autor idad . D e s p u é s de 
u n a g r a n d i s c u s i ó n , a b o n a r o n l a 
d i f erenc ia , y a l ser les devuelto el 
cambio se lo a r r o j a r o n a l a c a r a 
del empleado de l a C o m p a ñ í a . H a s ­
t a l l egar a B a r c e l o n a se fueron 
reproducit-ndo los e s c á , n d a l o s , m a ­
los tratos e insu l tos a los e spa­
ñ o l e s . 

A n t e e l j u e z los detenidos m a ­
n i f e s t a r o n que i g n o r a b a n q u é t r e n 
h a b í a n tomado n i s i e s t a b a o no 
autor i zado p a r a bi l letes econ6mi -
oos, negando que s e h u b i e r a n i n ­
solentado con los agentes de l a a u -

L O N G B E A C H , 17. " M I s s I s 
l a n d i a " — G u d r u n B i a r n a d o t t i r , de 
20 a ñ o s — h a sido c o r o n a d a como 
v e n c e d o r a del concurso in ternac io 
n a l de B e l l e z a 1964, quo h a tenido 
l u g a r en e s ta c iudad, m Eegundo 
p r e m i o f u é otorgado a M l s s I n g l a ­
t e r r a " , D i a n a W e s t b u r y , de 19 a ñ o s 
do edad n a t u r a l de D e r b y s h i r e . 

" M i s s I s l a n d i a " , u n a r u b i a be­
l l eza e s c u l t u r a l que g a n ó e l p r e ­
mio consistente en 10.000 d ó l a r e s , 
e n r e ñ i d a competenc ia e n t r e 12 fi­
na l i s ta s , e legidas entre 46 c o n t r i n ­
c a n t e s i n s c r i t a s en el c e r t a m e n , es 
u n a e s tud iante que e spera dedi­
c a r s e a l teatro. G u d r u n B j a r n a d o t -
tiir, h a b l a i s l a n d é s e i n g l é s y e s tu ­
d ia , a c t u a i m e n t e , en u n a i n s t i t u ­
c i ó n u n i v e r s i t a r i a de L o n d r e s . S u 
deporte favor i to es l a n a t a c i ó n . 

T r a s " M i s s I s l a n d i a " y " M i s s 
I n g l a t e r r a " se c las i f i caron l a n o r ­
t e a m e r i c a n a J o y c e B r y a n , do 20 
a ñ o s de edad, n a t u r a l de M i a m i , y 
l a c o r e a n a Y o o - M i - C h o , de l a m i s - j | 
m a edad. — E f e . 

tor idad. D e s p u é s de l a i n t e r v e n ­
c i ó n de l C ó n s u l de s u p a í s , los de­
tenidos h a n sido puesto s en l iber­
t a d p r o v i s i o n a l con l a o b l i g a c i ó n 
de presentarse a las autor idades 
j u d i c i a l e s de Si tges donde h a n s i ­
do e n v i a d a s las d i l i g e n c i a s . — C i f r a . 

S a n t i a g o d e 

3 Sor- Residencia 0.^: ^ 
t e n s i o n e s d e v a r i a s c l a s e s i n c l u s a s 

i i p o e c o n ó m i c a 

N O T A : P a r a , i n f o r m e s d í n j a n s e a * 
de l08 
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T A X I M A R I N O 
U N T O R E R O V E N E Z O L A N O 

H A B L A C L A R O 
«El gerente de la Empresa de San Sebastian de los 

Reyes me pidió diez mil pesetas para torear.;.» 
«Como no tenía esa cantidad me dijo que podía vender entradas» 

HP aaui el taxi londinense vara servidlos p o r e l río Támesis , Puede desarrollar una ve-
lONDRES- ?ñ¿^etros p0r hora. Su conductor asegura Que es más fác i l de conducir que un coche, y 
locidad de ^ f n0 j ^ y necesidad de lavarlo. Puede llevar siete p a s a j e r o s Foto « E u r o p a P r e s » . 
tiene 

E l l i o É r e m á s r á p i d o d e l m u n d o 
Pese a haber superado l a ve loc idad de J o h n 

Cobb se l e discute e l r e c o r d m u n d i a l 

(Un reportaje «Europa P r e s s » 
p o r Manuel SANZ para «EL 
CORREO GALLEGO))). 

R e c i e n t e m e n t e en B o m i e v i l l e 
Salt Mats en el Estado amenica-
no de Utah, el joven piloto C r a i g 
Breedlove ha conseguido estable­
cer una marca mundial de ve lo ­

cidad superficial a l a lcanzar u n a 
inedia de 407.5 millas, es d e d r 

kilómetros por hora. 
Esto, por sí. le convierte auto-

páticamente en e l hombre ' n á s 
p^I0-50131"6 ruedas, y a que e l 
canipeon inglés J o t o c o b b solo 
obtuvo una media de 630.72 k i lo • 
tetros por hora. 

testilCa £.de P0?. personas f u e r o n 
v ü í ^ , e l Circuit0 de B o n n e -v le Salt P ats de la h a 

mloto americano de 26 a ñ o s - lúe . 
exneriL'U ^ ^ t u d posee u n a 
añS Po'a a l V0lante á * ™ u ^ o s 
bién ^ K 0 men0s que n a c i ó t a m -
ül!" sobre ruedas. 

^ En J P ^ U 3 U I ^ 

^ t r o e í 1 ^ - ^ ^ de un 

^ horÍOC1<lad de 423-5 ^ i " 

105 O l e s e s ve tan m 
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^ C r i o ' S T Pese a 10 ^ 
' ^ ^ e s , n l ^ J 3 velocidad, l o s 
reaclos aqUrep'0mo rusos son 
a J ^ s . 4 n ^ 0 6 1 , los tr iunfos 

G r a t ó . A d u c e n q u e l a s c a r a c t e r í s ­
t i cas d e l coche d e B r e e d l o v e n o 

aipustaiban a l a s n o r m a s que 
ex ige l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
p a r a esta c la se d e p r u e b a s , 

Y h e a q u í l a r a z ó n : e l c o c h e 
« E s p í r i t u d e A m é r i c a » con e l q u e 
C r a i g h a conseguido l a m e n c i o n a ­
d a v e l o c i d a d d e f a b r i c a c i ó n a r -
t i s a n a s o l a m e n t e t i ene t r e s r u e ­
das y s u m o t o r e r a d e l m i s m o 
tipo que e l de u n a v i ó n b o m b a r ­
d e r o B - 4 5 de r e a c c i ó n . 

C o n es tas c a r a c t e r í s t i c a s ge­
n e r a l e s — ' a ñ a d e n los ing leses— e s 
i m p o s i b l e q u e C r a i g h a y a roto e l 
r e c o r d di» J o h n C o b b , y a q u e s i 

Concilio Ecuménico 
Vaticano II 
La segunda fase 
será clausurada 

el 4 de diciembre 
C I U D A D D E I L V A T I C A N O , 17.-

E l 4 de d ic iombre de l .presente a ñ o 
q u e d a r á c l a u s u r a d a l a s e g u n d a f a ­
se de l C o n c i l l o E c u m é n i c o V a t i c a ­
n o I I , que debe c o m e n z a r e l p r ó ­
x i m o 29 de sept iembre , e o g ú n i n ­
f o r m a n c í r c u l o s v a t i c a n o s . 

E s t o s c í n c u l o s , a ñ a d e n que l a 
f e c h a h a sido c a m b i a d a d u r a n t e 
los t r a b a j o s pPeparator ios de e s t a 
s e g u n d a fase . — E f e . 

HERNIADOS 
¡ W ? el te r r á f n S y m i n ú s c u l o a p a r a t o H E M N I U S A U T O M A -
i p i r 8 y s l e m n l P ^ ^ o ^ s ó M a g a r a n t í a , d i ferente de todo los 
iestla v ' ^ Preferirlo rww «n oi+^ — ^ ^í^s^o adlnfy mayor Vpo?,^01?30 Po*" s u a l t o r e n d i m i e n t o , m í n i m a m o -
„ como un I r o . ' ^ t o a n t e s , peso, bul to m pres iones , s e 

m guante y se He1'0 «"^ t^+— 
( C - S . 16.391). 

pre5c- íacuit m í e £e 1Ieva n o t a r s e . B a i o medida , molde 

V K l T A m 39 ,̂• 

-11A EN SANTIAGO DE COMPOSTELA Üel n!rcoles, d ía 91 ^ , " 
el hm C A A M . 4 o ¿ f 1 ^ e - ' ^ 10 a 1, e n e l O O N S U L T O R I O 
Dr n/rV ^ a 19 & V^l11'00' 44 y e n e l F E R i R O L D E L , C A U D I L L O 

GABrwp1 ^<teoí"i.VaIS>.l7.CONSÜLTORI0 ^ 

Sa*' oe ORTOPEDICO HERN1US 
luña. 34. BARCELOINIA - Montera, 32, M A D R I D . 

b i e n s u coche r o d ó e n t i e r r a es­
t a b a p r o p u l s a d o por u n motor de 
a v i a c i ó n . 

P R E S I O N A D A P O R L O S I N G L E ­
S E S I N T E R V I E N E L A F E D E R A ­

C I O N I N T E R N A C I O N A L 

E n l a c u e s t i ó n h a i n t e r v e n i d o 
e l R e a l A u t o m ó v i l C l u b i n g l é s 
q u i e n , c o m o e s n a t u r a l , d a l a 
r a z ó n a s u s compatr io tas , y des­
p u é s d e c o n s u l t a r a l o r g a n i s m o 
i n t e r n a c i o n a l h a mani fes tado: « L a 
F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l A u . 
t o m ó v i l ins i s t e e n q u e los coches 
que d e s e e n es tab lecer r e c o r d d e 

v e l o c i d a d s u p e r f i c i a l d e b e n d e s e r 
d e c u a t r o r u e d a s y tener , a d e m á s , 
c o n d u c c i ó n d i r e c t a p o r lo m e n o s 
e n dos de e l l a s » . 

P r e s i o n a d o desde e l punto d e 
v i s t a i n g l é s , l a F e d e r a c i ó n I n t sr • 
n a c i o n a l h a a ñ a d i d o : « E l a u t o m ó ­
v i l q u e condujo B r e e d l o v e p u e d e 
n o t e n e r c o n d u c c i ó n e n todas l a s 
r u e d a s . P e r o u n c o c h e de t r e s 
r u e d a s no p u e d e s e r aceptado oa 
r a e s t a b l e c e r u n r e c o r d o f i c ia l , 
p o r lo m e n o s e n e l concepto ge­
n e r a l q u e t enemos d e coches . P o r 
lo tanto e l r e c o r d de C o b b p e r 
m a n e c e i n v a r i a b l e » . 

N i q u e d e c i r t i ene q u e los i n 
gleses . a l a v i s t a d e estos i n f o r ­
mes , no a d m i t e n que e l a m e r i c a 
no h a y a bat ido a l i n g l é s . E l l e ? 
s i g u e n c o n s i d e r a n d o que J o h n 
C o b b s igue s iendo e l r e c o r d m a n 
de v e l o c i d a d s u p e r f i c i a l en coche 
n o r m a l pese a q u e C r a i g h a y a 
s u o e r a d o s u m a r c a . S o n mat ices . 

L o m A s q u e a d m i t e n los ing le ­
ses e s que e l j o v e n a m e r i c a n o 
« h a c o n s e g u i d o » , e n efecto , u n 
r e c o r d m u n d i a l de v e l o c i d a d pe ­
r o ú n i o a m e n t e v á l i d o p a r a m o ­
t o c i c l o s » y a que s u v e h í c u l o 
s ó l o t e n í a , t r e s r u e d a s . 

L o s a m e r i c a n o s p e r m a n e c e n c a ­
l l a d o s . N o i n t e r v i e n e n e n l a po-
!Iiémic(a i j n g Ü ^ s a . Des ipreocupada-
m e n t e , c o m o h a c e n s i empre , h a n 
consegu ido l a v e l o c i d a d y l a m a r ­
c a , y a ñ a d e n « A h í q u e d a e s o » . 
« Q u e l o nüeíjOTe e l q u e q u i e r a » ; 
E l l o s p r e t e n d í a n obtener u n a 
m a r c a , m u n d i a l de v e l o c i d a d s u ­
p e r f i c i a l y lo h a n conseguido . 

E l m á s i n t e r e s a n t e e n ^a c u e s ­
t i ó n , e l p r o p i o pi loto C r a i g B r e e ­
dlove , n o qu iere saber n a d a de l 
a s u n t o . E l obtuvo l a m a r c a y lo 
ú n i c o quie h a mani fe s tado h a s i ­
d o : «Todo fue b i e n e n l a p r u e -
I>a. T u v e u n a p e q u e ñ a a v e r í a e n 
al paracsr fdas , p e r o n o fue s e r i a » . 
Ha/7 Que a c l a r a r que s u c o c h e e s ­
t a b a p r o r l s t o d e u n p a r a o a ' d a s 
p a r a facfliitar, e l f r e n a d o d e l v e ­
h í c u l o 

( R e F O f t a j e E u r o p a P r e s s , por 
J e s ú s G . P i ñ a , p a r a E L C O ­
R R E O G A L L E G O ) . 

— Y o v i n e a E s p a ñ a con l a i l u ­
s i ó n de t o m a r a q u í l a a l t e r n a t i ­
v a , pero estoy decepc ionado a l 
v e r que p a r a eso, es n e c e s a r i o 
t e n e r d i n e r o y u n apoderado I n ­
fluyente. 

E s t a s a m a r g a s p a l a b r a s nos l a s 
d i c e u n n o v i l l e r o procedente de 
Veneznie la , M a r c o s C o n t r e r a s . U n o 
d e esos toreros que p u d o a l c a n ­
z a r s u m e t a en S u d a m é r i c a , pero 
que h a pre fer ido i n t e n t a r l o e n 
E s p a ñ a ; porque dec ir que h a to­
m a d o l a a l t e r n a t i v a a q u í , es de­
c i r l o todo. 

T R I U N F A E N S U T I E R R s . 
N A T A L 

M a r c o s C o n t r e r a s t iene a h o r a 
v e i n t i c i n c o a ñ o s y desde los die­
c is iete se h a dedicado a los toros. 

— C o m e n c é — e x p l i c a — como p u ­
r o pasa t i empo . M e g u s t a b a n los 
toros , pero no has ta el e x t r e m o 
d e p o n e r m e de lante de u n o de 
ellos. U n a tarde fui con los a m i ­
gos a d a r unos capotazos a u n a 
ganadei i 'a . V i q u e aque l lo e r a bo­
nito, y s e g u í ade lante . 

— ¿ M á s tarde? 
— S e f i j a r o n e n m i y c o m e n c é 

l a n u e v a p r o f e s i ó n en p l a n ser io . 
— ¿ E n q u é p lazas h a toreado? 
— E n l a s de Coflombia, V e n e z u e ­

l a y M é x i c o . 
— ¿ T c t a l de c o r r i d a s ? 
— C i e n t o « aetenta , a p r o x i m a d a ­

mente . 
— ¿ P u d o t o m a r en tonces l a a l ­

t e r n a t i v a ? N 
— N o h a b - í a n i n g ú n i n c o n v e ­

n i e n t e E s t u v e a p u n t o de h a c e r l o 
e n e l M o n u m e n t a l d e M é x i c o . P e ­
r o c o m o y a le h e d icho , quise h a ­
c e r l o e n E s p a ñ a . 

D I E Z M I L P E S E T A S P O R 
T O R E A R 

— ¡ L l e g u é a E s p a ñ a e n m i l n<v 
vec i en tos s e s e n t a c o n l a e s p e r a n ­
z a de p e d e r a l c a n z a r l a m e t a e n 
m e n o s de u n a ñ o . E s t a b a perfec ­
t a m e n t e p r e p a r a d o r P a r a ©l io . 

— ¿ Q u é o c u r r i ó ? 
, — - Y o h a b í a g a n a d o u n b u e n 

c a r t e l e n m i t i e r r a . A q u í n a d i e 
m e c o n o c í a ; l o s a b í a y p o r eso, 
d e c i d í d e m o s t r a r lo que v a l í a . P e ­
r o a ú n antes de c o m e n z a r , me p u ­
s i e r o n toda c lase de zanfcadil las. 

— ¿ P u e d e e x p l i c a r s e m á s c l a r o ? 
— E l p r i m e r a ñ o no h i c e n a d a ; 

todo f u e r o n p r o m e s a s y e s p e r a n ­
z a s y luego no se c u m p l i e r o n . 
E n e l s e s e n t a y a n o t o r e é e n A l ­
c á z a r de S a n J u a n , G u a d a l a j a r a , 
L a C o r u ñ a , E l F e r r o l . . . D o c e co­
r r i d a s , en tota l . E n V i s t a Alegre , l a 
ú l t i m a de l a t e m p o r a d a . D e s p u é s 
d e é s t a e n V a M e m o r r i l l o t u v e l a 
m a l a suer te de s u f r i r f r a c t u r a ' de 
r o d i l l a , deb ido a u n a cogida; m á s 
tarde, m e - r e s e n t í de e l la a c a u s a 
d e u n d e r r a m e . T o t a l , q u e e s tu ­
v e u n a ñ o s i n p i s a r el ruedo . 

— ¿ C u á n d o v o l v i ó a r e a p a r e c e r ? 
— T o d a v í a n o lo he hecho . F i r ­

m é entonces u n c o n t r a t o c o n l a 
e m p r e s a de S a n S e b a s t i á n de los 
R e y e s y r á p i d a m e n t e v i q u e m i 
p o s i c i ó n Nera l a m i s m a de c u a n ­
d o l l e g u é . P r o m e s a s y m á s p r o ­
m e s a s c o n f i r m a s de c o n t r a t o s e n 
b lanco . B I gerente d e l a E m p r e s a , 
d e s p u é s de c u a t r o meses de to­
m a r m e el pelo d e c i d i ó d e s h a c e r ­
s e de m i . M e p i d i ó diez m i l pe ­
se tas a c u e n t a d e p r e p a r a r u n a 

M a r c o s C o n t r e r a s . — F o 

n o v i l l a d a ; no t e n i a tanto d i n e r o . 
E n t o n c e s d i j o que p o d í a v e n d e r 
e n t r a d a s p o r el importe de e s a 
c a n t i d a d . ¿ C o n o c e usted algo m á s 
b o c h o r n o s o q u e * é s t o ? ¿ Q u e u n o 
m i s m o v a y a p o r l a ca l le r o g a n d o 
que le c o m p r e n e n t r a d a s p a r a v e r ­
le t o r e a r ? N o quise saber n a d a y 
me fu i . 

— ¿ P o r q u é n o p i d i ó a y u d a a l 
S i n d i c a t o ? 

— N o c o n s t a b a c o n n i n g a n a 
p r u e b a escr i ta . 

L A S C U A D R I L L A S P I D E N MAS 
D I N E R O A L O S E X T R A N J E R O S 

— P o r si é s t o f u e r a poco, c u a n ­
do u n o ' f i r m a u n contra to p o r 
c i e r t a c a n t i d a d de d inero , v e que 
v a a p e r d e r y a q u e las c u a d r i ­
l l a s p i d e n c a s i e l doble de lo que 
c o b r a n de toreros e s p a ñ o l e s . 

— ¿ A q u é se debe esta a n o m a ­
l í a ? 

—^Propiamente, no es u n a a n o ­
m a l í a , s i n o algo que existe e n 
E s p a ñ a respecto a l torero e x t r a n -
j e n x E s t á c las i f i cado e n e l p r i ­
m e r grupo, b i e n sea u n a f i g u r a o 
u n p r i n c i p i a n t e , c o n s e c u e n c i a p a ­
r a q u e l a s c u a d r i l i a s c o b r e n m a ­
cho . 

— ¿ Q u é p lanes t i e n a p a r a e l f a -
t u r o ? 

— A h o r a tengo u n c o n t r a t o c o n 
l a E m p r e s a de M a d r i d , e n l a c u a l 
h e pues to todas m i s e s p e r a n z a s 

— ¿ Y s i f a l l a c o m o e n c a s e s a n ­
ter iores? 

— T e n d r é que v o l v e r a V e n e z u e ­
l a f r a c a s a d o y b u s c a r é u n a colo-
c a c i ó n a b a n d o n a n d o def i n i t i v a ­
m e n t e e l r u e d o . L o s toros son m u y 
b o n i t c s desde l a g r a d a , p e r o c u a n ­
d o se p r o f u n d i z a e n el i n t e r i o r es 
r e p u g n a n t e . 

Previsión 
meteorológica 

espacio 
E E . ü ü . y RUSIA 

trabajarán conjuntamente 
W A S H I N G T O N , 17. — E s t a d o s 

U n i d o s y R u s i a h a n a n u n c i a d o quo 
h a n acordado t r a b a j o s c o n j u n t o s 
c o n e l fin de e s tab lecer u n s e r v i ­
c io de p r e v i s i 6 n meteoro l6g ica 
m u n d i a l e n el esipacio. T a m b i é n es­
t u d i a r á n l a s posibi l idades p a r a 
l a n z a r u n s a t é l i t e de c o m u n i c a c i o ­
n e s que p o n g a en c o m u n i c a c i ó n d i ­
r e c t a W a s t i i n g t o n y M o s c ú . — E f e . 

V I A C A M B R E 
L a Coruñat Santiago y Madrid 

A N U N C I A 

A todos l o s fu tu ros c o m p r a ­
d o r e s d e pisos, ba jos y p l a n t a s 
c o m e r c i a l e s que : 

E l 4 0 0\0 d e todo lo q u e s e c o m ­
p r e p u e d e q u e d a r a p l a z a d o e n e l 
pago, d e 5 a 2 0 a ñ o s y q u e e n e l 
6 0 0 \ o r e s t an te , d a r á f a c i l i d a d e s . 

E U R O P A 

R I N C O N 

A M E N O 

N O V I O S G U A P O S 

X a s e ñ o r a a l a n u e v a c r i a d a ; 
í E l que h a t r a í d o e l b a ú l es s u 

nov io? E s m u y guapo. 
L a c r i a d a . ¡ P u e s s i v i e r a n s t e d 

a los o tros ! . 
D I S T I N C I O N E S 

U n p o l i c í a motor i s t a alcan'za 
e n l a c a r r e t e r a a u n a d a m a que 
h a c í a 164 k i l ó m e t r o s por hora . 

— ¿ Y o r o d a b a m u y d e p r i s a ? — p r e -
gointa l a d a m a inocentemente h a ­
c i é n d o s e l a boba. 

—.No —di jo e l p o l i c í a — . U s t e d 
v o l a b a m u y bajo. 
E L A N G E L C A I D O 

P é r e z s o l í a dec ir quo no h a b í a 
v i s to j a m á s u n a m u j e r fea . U n 
d í a v ino u n a joven , pero e x t r e m a ­
d a m e n t e c h a t a , y le d i jo: 

— ' S e ñ o r P é r e z , ¿ c r e o us ted que 
soy yo bon i ta? 

P é r e z l a o b s e r v ó s i l eno iosamente 
unos momentos . L u e g o le d i jo: 

— E s us ted u n á n g e l c a í d o de l 
c i ó l o . . . , s ó l o que h a c a í d o de b r u -

A R I T M E T I C A E L E M E N T A L 
E31 profesor de A r i t m é t i c a i n t e ­

r r o g a a P a q u i t o : 
— V a m o s a ver , p e q u e ñ o : s i c o r ­

tas u n a lbar i coque e n dos par te s , 
¿ q u é t e n d r é ? 

— ¡ D o s m i t a d e s ! 
— M u y b i e n ; ¿ y s i corto e n dos 

c a d a podazo, q u é h a b r á ? 
— ¡ C u a t r o c u a r t o s ! 
— P e r f e c t o . ¿ Y s i c a d a c u a r t o Ko 

parto en dos, q u é o b t e n d r é ? 
— ¡ M e r m e l a d a d e a l b a r i c o q u e ! 

— e x c l a m a t r i u n f a l m e n t e P a q u i t o . 
L O G I C A I M P A C I E N C I A 

— ¿ A q u i é n e s t á n operando en l a 
s a l a ? 

— A u n s e ñ o r que se t r a g ó e l 
seis doble j u g a n d o a l d o m i n ó . 

— ¿ Y ese que p a s e a i m p a c i e n t e ? 
— E s s u c o m p a ñ e r o que e s t á es ­

perando p a r a c o n t i n u a r l a p a r t i d a . 

I 

NOTICIAS 

c o n 

ESTRAMBOTE 

V E C I N D A D Y C H I S M O R R E O 

N U E V A Y O R K . — A v i s o a los 
r e c i é n casados , p o r u n p s i c ó l o g o 
m a t r i m o n i a l . " L a s ú n i c a s personas 
que oyen a las dos par tes e n una 
r i ñ a c o n y u g a l son los vec inos" . 

L a p r u d e n c i a del consejo 
que e l ps icólogro a s í ofrece, 
m e d i t a r l a bien merece , 
por consejo sabio y v ie jo . 
B i e n e s t á que a l g ú n complejo 
s u r j a en modo de admis ib le , 
y u n o es é s t e , e l prev i s ib le 
c o n t r a v e c i n d a d c h i s m o s a , 
s a t u r a d a de c u r i o s a , 
c o s a s l e m p r é Inadmis ib le . 

G u a r d e n tono los casados , 
no en r e c i é n l u n a - m e l e r a 
so lamente ; e n e sa e s f e r a 
e n t r a n los de m i e l pasados . 
Olg-an s ó l o los nublados 
l a s paredes de l a c a s a , 
s i n qne sepan lo que p a s a 
los vec inos , de alto o bajo . 
Q u e se ap l ique a s u t r a b a j o 
e l que en eso se p r o p a s a . 

C l a r o e s t á que, en ocasiones 
m u y frecuentes , bw paredes 
no h a c e n a las voces redes 
en modernas cons trucc iones , 
Y a l l á v a n las d iscus iones , 
rebotando en los o í d o « 
vec ina le s . Comedidos, 
• ues . r e c i é n o no casados . 
Queden los desag-ulsados 
conyug-ales escondidos. 

E l consejo es m u y p r u d e n t e : 
v i v a n todos prevenidos 
c o n t r a c h l s m o r r e r a gente. 

D O N R I P I O 

Un primo 
del Profumo, 
de turismo 
en Murcia 

M U R C I A , 17. — U n pr imo d e l 
ex m i n i s t r o i n g l é s , P r o f u m o , J o ­
les P r o f u m o , h a llegado a es ta c i u ­
d a d e n v i a j e t u r í s t i c o . 

"Soy g e n o v é s — h a d icho— y m i 
p r i m o b r i t á n i c o , y procedemos s i n 
e m b a r g o de l m i s m o troi ico. E l h e r ­
m a n o del abuelo de m i abuelo c o m ­
b a t i ó e n T r a f a l g a r , t r ipu lando u n 
b a r c o f r a n c é s y f u é hecho p r i s i o ­
nero p o r Ne l son . D e s p u é s p a s ó a 
f o r m a r p a r t e de l a f lota de l a R e i ­
n a V i c t o r i a y fijó s u r e s i d e n c i a e n 
I n g l a t e r r a . P o r esto m i p a r i e n t e 
es i n g l é s . 
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SANTORAL 
D O M I N G O . 18 D E A G O S T O 

S a n t o s A g a p i t o , J u a n , C r i s ­
p o , p r e s b í t e r o s ; H e r m a s S e r a -
p i o . P o l i e n o , L a u r o . J u l i a n a , 
F l o r o - L e ó n , m á r t i r e s ; F e r m í n , 
o b i s p o s ; E l e n a e m p e r a t r i z * 

S a l e e l S o l a l a s 5,28 
S e p o n e a l a s 19.9 
L U N E S . 19 D E A G O S T O 

S a n t o s J u a n E u d e s , r u d a ­
d o r ; J u l i o . A n d r é s , T i m o t e o . 
T e d a , A g a p i t o , m á r t i r e s ; L u i s 
o b i s p o ; M a r i a n o . R u f i n o , S i x ­
to H L P a p a , c o n f e s o r e s . 

S a l e e l S o l a l a s 5,29 
S e P o n e a ^ s 19.7 
L u n a n u e v a , a l a s 7 ,35 

UPON DE CIEGO 
E n e l s o r t e o c e l c f o r a d o a y e r 

r e s u l t ó P r e m i a d o e l n ú m . 5 2 9 . 

Capítulo de sucesos 

Una famil ia de gitanos, sepultada 
esprendimiento de rocas, en 

Perecieron ei padre y seis de los hijos 
un 

por 
n 

1 4 T V 

P R O O t t i U v l A P A i 4 A H O Y 
S O B R E M E S A 

2,15 C A R T A D E A J U S T E 
Í , m E L D I A D E L S E Ñ O R . E m i ­

s i ó n rel igiosa- d ir igrMa p o r 
don S a l v a d o r M u ñ o z I g l e ­
s ias . 

3,00 T E L E C R O N I C A . E l r e p o r ­
ta j e m á s i n t e r e s a n t e de la-
s e m a n a . 

3,10 N O T I C I E R O D E H O Y . 
3,30 B U E N A S T A R D E S C O N 

M U S I C A . 
3,45 B R O N C O . T e l e f i l m de l a r ­

go m e t r a j e . 
4,45 C I E R R E 

I N F A N T I L 
5.45 C A R T A D E A J U S T E 
6,00 F I E S T A C O N N O S O T R O S , 

por H e r t a F r a n k e l , G u s t a ­
v o R e , L u i s F r u n e d a y J u a n 
V i ñ a s . 

7,00 E L L L A N E R O S O L I T A R I O 
7,30 F I N A L D E 1 P R O G R A M A 

I N F A N T I L . 
N O C H E 

7,30 P R E S E N T A C I O N 
7,32 L O S F L I N S T O N E S . T e l e ­

f i l m de d i b u j o s a n i m a d o s . 
8,00 D O M I N G O , E D I C I O N E X ­

T R A . R e p o r t a j e en c o n e ­
x i ó n c o n E u r o v i s i ó n . 

8,30 L O S P A R A C A I D I S T A S 
9,00 C I T A C O N E L H U M O R : 

A n ? e l de A n d r é s 
9,30 P A N T A L L A D E P O R T I V A . 

A c o n t e c i m i e n t o s de a c t u a l i ­
d a d en el m u n d o d e l de ­
porte . 

10,00 E S C A L A E N H l - F l 
10.30 S E S I O N D E N O C H E : U n ; ó n 

P a c í f i c o , de C e c ü B , de M i -
l l e . 

12,00 L O S T O R O S C o m e n t a r i o s 
t a u r i n o s p o r M a n u e l L o r e n ­
zo S e v i l l a . 

12,15 T E L E D I A R I O . E d i c i ó n d o ­
m i n i c a l . 

12,35 V E R S O S A M E D I A N O C H E . 
M O M E N T O M U S I C A L . M E ­
D I T A C I O N . 

12,45 C I E R R E 

RUCIGRAMA 

M O T R I L , ( G r a n a d a ) , 1 7 — S i e ­
te p e r s o n a s h a n resuiltado^ m u e r ­
t a s e n l a m a d r u g a d a die h o y , 
v í c t i m a s de l deaprend imiento de 
u n a v i s c e r a r o c o s a p r o d u c i d o p o r 
l a s - e r o s iones , a l d i s c u r r i r l a s 

aguas e n l a R a m b l a de C a m b r i ­
l e s , e n O a s t e l d e P e r r o , a n e j o 

&i t é r m i n o m u n c i p a i de G u a l -
c h o s ( G r a n a d a ) . 

B a j o e ü l a d o r m í a el m a t r i m o ­
n i o f o r m a d o p o r los g i t a n a s 
J u a n H e r e d i a F e r n á n d e z , de 53 
a ñ o s , y M a r i C a r p i ó M o y a n o , y 7 
h i j o s m e n o r e s de e d a d . A l c e d e r 
l a r e f e r i d a v i s e r a que l e s c u ­
b r í a q u e d a r o n s epu l tados J u a n 

H e r e d i a y s u s h i j o s J u a n , de 9 
a ñ o s . L e o n o r , de 7; M a r í a J e s ú s 
y M a r í a T e r e s a , gemelas d e 5, 
C o n c e p c i ó n de 4 y A n g e l C u s t o ­
dio, de 8 s a l v á n d o s e ú n i c a m e n t e 
l a e sposa y s u h i j o R a m ó n d e 
10 a ñ o s de e d a d cuyos c u e r p e a U o n e s de pesetas h a n sido a p r e h e n 

t í n e z , y l a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s 
se c a l c u l a n e n u n o s c inco m i l l o n e s 
de pesetas. 

E l fuego h a conseguido ser a i s ­
l a d o pero c o n t i n u a b a con g r a n i n ­
c r e m e n t o a l a s t r e s h o r a s de m i -
c iado . 

P o r no h a b e r s u í i c i e n t e n u m e r o 
d e bocas de r i ego e n los a l r e d e d o ­

r e s h u b o q u e e m p l e a r c o c h e s - b o m ­
b a y d e p ó s i t o s m ó v i l e s de a g u a 
L o s m i e m b r o s d e l s e r v i c i o de i n ­
cendios de T o r r e j ó n c o n u n i f o r m e s 
e spec ia l e s a c o m e t i e r o n s u t r a b a j o 
c o n e x t r a o r d i n a r i o a r r o j o v u t i l i ­
z a n d o m o d e r n í s i m o matex ia l . A l a s 
t r e s de l a t a r d e el i n c e n d i o c o m e n 
z a b a a s e r dominado . ( C i f r a ) . 

F A B R I C A B A N G A S O L I N A 
F A L S A 

B A R C E L O N A . 17.— P r o d u c t o s y 
v e h í c u o s p o r v a l o r de dos m i -

antes de elegir 
e u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e e n 

q u e d a r o n e n l a a b e r t u r a f o r m a d a 
ñ o r l a r o t u r a de l a p i e d r a . 
~ E n los l abor iosos t r a b a j o s d e 
re sca te q u e h a n d u r a d o h a s t a 
las se i s de l a m a ñ a n a , y a q u e 
h u b o de m o v e r u n a m a s a de s e i s 
m e t r o s c ú b i c o s c o n u n p e s o d e 
18 a 20 tonelaidas, i n t e r v i n i e r o n 
l a G u a r d i a C i v i l , P o l i c í a y v e ­
c inos de l a l o c a l i d a d a u x i l i a d o s 
c o n u n t r a c t o r q u e desplazo l o 
suf i c i ente l a p i e d r a p a r a p o d e r 
extraer- los c u e r p o s de l o s re fe ­
r idos , q u e e r a n y a c a d á v e r e s . 

E l G c i b e m a d o r c i v i l de G r a n a -
d a , a l m o m e n t o de c o m u n i c á r s e ­
le, e l s i n i e s t r o s e d e s p l a z ó a l l u ­
gar, d i r i g iendo l o s t r a b a j o s <le 
s a l v a m e n t o e n u n i ó n de l t e n i e n ­
te c o r o n e l J e f e de l a C o m a n d a n ­
c i a de l a G u a r d i a C i v i l . 

E l J u a g a d o d e I n s t r u c c i ó n o r ­
d e n ó e l l evantamiento de los c a ­
d á v e r e s y s u t r a s l a d o a l d e p ó ­
s i t o p a r a l a p r á c t i c a de l a a u ­
tops ia . 

M a r i a C a r p i ó y s u h i j o R a m ó n 
s a l i e r o n i n d e m n e s . ( C i f r a ) . 

I N C E N D I O E N U N T A L L E R 
D E R E C A U C H U T A D O 

M A D R I D . 17.— A las o n c e y m e ­
d i a de esta m a ñ a n a se r d e c l a r ó 
u n i n c e n d i o e n u n a l m a c é n v . t a ­
l l e r de r e p a r a c i ó n d e n e u m á t i c o s 
por r e c a u c h u t a d o sito e n e l paseo 
d e l G e n e r a l M u ñ ó z G r a n d e s , n ú ­
m e r o c inco, e n C a r a b a n c h e l . 

L a s l l a m a s a d q u i r i e r o n u n e n o r -
mie v o ü l u m e n y l a c o l u m n a d e 
h u m o se a p r e c i a b a desde d i s t i n ­
tos p u n t o s d e l a c i u d a d . 

A c u d i e r o n todos los p a r q u e s d.^ 
b o m b e r o s d i spon ib le s y los s e r v i ­
cios de i n c e n d i o s de l a b a s e c o n ­
j u n t a h i s p a n o a m e r i c a n a de T o r r e ­
j ó n de A r d o z con coches espe­
ciales . V a r i o s h e l i c ó p t e r o s sobre 
v o l a b a n e l l u g a r del suceso , p a r a 
d i r i g i r los t r a b a j o s con m a y o r ef i ­
cac ia , a f in d e e v i t a r que l a s l l a ­
m a s se e x t e n d i e r a n a los i n m u e ­
bles p r ó x i m o s que f u e r o n c o n v e ­
n i e n t e m e n t e evacuados de sus v e ­
cinos- v 

L a i n d u s t r i a es p r o p i e d a d de l a 
r a z ó n s o c i a l H i l o s de R a f a e l M a r -

didos p o r e l grupo f i sca l d e l a 
331 C o m a n d a ^ : a de l a G u a r d i a 
C i v i l a unos i n d i v i d u o s q u e se de ­
d i c a b a n a f a b r i c a r f a l s a gaso l ina . 

E l c a r b u r a n t e causaba f r e c u e n ­
tes a v e r í a s en los m o t o r e s y esto 
p u s o en l a vis^a d e l o s d e l i n c u e n ­
tes a l a G u a r d i a C i v i l q u e l e s h a 
detenido. ( C i f r a ) . 

H U N D I M I E N T O D E U N A C A S A 

B A R C E L O N A . 17. C i f r a . S e h a 
d e r r u m b a d o u n a casa e n c o n s t r u c ­
c i ó n V a l p a r e c e r dos a l b a ñ i l e s q u e 
d a r o n sepul tados entre l a m a s a d e 
m a t e r i a l e s . 

E l a cc idente se p r o d u j o a med io ­
d í a e n l a ca l l e d^- H i e r b a b u e n a , 
de hosp i ta le t y l o s b o m b e r o s a c u ­

d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e , d e d i c á n d o 
s e con g r a n a c t i v i d a d a l a t a r e a de 
d e s c o m b r o p a r a i n t e n t a r s a l v a r 
a los o b r e r o s sepul tados s i es que 
c o n t n i ú a n c o n v i d a . 

S u t a r e a se v i ó d i f i c u l t a d a p o r 
e l r iesgo de l a i n e s t a b i l i d a d de 
p a r t e de l a c a s a que a u n cont i ­
n u a b a e n p i é . S e c r e e que e l de­
r r u m b a m i e n t o h a sido o r i g i n a d o 
p o r r e b l a n d e c i m i e n t o de l a o b r a 
a c a u s a de l a s r e c i e n t e s l l u v i a s . 

U N O D R E R O M U E R T O 

B A R C E L O N A , 17. — E l d e r r a m -
b a m i e n t o de l a c a s a e n c o n s t r u c ­
c i ó n de l a ca l le H i e r b a b u e n a , de 
Hosp i ta l e t , h a ocasiionado la m u e r ­
te a u n obrero.. O l i o sufre h e r i ­
d a s graves . 

S e g ú n cc inmnlca el C u e r p o de 
B o m b e r o s ; que h a astado t r a b a j a n ­
d o con denuado , h a n podido sa ­
c a r a ú n c o n v i d a a u n o b r e r o n a ­
r r a d o P e d r o C a l z a d a , de 33 a ñ o s 
de edad, que h a sido t ras ladado a l 
H o s p i t a l C l í n i c o , donde se h a l l a e n 
g r a v e estado. T a m b i é n h a n p e d í -
d o s a c a r de los e scombros a l obre­
r o R i c a r d o L ó p e z , de 32 a ñ o s , e l 
c u a l h a b í a m u e r t o e n el d e r r u m ­
b a m i e n t o del edificio — C i f r a . 

U N A A B E J A . C A U S A D E U N 
A C C I D E N T E 

G U A D A L A J A R A . ' 17.— U n a abe­
j a que s e i n t r o d u j o e n e l coche 
q u e c o n d u c í a F r a n c i s c o T u e s o B i -
d e g a i n 1a p i c ó h a c i é n d o l e p e r d e r 
l a d i r e c c i ó n . 

E l v e h í c u l o c h o c ó contra u n á r ­
b o l y el conductor , a f o r t u n a d a m e n 
te. s ó l o s u f r e heridas; l eves . C i f r a . 

Ejecución de sentencia, 
dictada contra lo s terro­
ristas GRANADOS GATA 
y DELGADO MARTINEZ 

M A D R I D , 17. — E n l a s p r i m e ­
r a s h o r a s de l a m a ñ a n a d e h o y 
y c o n s u j e c i ó n a l a s f o r m a l i d a d e s 
de l a L e y P e n a l c o m ú n , h a sido 
e j e c u t a d a l a s e n t e n c i a de p e n a 
c a p i t a l d i c t a d a c o n t r a los t e r r o ­
r i s t a s F r a n c i s c o G r a n a d o R G a t a y 
J o a q u í n D e l g a d o M a r t í n e z , p a r t i ­
c i p a n t e s e n los g r a v e s a t e n t a d o s 
p e r p e t r a d o s e n l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l d e S e g u r i d a d ( N e g o c i a d o 
de P a s a p o r t e s ) , D e l e g a c i ó n N a ­
c i o n a l de S i n d i c a t o s y a v i ó n de 
l a s « L í n e a s A é r e a ^ E s p a ñ o l a s de 
I b e r i a » , los p a s a d o s d í a s 29 y 30 
de j u l i o y de j u n i o , a s í c o m o 
e n l a t e n e n c i a de i m p o r t a n t e s 
c a n t i d a d e s de a r m a s d e g u e r r a , 
e x p l o s i v o s y a p a r a t o s r e c e p t o r y 
t r a n s m i s o r p a r a p r o v o c a r a g r e -
s iones y g r a n d e s exp los iones a 
d i s t a n c i a . — C i f r a . 

I N F O R M A C I O N A M P L I A T O R I A 

M A D R I D , 17.— E n r e l a c i ó n c o n 
l a s e n t e n c i a d i c t a d a p o r el C o n ­
se jo do G u e r r a q u e h a j u z g a d o 
a Tos t e r r o r i s t a s F r a n c i s c o G r a ­
n a doc; G a t a y J o a q u í n D e l g a d o 
M a r t í n e z , l a A g e n c i a C i f r a h a ob­
tenido l a s igu iente i n f o r m a c i ó n 
a m p l i a t o r i a : 

F r a n c i s c o G r a n a d o ^ G a t a , p e r ­
t e n e c í a a l a s « J u v e n t u d e s l i b e r ­
t a r i a s » a n a r q u i s t a s . R e c i b i ó e n 
F r a n c i a 60.000 f r a n c o s p a r a l a 
e i e c u c i ó n d'a actos t e r r o r i s t a s e n 
M a d r i d , L l e g ó a esta c a p i t a l e l 
d í a 15 de m a y o ú l t i m o , en u n a u ­
t o m ó v i l « R e n a u l t » , t ipo « P r é g a t e » , 
m a t r í c u l a 719-PW-30 , c o n e x p l o s i -

d e l a P r o v i n c i a 

Hoy se celebrará en la playa de Sada 
la popularísima «Sardiñada» 

L A C O R U N A . (De nuestra 
Delegación) . 

E s t a tarde, e n l a p l a y a de s a d a , 
y a las seis, se i n í c i f r a l a f a m o s a 
y p o p u l a r í s i m a " s a r d i ñ a d a " , n ú ­
m e r o fuerte d e l a s f iestas sadenses 
y u n o de los m á s e s p e e t a c i í t a r e s 
de c u e n t a s s e c e l e b r a n e n G a l i ­
c i a . E l hecho de que es d o m i n g o 
y e l b u e n t i e m p o nos a c o m p a ­
ñ a ( ? ) h a r á que e n e l a r e n a l d e 
S a d a se r e ú n a n m i l l a r e s de perso­
nas , deseosas de p a r t i c i p a r e n l a 
m e r i e n d a t í p i c a que se s i r v e c o n 
c a r á c t e r gratui to . 

L a C o m i s i ó n d e festejos nos I n ­
f o r m a que e s t á n p r e p a r a d a s p a r a 
l a f iesta de e s í a t a r d e 25.000 s a r ­
d i n a s , u n a t o n e l a d a d e cachelos , 
1.500 ki los de p a n de borona y 
1.500 l i t ros de v m o . C á l c u l o p a r a 

UFE PÍESS 

H O i d . Z O J S i T A L . K S : 1 . — R o s t r o . 
L l a n o . 2 — M a r c h a r . S o s p e c h a . 3. 
P r o v i n c i a del P e r ú . Pronomibre . 4. 
K a t ? a b a c o n Dios . 5 — T r a t a j a . 
6 — Ohif lados . 7.—- C a u d i l l o de 
gente de g u e r r a . 8.— A r t i c a l o . 
H u e c o e n e l p a n . 9.— C o n j u n t o de 
p a ' a b r a s . C o n s o n a n t e . 10.— P l u r a l 
de v o c a l . P a t a d a . 

V E R T I C A L E S : 1 .—Vender a c r é ­
dito. L e t r a de! a l í a b e t o griego. 2.— 
Vce m i l i t a r de mando . C i u d a d de 
l a E s p a ñ a ant igua , en l a C o n t e s -
t a n i a . R e c é . 3 .— L e v a n t a r a . N a i p e . 
4.— T e r m i n a d o s . 5— Acto de p e r ­
j u d i c a r al p a f F ó n . »: — L e t r a grie­
ga. L á b r e l o . 7— P r o p i e t a r i o . D e 
é s t a m a n e r a . R í o de I t a l i a . 8.— 
I n s u l s o . N ú m e r o . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S - 1 . — Oso . E r a . 

2 — R e . C i n e s . 3— M a l , s A . 4— LQo;-
r ó n r — A t a c a r . 6— R ó b a l e . 7.— 
S í n o d o . 8— M a . N o n 9—Artas. D o . 
1 C — R í a . V e s 

V E R T I C A L E S : 1 — O r a l . A m a r . 
2 — Se . L a r . Aür. 3— Motos. T a . 
4— C a r a b i n a s . 5— L ó c a n o s . 6.— 

E n . N a l ó n . 7— R e s . R e d . D e . 8— 
A s a r . O j o s . 

gallego» 

Hórreo )2,Üfl 

lámparo 
timón*' i*"' ' 

r 

Lámpara CA 
vioiro JW." 

O 
gallega 

u n a s diez m i l personas^ q u e s e r á n 
l a s que c u b r a n m a t e r i a í m e n t e el 
r e c i n t o p l a y e r o de S a d a . 

T a r d e de d o m i n g o y agosto e n 
S a d a , é s t a de hoy ú n i c a y es­
p e c t a c u l a r , q u e n a d i e debe per­
derse . 

J I R A A R T I S T I C A DíEL B A L L E T 
G A L L E G O 

H a p a s a d o u n e s d í a s e n L a C o -
r u ñ a don G e r m á n i upez V á z q u e z , 
d i r e c t o r c o m e r c i a l ao l a C o m p a ­
ñ í a " I b e r i a " y uno de los h o m ­
b r e s m á s conocedores de los s ecre ­
tos de l a a v i a c i ó n c o m e r c i a l . D o n 
G e r m á n L ó p e z V á z q u e z , que es cci-
r u ñ é s , n o s a n u n c i ó que e s t á pre ­
p a r a n d o u n a g r a n j i r a por A m e ­
r i c a del E a l l e t G a l l e g o , que d i r i ­
gen J o s é M a n u e l R e y de V i a n a y 
V i c t o r i a Armc.s 'o . S e g ú n lo prev i s ­
to, el v i a j e c o m e n z a r á e n l a p r i ­
m a v e r a p r ó x i m a y d u r a r á u n o s 
se i s meses. E l E a l l e t G a l l e g o ac­
t u a r á en tedas l a s c iudades i m ­
p o r t a n t e s del N u e v o Continente-, 
c o m e n z a n d o e n E s t a ñ o s U n i d o s p a ­
r a t e r m i n a r e n A r g e n t i n a . 

L a no t i c ia , que se puede cons i ­
d e r a r y a v lr tua' imente oficia' , es 
el r e f r e n d o de los grandes m é r i t o s 
art isMcos del B a l l e t G a l l e g o , que 
e n A m é r c a c o n f i r m a r á s u e x c e p ­
c i o n a l c lase . 

P R O G R A M A D E L A S F I E S T A S 
D E L A C O R U N A P A R A E L 

, L U N E S 

M p r o g r a m a de í e s t e j o s of ielales 
p a r a hoy, l u n e s , es ei s igu iente : 

P í a z a d e T o r o s , 10.45 noche, des­
p e d i d a de i a C o m p a ñ í a L o p e de 
V e g a c o n l a o b r a " L o s intereses 
c r e a d o s " , - d e J a c i n t o B e n a v e n t e . 

F I E S T A S E N B E T A N Z O S 

D i a n a s y a l b c r a d a s p o r u n c u a r ­
teto d e ga i fas del p a í s . L a s a l v a 
a c o s t u m b r a d a 0 noebe, g r a n verbe ­
n a popu lar , h a s t a l a m a d r u g a d a , 
con a c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a F i -
n ' s ' e r r e . 

n e w m m 
S e r v i c i o s de A V I A C O con a v i o ­

nes « C o n v a i r M e t r o p o l i t a n » . 
L o s m a r t e s , jueveg y s á b a d o s . 

L l e g a d a s de M a d r i d , a l a s 1210 
S a l i d a s p a r a M a d r i d , a las 13'15 

O í r a s n o t a s ¿ e i A e r o p u e r t o 
A y e r , en e l a v i ó n de A v i a c o q u e 

h a c e e l s e r v i c i o a l t e r n o M a d r i d -
S a n t i a g o - M a d r i d , , l l e g a r o n 48 p a ­
s a j e r o s . S a l i e r o n 49. 

P O R P t K l M R f i k S 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m á -
q u i n a s de e s c r i b i r 
V i u d a de R o m a r . — 
C a l v o Sote lo. 17. T e ­
l é f o n o 1203. Sant iago . 

C O M m A V E N T A 

C O M P R O l o d o : 
muebles , ropas . C a ­
na l e ja s . 142. T e l é f o n o 
25(16 F e r r o l 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

TOBARIS 
REAL, 102 - E l F E R R O L 

CALDERERIA, 57 - C. PAYA, 1 - S A N T I A G O 

V E S P A 11.000 pe­
setas, r e c i é n equ ipa ­
da, a prueba . T e l é f o ­
no 1413. — F e r r o l . 

Í I E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope­
rar io de s a s t r e r í a . R a ­
z ó n esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . — F e r r o l . 

V E N T A de puiaa y 
l o c a l e s eomerc la les . 
S ó l i d a y e s m e r a d a 
construce iOn de 5-6 y 
7 depar ta jnentos ex­
t er iores , m á s s e r v i ­
cios. Cora a m p l i a s te­
r r a z a s . J a l e f a c c i 6 n 
c e n t r a l . Dos a scenso ­
res. F a c i l i d a d e s d a 
pago. M a g n í f i c o s pre­
cios por vender d i r e c ­
tamente e3 c o n s t r u c ­
tor. E x e n t o s de con­
t r i b u c i ó n d u . a n t e 2© 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
C o n s t r u c c i o n e s " G r a n 
V í a " Of i c ina c e n t r a l 
Doctor T e i j e í r o ( E s ­
q u i n a R e p ú b l i c a A r -
g e n t i n a í o bien telé^ 
fono 1868 — Sant iago 

V E N T A c a s a a es­
t r e n a r , l i b r e , c o n í 

h u e r t a . R a z ó n : C o n -
che iros , 6 .—Santiago. 

F I N C A S 

V E N D E N S E o i s o s 
z o n a e n s a n c h e , mo-
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos b o nificacio-
nes t r i b u t a r i s s Infor­
mes: • « ü u r o » Agente 
P r o p i e d a d i n m o b i l i a ­

r i a . R ú a d e l V i l l a r , 
n ú m . S I . — Sant iago . 

V E M U U , casa C a s ­
tro, 13. P r u r . f r a d o r 
G í p p i r a . C a s t r o 11.— 
Sant iago 

S E V B N N D E finca 
a 10 k m . de Sant iago , 
p r o p i a p a r a e sp lo ta -
c i ó n a g r í c o l a , 60,0 fe­
r r a d o s de monte , 60 
cUo prado, 150 de la- , 
b r a d í o . c a s a , mol ino 
buenos serv ic ios . R a ­
z ó n : e s ta A d m i n i s t r a ­

c i ó n . — Sant iago . 

S E V E N D E p i s o 
nuevo a. e s t r e n a r . I n ­
f o r m a C a l z a d o s E 1 
E n c a n t o . — Sant iago . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O local de 
negocio con v i v i e n d a . 
R ú a S a n Pedro , 8.— 
Sant iago . 

V A R I O S 

M A Q U I N A S punto.. 
S i s t e m a i ta l iano U l ­
t imos modelos. M e j o ­
res precios fae i l ida-
fes. R e m a t a d o r a s . P i ­
cadoras s a s t r e r í a B o -
binadoras . I m p e r i o . 
M o n t e r a , 32, — M a ­
dr id 

M A G N I F I C O S cer ­
dos reiproduc t o r e s 
L a r g c - W h i t e p e d i g r e é 
controlado, m u y se­
lecc ionados , dos tres 
y cuatro meses dispo­
nemos E x p l o ' a c i 6 n 
A g r í c o l a M o n t s e r r a t , 
R e c t o r E s p e r a t o é , 10. 
S a l a m a n c a . 

v o s a P l a s t i c » , que t e n í a e l p r o ­
p ó s i t o de e m p l e a r e n u n areintado 
c o n t r a a l t a s autor idactes d e l a 
N a c i ó n . 

J o a q u í n D e l g a d o M a r t í n e z , des­
e m p e ñ a b a e l c a r g o de s e c r e t a r i o 
d e l a f e d e r a c i ó n l o c a l d e l l l a m a ­
d o « F r e n t e I b é r i c o de J u v e n t u d e s 
L t i b e r t a r i a s » , de G r e n o o l e ( F r a n ­
c i a ) . A n t e s de s u v i a j e a E s p a ñ a 
c o n fines t e r r o r i s t a s , e l d í a 6 de 
j u n i o ú l t i m o , c o l o c ó e n u n a v i ó n 
de « L í n e a s A é r e a s E s p a ñ o l a s I b e ­
r i a » , en F r a n c f o r t , U n ar te fac to 
des t inado a i n c e n d i a r e l a v i ó n e n 
p ieno vue lo . A f o r t u n a d a m e n t e , e l 
exp lo s ivo ( c o m e n z ó a a r d e r antes 
d e q u e d e s p e g a r a e l a p a r a t o y 
a e í ¿ e h e c h o se d e b i ó e v i t a r u n a 
e s p a n t o s a c a t á s t r o f e . J o a q u í n D e l ­
gado p e r c i b i ó por es te a c t o de 
s a b o t a j e 50 000 f r a n c o s , que le e n ­
t r e g ó s u o r g a n i z a c i ó n 

D e l g a d o y G r a n a d o s se r e u n i e ­
r o n e n E s p a ñ a y c o m e t i e r o n los 
h e c h o s t e r r o r i s t a s por los q u e 
h a n s ido j u z g a d o s y eJecutados . 

L a s d e c l a r a c i o n e s de lois t e s t i ­
gos; c i v i l e s propues tos por l a de­
f ensa h a n conf i rmado l a p l e n a 
i n t e - r v e n c i ó n de los s en tenc iados 
e n los h e c h o s por lo,R q u e h a n 
s ido condenados . 

L a e x p l o s i ó n de l a r t e f a c t o colo­
c a d o en l a S e c c i ó n de P a s a p o r t e s 
de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de S e ­
g u r i d a d p r o d u j o l e s iones y que ­
m a d u r a s de p r o n ó s t i c o g r a v í s i r q o 
a l a j o v e n M a r í a d e l C a r m e n A n -
gui ta A b r i l , ocho her ido . , g r a v e s 
y v e i n t i d ó s m e n o s g r a v e s o leves . 
M a r í a de l C a r m e n A n g u i l a A b r i l 
s e e n c u e n t r a t o d a v í a h o s p i t a l i z a ­
d a , c o n v a l e c i e n d o de sUR g r a v e s 
h e r i d a s . 

E l C o n s e j o de G u e r r a que j u z ­
g ó y c o n d e n ó a lo,? encartadoiS se 
c e l e b r ó c o n l a s f o r m a l i d a d e s y 

r e q u i s i t o c o r d i n a r i o s . E s t e C o n s e ­
j o f u é a n u n c i a d o con c u a r e n t a y 
ocho h o r a ¿ de a n t e l a c i ó n e n l a 
Ordem G e n e r a l de l a P l a z a . F u é 
p ú b l i c o , c o m o lo son todos l o s 
Consejo,s de G u e r r a y a é l a s i s ­
t i e r o n periodistap; n a c i o n a l e s y 
e x t r a n j e r o s , e n t r e é s t o s , c o n c r e t a ­
mente , i ¡re r e c u e r d a a l s e ñ o r N a ­
v a r r o h i j o f D A n t o n i o ) , de l a 
a g e n c i a n o r t e a m e r i c a n a « U n i t e d 
P-i»<f». I n t e r n a t i o n a l » . 

S o n . p o r lo tanto, f a l s a s Ia«t i n ­
f o r m a c i ó n ^ f a c i l i t a da c; p o r a l g u -
n a c as?encia<, y c o r r e s p o n s a l e s e x -
t^an ieros d e q u e e l C o n s e j o d e 
G u e r r a no f u é a n u n c i a d o y de 
que l a P r e n s a n o f u é a d m i t i d a a 
p r ^ - e n c i a r l o . 

G r a n a d o s p o l i e i t ó y r e c i b i ó a s i s ­
t enc ia r e l i g i o s a r o n f e s a n d o y c o ­
m u l g a n d o . — C i f r a 

El Ministro de la 

Goberoación, 
despachó en el 
Gobierno Civil 

de San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 17 

n i s t r o de l a Gobernani^T 13 ^ 
Alonso Vega , d e ^ 1 ^ . ^ 
n a n a en e l Gobierno civil ^ ^ 
p ú z c o a con el GoberrS)rdei ,Gul' 
p r o v i n c i a y rccibiQ ^ C T . ^ ^ 
s i tas a l Gobernador de v ! f 3 ^ 
a lca lde de S a n Sebastian Valenc¡aí 
- d e n t e de la D i p u t f a n ^ u i ^ c o a n a , u «uipuz. 

E l Minis tro retrihirt A 
del A lca lde d o n o S a S a t ^ 
Ha de p la ta de l o s a c S c L ^ 
r a t i v o s que este a ñ o v ^ n ? 6 1 1 ^ 
brando l a ciudad. E l s e f r l a,**16* 
V e g a es miembro d e f p . f ^on«» 
H o n o r de dichos a ^ s ^ d* 
rat ivos . — C i f r a ^ ^ o . 

C O M I S I O N E S R E C I B T m c « 
E L M I N I S I B O i g ? ^ ^ 

SAJST S E B A S T I A N 17 r , , ' 
n i s t r o de T r a b a j o a c o i r n ^ T T ^ 
Delegado P r o v i n c i a ! de Í T ^ 6 1 
tamento e n G u i p ú z c c a , h ^ r f e 
a u n a r e p r e s e n t a c i ó n del 
de Prac t i cantes y a ot?a § 0 
C o o p e r a t i v a Ulgor de Mnn^rf • 
D e s p u é s se r e l i ó S n 
s t ó n m i x t a del c o n S i o ^ S 
do t rabajo p a r a los t r a j í n ; 0 
del S ind ica to del M e t a f t f S 
puzcoa a c o m p a ñ a d o s del D e w f 
do S i n d i c a l y de los v t e e c r e S 
prov e c í a l e s de Ordenación S 
n o m i c a y Social . ^ 

T a m b i é n h a recibido el Ministro 
de T r a b a j o a una r e p r e S S * 
de l Jurado de empresa d i una fac. 
t o n a de Azcoit ia . - c i fra 

Mensaje de los 
budistas 
cíngaleses a 
Su Santidad 

C O L O M B O (Cei lán) 1 7 . - Lo» 
bud i s ta s c í n g a l e s e s han enviado 
u n mensa je » S u Santidad el Pa­
p a e n el que manifiestan al San. 
to P a d r e que « s u s hijos esoiri-
tua les e s t á n nersiguiendo a nues­
tros inocentes hermanos budistas 
en el V i e t n a m del Sur», y le pi­
d e n s u i n t e r c e s i ó n . (Efe). 

S u s c r í b a s e a 
L A N O C H E 

e joran los heridos por el 
t a n t a en Direcciín 

ridai 
M A u x t i D . 17.— JLos t r e i n t a y u n 

h e u d u s q u e produ io e i 23 de j u l i o 
u l t imo l a c a r g a a e a m a m i r a p l á s ­
t i ca co locada en l a fceccion de 

Pasaportes , de ia D i r e c c i ó n u e n e -
r a l ü e s e g u r i d a d por ios. dos te­
r r o r i s t a s e i e c u i a d o s es ta m a ñ a n a , 
h a n m e j o r a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e 
a u n q u e m u c h o s de ejlos a u n se 
e n c u e n t r a n e n penocLo de c u r a c i ó n 

C a s i todos son personas de con­
d i c i ó n modesta , y m u c h o s de ellos, 
i b a n a c u m p l i r encargos de otros, 
p a r a r e t i r a r pasaportes , etc. L o s 

res tantes p i e t e n d í a n obtener los p a ­
r a s i m i s m o s , a f i n de v i s i t a r a 
a l g ú n h i j o o p a r i e n t e q u e se e n ­
c o n t r a b a n e n el e x t r a n j e r o , o b i e n 
para d i s f r u t a r f u e r a de E s p a ñ a sus 
vacac iones . 

L a v í c t i m a m á s p e r j u d i c a d a , co­
mo se r e c o r d a r á , p o r l a c i tada ex ­
p l o s i ó n f u é M a r í a de l C a r m e n A n ­
g u i l a A b r i l , be l l a modi s t i l l a de 16 
a ñ o s , n l a que g r a v í s i m a s q u e m a ­
d u r a s h a n afeado brazos y p i e r ­
nas . M a r í a de l C a r m e n es de m o ­
d e s t í s i m a f a m i l i a y es curioso e l 
hecho de que. en los momentos de 
m a y o r g r a v e d a d c a s i lo que m á s 
l a p r e o c u p a b a e r a que h u b i e r a r e ­
sul tado destrozado e l , m o d e s t o t r a ­
je n u e v o que l l e v a b a puesto e n 
a q u e l l a ocas iórL S u m a d r e a y u d a 
a l sos ten imiento de las c a r g a s fa ­
m i l i a r e s , t r a b a j a n d o como as i s t en­
ta. 

E s t a modi s t i l l a h a b í a s ido e n v i a ­
da a l a S e c c i ó n de P a s a p o r t e s por 
su m a e s t r a de ta l l er , para que l e 

a r r e g l a r a los documentos de u n a de 
s u s h i j a s . C u a n d o ^ e s t a l l ó e l a r t e ­
facto, se encontraba char lando con 
u n m u c h a c h o joven , que e s p e r a b a 
u n visado. A h o r a s igue t o d a v í a e n 
e l E q u i p o Q u i r ú r g i c o , f u e r a de pe ­
l igro y a pero con tr istes secue­
las. T i e n e a b r a s a d o el pelo, l a s 
p i e r n a s y los brazos , y padece se­
r i a s l es iones en pl v i en tre , que se 
t eme p u e d a n t ener c o n s e c u e n c l a s í 
i r r e m e d i a b l e s par-a s u futuro de 
m u j e r . 

O t r a de las v í c t i m a s es I s a b e l P e ­
na R u i z , de 52 a ñ o s . ( M á s de 50 
a ñ o s t e n í a n seis de los her idos , 
m i e n t r a s que otros dos contaban 
tff). I s a b e l P e n a r e s u l t ó h e r i d a de 
g r a v e d a d cuando so e n c o n t r a b a 
recog iendo u n pasaporte para m a r 
c h a r de vacac iones con su hi jo . L a 
e x p l o s i ó n le q u e m ó las p i ernas y 
su t e r r o r f u é t a n g r a n d e que p e r ­
d i ó t re s veces el conocimiento H o y 
se e n c u e n t r a y a cas i re s tab lec ida 
de sus her idas , pero a ú n no r e ­
puesta p o r comnV-'-" ti f - T -
te i rmire«;Ao -

R o s a G a r c í a P:aza, otra de las 
her idas graves, tiene una hermana 

en A u s t r a l i a . E n su fami.ia, con 
enorme esfuerzo, llevaban tiempo 
tratando dP ahorrar lo suficiente 
oara hacerle una visita. Por an 
a l no conseguir bastante oara ir 
ella y su madre decidieron Que 
m a r c h a r a su marido que.̂  por ser 
empleado de una Compañía de 
n e a . a é r e a s , goza de descuen** 
Cuando ella estaba areglando i ^ 
s ionadamente los documentos 
cesarlos sufr ió los efectos de la 
carga explosiva. _ 

L o s restantes heridos, en su ma 
vorta obreros. «™ ?leado s 
botones, etc. lo fueron menor 
gravedad. Todos conservan, 
embargo, el ^ c u e r d o del r-ecr mj-
nientn de su vida. Nueve de g 
v í c t i m a s son muieres v lamo 
, n t r e los ^ r d e s _f.?uvab. un suD̂  

dito a l e m á n , « ^ ' k í n g - b u - ^ 
sp encontraba accidentalmente ca 
M a d r i d y aue i b . a 
gado sa1W?. Resulto c ^ / ^ 
das de o r o n d e o « s e n ^ 
las qüp ha curado casi por com­

p l e t e C i f r a 

llíllíifl PílO 

\\ i t t d i i i 

| líiISiiB t 

13 .nociimento áe 1°* P a r a conociiiu<=-; 
Iones c o m e r l a es £e ^ t j d a s * 
i n m o v i l i z a d a s f ; , p n s.u P * 1 ^ 
aceites ^ mezcla e del ^ 

tual , 
r a d a 
los envase.s J 
m a siguiente: ^ v e s >'. 

p r o v í n o l e s , V o v m c i a . ^ e 
resto de la.^.nt3mient(>s,' c l3s r e s p e c t ó o s A y ^ ^ ^ c i o n a d a s ^ ^ d e b i d a m e n t e an 

c u r s a r a n a e £ L ^ i ie 

L a 
ttt rrobernaa^1 ^ e i r e . 
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« G r e t a G a r b o t i e n e l o s p i e s t a n g r a n d e s 

c o m o l o s d e P r i m o C a m e r a » 

Estrellas del c ine mudo y sonoro h a n c reado u n a 

ment i ra a b s u r d a : l a longi tud de sus pies 

Üoas no le perdonan sus treinta años de éxito continuo 

Oirás i i m m M cw e í sí t e kcbIíí toMa M u m a las nltituJes 
P o r J a i m e P e ñ a f i e l 

, rarbo y Charles Chapua 
GrC'a S t e alguna. la5 personas 

• ^ ' S i ^ y más calumniadas 
gnás fiy511^. J.por qué? Las ma-
de y ^ eSvidia tienen 
^ ^ S o ¿ l o a r e n las emi-

^r^^t re l las dd, cine mudo de 

el olvido y llenas de arrugas, no 
perdonan a la que fué la más fa» 
moisa figura del cine durante trein­
ta años de éxito clamoroso Por 
otro lado, las jóvenes estrellas, mu­
chas de ellas llegadas al cine por 
medio del fácil camino de una be­
lleza casi standard, no compren­
den cómo Greta Garbo, con su 

aire masculino y desgarbado, to­
davía baga soñar a las jwuitltu-
des 

Unas y otras en su envidia e im­
potencia crean historias, mentiras 
y defectos en tomo a la que fué 
tal vez la más íatnosa estrella del 
cine 

Pero de todas las habladurías 

A C y d C h a r i s s e l e d e b e n 

e n M a d r i d 1 0 . 0 0 0 d ó l a r e s 

«No se estrenará la película hasta que paguen a mi 
mujer», dice Tony Martín 

PERO TONY NO VIENE A BUSCAR P L E I T O SINO A 
DESCANSAR EN NUESTRO PAIS Por Jaime PEÑAFEL 

víi u'uüu y lamoso a 
paña en este viaje. 

Y me presenta a Jean Negules-
co, el director de "Cómo casarse 

Cuando • C I D aHARl!SSE 

vetSk? S^iírródo ^ 1 ^ ° f Un b,uen y famoso a m ^ me acom-
^ Z z f r ^ ^ ™ Fafia en €Ste viaje' 

besaba dJ ,,^16 0yó a ^ ^ 

Españí estar d€ nüe™ en 
^ Z n t ^ t o r ' a t a n t e 
^ de n S o ^a0;1^?^ ha vuel-

P r i m S H ^ , a l vaoa^ones. anos-il i " Jas ^sde hace muchos 

^ m n o J ^ L Procedente del 
>lls" T o L ^ 0 - ^ ^ ^ j S o 

coito el de urfaV** O m i n o s o 
} maletâ  a 8s'trella- Maletas 

í0 todas mías _me ^ 

con un millonario", "Papaíto pier­
nas largas"', " E l hundimiento del 
Titanic" entre otras. 

UNA D E U D A D E 10.000 
D O L A R E S 

Tony Martin es un hombre que 
llegó al cine por su voz y es su 
voz la que le sigue dando fama, 
aunque ello no significa que no 
sea un buen actor, cuya, actuación 
en "Casbah" recordamos c o n 
agrado 

—Aquella fué mi mejor película. 
Jamás volveré a tener unas com­
pañeras de rodaje como Marta 
Thoren, Ivonne de Cario.., 

—¿Cuál ha sido su última pe­
lícula? 

—"Jessica", con Maurice Che-
valier 

Tony Martin que ha llegado a 
Madrid procedente de la Gala de 
Monteoarlo, está casado con Cyd 
Charisse, cuya última película ro­
dó en España junto a Hug O'Brien 
y Alberto Olosas BI titulo de la 
película es "Intriga en Roma" 

Pues bien, es el propio Tony el 
que me da la gran noticia sobre 
esta producción, cuyo rodaje se 
efectuó en Madrid con muchas 
campanillas 

—Esa. película no creo que se 
estrene nunca —̂ me dice—. A l me­
nos mientras no le abonen a mi 
esposa cerca de los diez mil dóla­
res que le deben 

—¡No me diga! 
—Como lo oye ES incomprensi­

ble que algunos productores ha­
gan esto. Y aun más con una fi­
gura como mi mujer que para 
venir a rodar "Intriga en Roma" 
dejó muchos contratos. A ella le 
hacía mucha ilusión venir a Es­
paña y trabajar aquí. 

—¿Su viaje a Madrid tiene al­
go que ver con este asunto? 

—No. Yo vengo a descansar. E l 
asunto está en manos de abogados. 
Y espero que se solucione de una 
manera pacífica y amigable. 

Y Tony Martin^ ei simpático ac­
tor-cantante me alarga su mano y 
me dice adiós. 

ninguna ha arraigado tanto, sobre 
todo en Hollywood, como la tejida 
en torno a la longitud de sus pies 
irónicamente considerados como 
los "super-cimienitos" <le la Me­
ca del Cine 

L A L E Y E N D A D E " L A D I V I N A " 

Algunos críticos afirman que es­
ta actitud de muchas estrellas ha-

tas ¡Bédica 

Uler[,"1odeSNervi 
'«os y Mentales 

Hi"toJ4-5...t.|.1606 

G R E T A GARBO 

cía Greta Garbo es una excep­
ción, ya que Hollywood es la ciu­
dad más generosa de1 mundo hasr 
ta el punto de que .cuando una 
starlet triunfa sus compañeras no 
tan afortunadas no tienen la me­
nor envidia. Al contrario, se ale­
gran porque eso Ies demuestra que 
más tarde o más tt-mprano para 
ellas también llegará d éxito. Bien, 
lo cierto es que en cuanto se 
nombra a Greta Garbo todo cam­
bia Cualquiera Ingenua starlet se 
cree con talento y arte capaz de 
superar a la famosa sueca Los' 
ataques a Greta Garbo terminan 
'invariablemente en sus pies "tan 
grandes como los de Primo Car­
nera". 

Cierto es que sus pies no son 
precisamente los de una china. Ni 
siiquiera los de una latina. Pero 
si se tiene en cuenta que Greta 
Garbo es una nórdica y una mu­
jer muy alta, el tamaño de sus 
pies no es exagerado. Además sí 
se comparan con los de Janet Gay-
nor, Marny Loy y Katherin Hep-
burn,' los de Greta Garbo son in­
cluso pequeños. 

Elizabét Taylor, una de las más 
bellas actrices del cine, también 
posee , unos enormes pies hasta el 
punto que pocas veces se la verá 
fotografiada en sus películas de 
cuerpo entero. 

L A F U E R Z A D E L A C O M O D I D A D 

Otro de los motivos por lo oue 
los pies de Greta Garbo han i\o 
creciendo en la imaginación de sus 
envidiosas compañeras es que la 
Inimitable pensó siempre más en 
su salud que en la belleza y ja­
más se torturó los pies, siendo la 
primera actriz que anareció en el 
cine con unas pantuflas que le da­
ban una apariencia monstruosa. 
Eso no lo han olvidado todas aque­
llas que quieren combatirla 

Pero a pesar de todo esto, nadie 
ha podido turbar su fama des­
pués de tantos años de inactividad 
profesional.. 

Y como prueba que toda esa ' -
yenda es una mentira absurda teji­
da por la envidia no hay más que 
visitar el vestíbulo del famoso 
"Chínese Theatre" donde Sid 
Grauman inmorta'lzo los pies más 
famosos de Hollywood. 

L A I M A G E N Y S U S P A L A B R A S 

M A D R E E H I J A 

í 

Madre e hija cinematográficas, Paulette God-
dard y Claudia Cardinale, interpretan la pelícu­
la «Los'indiferentes», sobre la novela del mismo 
título de Alberto Moravia, que b£ rueda actual­
mente en los estudios romanos. Dirigida por Fran-
ceso Maseili, transcurre la acción en 1929, y par­
ticipan también como actores Rod Steifer, She-
Uey Wintters y Tomas Millan. 

En una pausa del rodaje, la joven y la vieja 
generación, la norteamericana Paulette God-dar, 
que hizo soñar a los espectadores de los prime­
ros tiempos del cine, y Claudia Cardinale, que 
emociona a los de hoy, ofrecen sus rostros a l 
objetivo E l paso del tiempo, duró y cruel, nos 

ofrece l a imagen desgastada y melancólica de 
Paulette mientras su compañera aparece terri­
blemente joven, casi agresiva ante el dulce oca­
so de su «(madre» cinematográfica. 

Las cámaras implacables acusan despiada-
mente las pequeñas arrugas, el tono opaco de 
los ojos, aumentándolos sin compasión. A l mis­
mo tiempo que realzan mil veces el cutis terso 
y suave de la que se ha dado en llamar C. C , 
sus cabellos lisos y jóvenes, su belleza multipli­
cada ante los reflectores. Extraño^ juegos de 
luces, que tal vez debieran ocurrir al revés, pero 
que, casi sin querer, prestan su colaboración al 
paso de los años 

- • — « — « — • — • — » - • • • » • • » • • • » — « — • » • • — » ..,»,.,», 

B u n d y : e l h o m b r e q u e a m a 

l a g u e r r a d e c e l u l o i d e 
ESPECIA1ISTA DE LO ESPECTACULAR, DIRIGIO LA 

CARRERA DE CUADRIGAS DE «BEN HUR» 

Se inspira en ios maestros de la pintura y en la geometría 
Andew Mar ton, maneras suaves 

y acentá* dulce, cortesía de auténti­
co gantleman, tiene sobre su con­
ciencia las escenas más violentas 
y dramáticas de los últimos tiem­
pos. Sangrientas batallas, especta­
culares combates y asaltos, gue­
rras cruentas y escalofriantes due­
los a muerte Pero é' no se preocu­
pa, su espíritu permanece tranqui­
lo y libre de culpa. Sus "masa­
cres" ocurren solamente en la 
pantalla, en ese mundo de ficción 
montado hábilimente en los estu­
dios cinematográficos del mundo 
entero. 

Andrew Marton "Bundy", para 
sus amigos, es un especialista de 
la espectacular, un mago de los 
grandes movimientos de masas, 
que • maneja 8.000 extras y 1.200 
jinetes con la misma facilidad que 
si se tratara de colocar las piezas 
en un tablero de ajedrez. 

E n su haber figura la sensacio» 
nal carrera de cuadrigas de la pe­
lícula Ben Hur", 'os desembarcos 
en la playa de Normandia en " B l 
Día más largo", la batalla de Ac-
tium en "Cleopatra", el asedio del' 
Barrio Diplomático en la capital 
china en "55 Días en Pekín", y 
últimamente, se ha ocupado riel 
rodaje de las escenas de " L a Caída 
del Imperio Romano". 

D R A M A T I S M O Y S I G N I F I C A D O 

—¿Su garantía de éxito 
—Las escenas de acción especta-

cúlar sólo tienen éxito cuando es­
timulan las emociones y aumentan 
el impacto dramático del argumea-, 
to, además de ser visual mente itt» 
teresantes. 

—¿Es necesario siempre un graa 
número de extras? 

—Llenar la pantalla con miles 
de extras, caballos galopantes y 

guerreros repartiendo mandobles 
entre sí, es necesario, pero no su-
flente. L a acción ha de meter a 
la gente en una sicuación tal, que 
sea susceptible de conmover a los 
públicos 

—¿Es partidario de la escuela 
neorrealista? 

—Nunca lo he sido. S i el guión 
dice que hay que degollar a uin 
actor en una escena, yo creo que 
es mucho más efectista y más mo­
derno en tratamiento, no mostrar 
el acto del degüello, sino mover 
la cámara de tal forma que deje 
algo a la imaginación de los es­
pectadores. 

Hombre particularmente sensi­
ble a los aspectos visuales de la 

acción en gran escala. Andrew 
Marton ha pasado muchas horas 
escudiando los grandes maestros 
de la pintura en lo¿ museos de 
Europa. E n ellos, ha buscado ins­
piración para algunas de sus es­
cenas, sobre todo en las obras del 
pintor británico Joseph Mallord 
Turner y en los Lienzos de Pedro 
Breughel, que realzan la compo-
cisión de masas, gente y terreno. 

Los cuadros son hermosos, pero 
la guerra en si no lo es. Por eso 
he tratado de equilibrar la belleza 
del arte con el realiímo de la gue­
rra. Para ello, he tenido que achar 
mano de mis conocimientos de geo­
metría y fotografía. Dos estuoen-
dos auxiliares 

Noticiario cinematográfico 

R i t a H a y w o r t t 

« m a d r e » d e G * 

Tony Martin, que ha llegado a Eapafta paira descansar 
{Foto EUROPA PRESS) 

M A D R I D — Rita Haywortd in­
terpretará el Dapel de madrft de 
Claudia Cardinale en la película 

(<'Circo», cuyo rodaje domenzará 
en Madrid en el próximo sep­
tiembre. Pa/rticipan también etn 

el film Rod Taylor y John 
Wayne. 

J E A N V I L A R : «PREMIO OLIMPE» 

" MESINA.— Un jurado presidido 
por Vittorio Gassman. ha conce­
dido el premio «Olympe 1963» a l 
actor francés Jean Vilar. E l pre­
mio corresponde al I X Festival C i ­
nematográfico I n t e r nacional da 

Mesina v Taormina eme el galardo­
nado recibe- de manos del triun­
fador del año pasado' en este ca­
so Laurence Oliver. 
LECCIONES D E ESPAÑOL E N 

E L CINE 
MEJICO.— Se ha rodadA en es­

ta ciudad una película cultural 
bajo el título de «La familia Fer­
nández» que tiene por objeto mos­
trar un nuevo método para apren 
der el esoañol. Se exhibirá en 
universidades y centros docentes 
dp los Estados Unidos. Su coste 

total ha sido de dos millones de 
peson mejicanos. 

KENNEDY: MENCION E S ­
P E C I A L 

WASHINGTON.— E l presidente 
John . F . Kenndy fué objeto -de 
una mención especial en el acto or 
ganizado por la Academia de Ar ­
tes y Ciencias de la Televisión 
para la déG'imoquin'ta adijudica-
ción anual de los premios «Em-
nv» por lograr una «nueva di­
mensión entre la Casa Blanca y el 
rueblo doi' medio de sus conferen-

Andrew Marton, "B-undy". (Foto EUROPA PRESS) 

cias de prensa televisadas». 

«BERBBRT E T L'OMNIBUS» 

PARIS.— Se ruedan exteriores 
en la región parisién de la pelícu­
la «Berberí et L'Omnibus» (Ber­
berí y el autobús) bajo la direc­
ción oe Ivés Robert y protagoni­
zada por Fierre Mondy Jean R i ­
chard Jean Lefvre y Albert Remy 

BORRACHERA CINEMATO­
GRAFICA 

MADRID.— Los actores Stephen 
Boyd v Christopher Plumer han 
realizado la mejor escena de em­

briaguez en la oelícula «La Caída 
del Imperio Romano». Los dos es­
taban absolutamente serenos, y su 
única bebida constituyó durante el 

rodaje de agua teñida del color del 
vino. 

INUNDACION D E ACTORES 

PARIS.— L a pelícu-a «Dragees» 
au Poivre» eme se rueda en estos 
momentos en la canital francesa 
reúne uno de los más numerosos 

elencos de la historia del-cine. En­
tre sus intérpretes se encuentran, 

Jeanne Moreau. Mónica Vitti. Jean 
Ram Belmondo, Roger V a d í n 
Marina Vlady, Sophie -DesmaretS 
y S'Tir'rip S1'S^nr 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

Nacimientos: Antonio X/ópcz Pa-
KOB; MigTiel Ang^l Vidal y F€a> 
aiández; María José Porto y Her-
tnida; Juan Carlos Lorenzo y Ro­
dríguez; Prancisco Javier Mariño 
y Blanco; María de los Remedios 
Cueda y Lápez; Juan CJarHos L a ­
unas y Lonmnzo; Benito Doce y 
Seoane; María JesUs Gómez y Co­
rral; Prancisco Díaz y Couce; Juan 
Carlos Perrer y Cruz; María de 
los Angeles Rodríguez v García. 

Matrimonios: José María Rey* 
con María del Carmen Vargas y 
Pita. 

Defunciones: J e s u s a González 
¡Nietos, de 80 años de edad. 

L a s m a r e a s 

Día 18. — Pleamares1: 3,12 de la 
mañana y 3,37 de la tarde. 

Bajamares: 9,25 de la mañana 
y 9 50 de la noche. 

Día 19. —• Pleamares: 3,50 de la 
mañana y 4,14 de la tarde. 
.. Bajamares: 10,2 de la mañana y 
10,26 de la noche. 

Parle meleoroló gieo 
Temperatura máxima, 19. 
Mínima, 12'6. 
Media, 15'8. 
Dirección del viento, 'NO. 
Fuerza, bonancible. 
Estado del mar, marejadillla del 

NO. 
Cielo, algo nuboso, Oúmulos^ y 

autos cúmulos. 
VjfilbiHdad, buen? 
Barómetro, 767'7. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Semana del 17 al 24 dê  agosto; 
D. Roberto Baamonde Ferreiro, 
Brisas de Cánido, 23, y don An­
tonio U s e r o Torrente, General 
franco. 116. 

S A F I L A D O R M O D E R N O I D í a d e l a C o m a r c a F e r r o l a n a : ¿ s í o n o ? 
Ei Dr. COUCE DOCE dice SI , y añade: «Puede calificarse 
el día dos de septiembre de 1962 como algo apoteósico» 

7202 m m m 
SANTO JUBILPO CIRCULAR D E 

LAS CUARENTA HORAS 

Hoy oorresiponle la Exposición 
del Santísámo en la capilla del co­
legio de Cristo Rey. 

S U C E S O S 
ATROPELLADO POR UNA MOTO 

E n el Molino del Viento, la veci­
na de Puerta de Neira, Josefa Mou-
te Freiré, de 53 años, al bajarse 
de un coche de línea fué atrope­
llada por una moto. En l'a Clínica 
de Urgencia se le apreció fractura 
de tibia y peroné de la pierna' de­
recha. Leve, salvo complicaciones. 

S E OAE DE LA MOTO QUE 
CONDUCIA 

En la Casa dé Socorro fué cu­
rado José Luis Vázquez Gaibalo, 
de 23 años, soitero,. vecinó de La 
Coruñá. En la carretera de San 
Juan, por donde discurría monta­
do en una moto, sufrió una caída. 
Sufría fuerte hematoma en el to­
billo izquierdo, pronóstico leve. 

Desde !«s 16 afios afilador. Primero marchó con la rueda, 
pero ahora ge decidió por ese complicado mecanismo: bicicleta y 
rueda. Jesús Martínea Lago hace tan sólo dos semanas que ronda 
Galicia con esta nueva rueda de afilador. Está casado y vive en 
Arteijo (La Coruña). A los 27 años «ste trabajador ya está de vuel­
ta de todo. E l dejó a un lado la tradicional rueda y con la ayuda 
del mecánico se hizo con esta otra, que dicho Sea de. paso, es más 
útil y rnás práctica. 

Jesúi, Martínea, como pueden comprobar, instala su industria 
en cualquier rincón. Y para que «1 negocio marche sobre ruedas 
lleva consigo un aparato de radio: 

—Es para distraer a los clientes. 
Pero con música o sin ella, no cabe duda de que éste es tm 

caso de paragüero moderno. Y aunque no ©s orensano tiene aire 
de afilador. .(Foto Arjo) 

P a r q u e B R E O G A N 

H O Y , D O M I N G O 

A S A L T O 

de 7 a 11 de la tarde 

T E A T R O R E N A C I M I E N T O 
TARDE, 8 M A Ñ A N A NOCHE, 11 
¡EL MAXIMO ACONTECIMIENTO de la TEMPORADA! 

P R E S E N T A C I O N de la 
COMPAÑIA TITULAR DEL TEATRO BELLAS ARTES 

D E M A D R I D 
Director J O S E T A M A Y O 

PRIMERAS FIGURAS; 

E M K I Q C E B I O ^ B A D O 

M A M I S A d e U E Z A 

con el ESTRENO de la más famosa y extraordinaria obra de ALEJANDRO CASONA 

L A B A R G A S I N 
P E S C A D O R 

«De todo el hálito de misterio y d© congoja que envuelve la tersa siipwfloie dramática d» «LA BAR­
CA SIN PESCADOR», nada nos aprieta el corazón en un puño como aquel lejano grito, casi con­
fundido con la canción y con el viento... Un grito que nos ha de quedar, para siempre, clavado en 

el oído, clavado en la garganta, clavado en el alma, como al fuera nuestro». 

¡ I M P R E S I O N A N T E ! ¡ M I S T E R I O S A ! Í F A S G I M A N T E S ¡ E X G E P G I O N A U 

¡Usted nunca olvidará! «LA BARCA SIN PESCADOR» 
¡ U N I C O D I A D E A C T U A C I O N ! 

(I/OCALIDADES A L A VENTA)] [(MAYORES 18 AÑOS)] 
M u e b l e s e n e s c e n a G A L E R I A S " T A G A " 

Inevitablemente, nuestra encues­
ta sobre el Día de la Comarca üa 
de terminar con una entrevista 
al doctor Couce Doce. Este llevó, 
en septiembre del año último, t 
nave de ese "Día" a buen puerto. 
See o no el patrón de la nave este 
año, lo que nos diga será siempre 
Interesante para los lectores de 
Ferrol y su zona comarcaina. 

E L CORREO G A L L E G O finali­
za así una campaña en pro de una 
festividad popular durante la cual 
—lo hemos dicho n números an­
teriores—, no quedó un bocadillo 
en la ciudad... 

Y allá va la entrevista. 
—¿Serás el factor del Día de la 

Comarca 1963? 
—Da muchas preocupaciones a 

una persona sola. Y a el año pasa­
do dije: Una y nada más. 

—¿Por qué? 
—Queda dicho, pero hay otras 

razones que ya expuse públicamen­
te: Hay que pagar lo que se adeu­
da, pues a mi juicio no se debe 
acometer la realización de este 
"Día" sin pagar lo que resta del 
año anterior. 

— E l año pasado fué un éxito 
la festividad comarcana; ¿hay al­
guna razón que te haga pensar 
que no vaya a resultar ahora? 

— H éxito fué rotundo, aunque 
haya quien juzgue sólo fué media­
no y pobre. Que pregunten a los 
comerciantes cuya mayoría agota^ 
ron su existencia. Digan lo que 
quieran .ciertos, detractores, puede 
calíicarse el 2 de septiembre de 
1962 cetmo algo apoteósico. Este 
año puede ser otro éxito aproxi­
mado y hasta igual, pero dudo sea 
superado., La publicidad hay que 
•hacerla al revés de como se está 
haciendo; debe interesarse a la 
comarca. En la encuesta de E L 
CORREO GALLEGO hay un fa­
llo. Los que deben opinar son los 
comarcanos y por lo que nos digan 
podremos conjeturar si esta jorna­
da será o no otro éxito. 

—¿Con tiempo suficiente suge­
riste la necesidad de que se orga­
nizase el año actual? 

—Con la antelación necesaria lo 
dije a i quien debía considerarlo, 
y tengo entendido aue algún ve­
cino prestigioso también lo hizo; 
pero no insistí por temor a que se 
creyese que tenía especal interés 
en que se me diese otra vez esa 
misión. Yo pensé solamente en la 
continuidad y no en una persona 
determinada y' menos aún en mí. 
Pero mi experiencia me hace com­
prender que quien quiera fuese el 
nombrado debía tener tiempo a 
organizar las cosas, incluso con un 
programa distinto para no inou-
rrir en repetición. 

—Esquematiza un programa. 
—Mira: Creo que debe hacerlo 

el que organice la "Comarca". Te 
diré que en la primera reunión del 
año pasado cada asistente daba 
un programa distinto y de acep­
tarlos cubría una quincena de 
fiestas. Ninguno se daba cuenta 
que el "Día de la Comarca", de 
igual modo que otro día, sólo con­
taba con 24 horas. 

—¿Cuánto podría valer aproxi­
madamente un buen Día de la 
Comarca? 

D. ALFONSO COUCE DOCE 
(Foto «Arjo») 

,—No tengo la menor idea. A mi 
me dijo López Ramón que lo hi­
ciera y lo hice sin a justarme a 
presupuesto. El desembolso para 
el Ayuntamiento fué de 53.807,25 
pesetas, de las que faltan por pa­
gar 33 mil.- Repito la cifra poroue 
me llega el eco de una cifra, doble 
de la real. Sólo ha costado eso y 
creo que ahí radica el que no pue­
da creerse sea una. cifra tan ba­
ja. ¡A ver quién hace más con 
tan poco dinero! No incluyo, claró 
están los jornales de les obreros 
municipales que construyeron el 
palco de la -batalla de flores, la 
"falla" y los puestos gratuitos del 
Cancón; tampoco los gastos de los 
coches para los desplazamientos. 
Pero estos' gastos nunca se cuen­
tan como cuando 5e arma el tea­
tro al aire libre o el Concurso Hí­
pico en lo que también hay que 
pagar, joma' es y se hacen despla­
zamientos. Tampoco incluyo los 
gastos de rodamientc y gasolina 
de mi coche, y otros discrecionales 
que tuve aquellos días. 

—¿Qué le debe Ferrol a su co­
marca? ¿Y qué la zona comarcal 
a Ferrcl? 

—Los beneficios son recíprocos. 
La magna jornada del año pasado 
marca un hito en la historia local 
por la fraternización o compren­
sión en un plano de igualdad. De 
Iris Ayuntamientos que concurren, 
Ferrol no es ni puedo ser más que 
el primero entre igi ales. En esto 
coincido contigo plenamente y ha­
go mío tu artículo "Aldeanada". 
Es vergonzoso para nuestra ciu­
dad la critinez de alguna gente que 

es posible ocupe puestos directivos 
en entidades y organismos recto­
res, y debieran estar por encima 
de estas pequeñeces. 

—¿Sat Mecho de tu actuación el 
año último? 

—Pues, sí, aunque hubo muchos 
fallos en la organización interior 
y que aprecié directamente; en 
lo exterior se vieron pocos, por-
oue él holgorio no dió tiempo a 
fijarse en nada. El éxito se debió 
a más colaboradores todos funcio­
narios munioipales; nuestra Pclí-

< m m h o y • 
GRANDIOSO ESTRENOcncl 

^ C I N E A V E N I D A ^ 
Una película treoidante, realizada coa 

impresionante realismo 

P A S A P O R T E A L 

^ = I N F I E R N O 
F o r m i d a b l e i n i e r p r n í a c l ó n d e 

PAUL CARPENTER y MARIA MARTIN 
¿ U n t r o p e l d é a r r o l l a d o r a s y a u d a c e s 

a v e n t u r a s q u e l e e m o c i o n a r á n ^ 

Funciones: 5,30 - 8 - 1 1 (Tolerada menores) 

• A T E N A S • 
HOY, 6. 8 y 11 

G R A N E S T R E N O 
UNA DOLOROSA EXPERIENCIA HUMANA HECHA P E L I C U L A 

MI MADRE ES CULPABLE 
MARGA LOPEZ — CARLOS BAENA 

l E U T A N A S I A ! . . U n acto que condenan las leyes divinas y 
humanas!. ¿Qué oscura razón tuvo esta mujer Para cometeirlo? 
N O - D O RIGUROSAMENTE PARA MAYORES 

rA LAS 4 GEiAN IMFWNTIL 

ES GRANDE SER JOVEN 
lASMAiNICOfLOfii 

cía municipal dirigió a satisfacción 
el tráfico de veiiíoulos y es de 
resaltar el comportamiento de loa 
comerciantes que no se aproveclha-
ron para cobrar precios abusivos. 
—Una festividad como la del Día de 

la Comarca, ¿en qué forma rever­
tiría, económicamente considerado 
el problema? 

—Te daré una idfa- í 
mensual de Feirol se vaLa ^ 

lo comprobarem* ra' » 

M a r i o s 

T E L E G R A M A S L O C A L E S 

El suministro de agua 
Por lo de ahora no existe temor 

a aue se acentúen los cortes en el 
suministro de aoua a la población 
pues el nivel en los depósitos mar­
caba, en el día de ayer 3,35 metros 
siendo la altura máxima la de 3,50 
metros-
Por lo aue se ve este año no hemos 
padecido esa escasez de tan im­
portante elemento, lo que por otra 
parte nos dice Que el verano fia 
sido regular en cuanto a los días 
de sol se refiere. 

O B R A S 
Ha comenzado a r e a r a r s e el 

acceso a la nueua Sala de Viaje­
ros en la zona portuaria, obra» 
este aue se necesitaba por íran-: 
sitar por allí miles de personas* 

Esperemos aue el cable de con­
ducción eléctrica (lúe se encuentra 
sobre el pavimento de dioTia zona 
sea instalado bajo tierra. 

E L E C C I O N 

Seguramente vara el próxima 
mes según nos dijeron, se efectua­
rán las elecciones para diputados 

provinciales, siendo de esperar aue 
Ferrol cuente con la representa? 
ción debida en la Diputación, de 
lo aue ahora n o s encontramos 
huérfanos. 

SEÑAL DE TRAFICO 

E n un Pleno se acnrriA , 
determinadas c a l l e s ^ f * } ™ 
tradas al tráfico tonej lZ 
Penor a las 10 tonelada/' 

No estaña demás que en 
lies se colocase e l ^ T r e t S * 

disco, can ia señal adecS, ^ 
sando de la prohibición amdat 

INSTALACION ELECTRICA 

calle del Hospital Que a donde h! 
ido a mrar el dinero reservad! 
Para la instalación del nueuo dm 
brado eléctrico en dicha calle 
aue se informó que después de ¡a 
pammentación a Que fué sometida 
esa ^ calle, inmedüatameníe se co-

locaría el nuevo alumbrado público 

PEDESTRISMO 

A las siete de la tarde de hou 
con motivo de las íiestas potro-
nales de Caronza y en colabora: 
ción con el Club Galicia, la comi. 
sión de Fiestas de dicho barrio 
celebra el «I Círculo Pedestre a 
Caranza». 

A las seis v media de la farde 
habrá regatas de botes v chahm 

E i rabo de la escoba 

O R I G I N A L CONCURSO 
D E L MANTON 

Hacp poco se celebró Ja verbena 
del mantón. .Fué una tiesta Que 
este año ño anduvo de mano del 
tiempo. Pero tras una suspen-
Bión se celebió y hasta estuvo ani­
mada. En ella hubo un concurso 
de mantones. Era uno de los mo­
tivos de esta fiesta. Y ese motivo 
resultó de tan poco gusto que hoy 
pasada ya la aureola que dijó tras 
si. nos da pie oara comentar. Pues 
una fiesta que tiene ya una sole­
ra ganada ñoco a poco, no debe 
perderla merced a una organiza­
ción al estilo medieval. 

Resulta que cuando llegó la ho­
ra de elegir el mejor mantón, o 
la señorita que lo portaba una 
voz al micrófono anunció: 

—Por favor las señoritas que 
deseen narticioar en el concurso 

de mantones salgan a la pista. 
Así. Salgan a la pista. La forma 

de empezar ya no es muy idónea. 
Pero... lo bueno llegó después, una 
vez que las posibles candidatas al 
premio ocupaban un pequeño es­
pacio de la amplia pista-

La misma voz volvió a sonar. Pa 
ra muchas sonó mal. con poca gra­
cia inoluso. Y no crean que debido 

al tono de voz. No. Por lo Qud 
anunciaba: 

—Ahora las candidatas daraa 
una vuelta, y la que consiga más 
aplauso se llevará el pernio. 

Y así se hizo. Hubo alguna QUí 
otra protesta pero la cosa no ca­
ro en cábalas. Dr esta forma los 
aplausos medidos por un «cronoi 
cualquiera o a oio dp buen cubero 
valieron oara premiar un mantón 
El hecho no deja de tener gracia 
y dar pie a las gamberradas tan 
en boga entre el elenco de la míe-
VE]0lSso está expuesto. Pienŝ  
un momento y después f 
ese es el procedimiento de eieg r 
el mejor mantón. El caso es si­
milar a si «i mejor futbolista del 
año se elegiera por el proce^ 
miento de más insultos al árbitro 
Va1 ^ ^ p e p E BARRENDERO 

A n ú n c l e s e en 
EL CORREO GALLEGO 

t e i t r o RENACIMIENTO 
M U Y P R O N T O 

F R A N C I S C O ABAD 
PRESENTA LA COMPAÑIA DE COMEDIA 

LUCHI SOTO • LUIS PENA 

L A I D I O T A 
de MARCEL ACHARO (Vers:í»: í t * d N«l|le' 

Un éxito rotundo en París. Londres, Bread» y, 
Madrid y Barcelona 

II 

¡LA NOTICIA QCE ™ ™ > 
M A R * F B R t I A I l O A O O O ^ 

«r.n su «eepcional COMPAÑIA 
con CARLOS M W ^ . - j o aNDW» ,„ 

ANA MARIA MORALES y V A L E R I A ^ moffl„,» 
nos ofrecerá él estreno teatral nlas - , i r j A 5 

L A S E N T R E T E N I D A 

£ 1 m i é r c o l e s , 2 2 * * sUs l0caiidades 
Dispóngase a conseguir con tiempo 

Biblioteca de Galicia
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Por J A V A f | f e r r o / , p o r d e n t r o 

V i e j a s h i s t o r i a s l o c a l e s 
V I I - don J u l i o L ó p e z G a r r o * © nos cuen ta . . . 

F E R R O L H A C E ¿ M A Ñ O S 

lo í/orra visera h a c í a furor. En pocos años la indu mentaría ha cambiado. ¿ C u á n t o s ' 
Viejos íiemp" '^j-íjarún esía es tampa?. Y Q también la voy record ando. Tiempos de niñez. 

Reproducciones «ARJO» 
terminar este repor- logrado muchos datos de viejos portales del Muelle. Y ya en 1918 

Vain0S ,na charla sostenida con amigos y entre estos, de D. Luis . conocí el Gran Bar Anglo Hispa-
taje con r(,te &ran animador AuUón, que aunque no es de mi no. Propietario D. Antonio Ló-
fl amigo " ' viejos recuer- época, sino de otra más moderna, pez. Situado en dond-e dijo don 
par^ ine tiempos mozos • me ha facilitado fechas, nombres Pedro Sánchez Y cuya foto te 

vernos querido Julio, por y otros hechos que a mi se me entrego para su reproducción lo 
. ^ 1 ™ n ^ a m o s habían olvidado. Ahora le toca al ittás pronto posible, porque tengo 
d,> v L T a t S d a r n o s al año Gran Café del Siglo. Año 1894. que devolverla. * * 

i8« v Propietario, D. César Seoané. Este —Oye, Julio: todos los cafés 
FnMe año yo estaba «n el café estaba abierto hasta las pri'- eran ((grandes» por s« nombre, 

r'hn meras horas de la madrugada. —Casi todos Es un decir. Gran 
-Bueno'' tu suponte que estás Muy concurrido. Su situación fue Café suena mejor. ¡Ahí, con el ca-

sentado en el Gran Café Español, donde hoy está Barro, en Real, fé te preguntaban si querías go-
su, oropietarios, lo, sobrinos de 131. ^ , „. tas- En caso afirmativo, te da-
Pinacho Al poco tiempo lo tras- —¡Espera, hombre! —digo yo— ban una botella cón su casco en 
nasaron" a los señores D. Angel Tengo un anuncio del Café del forma de anillas. Tú ©chabas lo 
rMarcelino López. Su situación. Siglo. Veamos, déjame mirar. En que querías. Bos anillas, es de-
Lude hoy está Almacenes Olme- efecto, fue publicado en el perió- oir el líquido que abarcaba dos 

dico ((El Bepartamento» y dice anillas, valía un reaüto. 
así: «El dueño de este acreditado Antes de hacer la última pre-
Café anuncia a sus numerosos guata al Sr» López Garrote, quie-
parroquianos v público en gene- r© hacer constar que lo9 datos 
ral, que el domingo empiezan los han sido todo, obtenidos de me-
helados». Tiene fecha de 8 de ju- moría. Si hay algún error, les pe-
nio de 1894. Y un poco más arri- dimos mil perdones. 
ba el anuncio de un hallazgo: «La ¿Algo más9. 
persona que haya extraviado un —Tantas cosas se podrían de­
bastón puede pasar a recogerlo a cir, pero más val© pecar de cor­
la Adminisitración del M e r c a d o fc,. Así que vamo* a finalizarlo. 
Central». Escrito textualmente ¿Quieres?.. 
¡Bueno!: ¿más cafés? 

do Real, 88. Espacioso y bien de-
oorado. Las peña, de charlistas 
eran famosas Personas populares 
y personajes de la vida local se 
reunían para descansar, echar una 
partida o comentar las noticias 
más inverosímiles. Un chisme en 
un Café, se propaga como la luz. 
No sé Quién dijo eso. Me parece 
que fue Selgas. El Café fue la 
Radio y Televisión de aquellos 
tiempos. También venían conjun­
tos a deleitar a los clientes. Re­
cuerdo a Celso Díaz y a un trío 
valenciano, llamado Nevó: eran 
hermanos. Un hombre y d ŝ mu" 
jeres. La guitarra, el hombre; ban­
durria y laúd, las hermanas. Mi 
madre y un hermano, ya falle­
cidos, frecuentaban conmigo el 
Café, por las noches. Él trio hizo 
muy buenas migas con nosotros 
y en el descanso se sentaban en 
nuestra mesa a charlar. 

—Yo he conocido el Gran Cafó 
Español en sUs años últimos. Re-
cnerdo unos divanes de terciope­
lo. ¿Y qué más? 

—Este trío, ya modificado, ac­
tuó en el Royalty. Lo formaban 
el padre e hijos. El padre toca­
ba la guitarra; un hijo, de die­
ciséis años, la bandurria; y una 
"iJi, de 13 años, el laúd. En esta 
nueva etapa y con la amistad que 
Habíamos- tenido anteriormente 
volvieron a formar tertulia con 
noso ros, porque el guitarrista era 
dA .T0 s€ñor- Y en alguna oca­
sión iban a mi casa, situada fren-
w «1 Cafe Español, y tocaban al-
mnas obras clásicas 
i."""?1*0™ ^en intervalo en-
"e la actuación de los hermanoj 
? desptóg dd padre * hijos 

—Desde luego. ' 
-Algún otro Café 
-Muchos, hombre." Espera: he 
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E n el Gobierno Militar de la 
Plaza, se han presentado, de San 
Fernando, el teniente de navio don 
Guimerisiindo de Azcárate y Gar­
cía de Lomas. 

—Do Toledo, el nuevo alférez do 
Infantería, don Abelardo Fernán­
dez Martínez. 

Sigue la Prensa regional man­
teniendo al día el calor del ferro­
carril Ferrol - Vigo y de Santia­
go-Oooriñán, que también se com-
iptementan en la red nacional d© 
ferrocarriles. 

Por el ministerio do Fomento se 
ha concedido un crédito de tres 
millones de pesetas para construc­
ción de ferrocarriles y, en la lista 
general que la Gacela publica no 
figura para nada ninguno de los 
dos ferrocarriles a que más arri­
ba aludimos. Como siempre nos la 
han dado con queso nuestrosi ilus­
tres parlamentarios, pues ya pasa­
ron las elecciones y hay acta se­
gura para una t&miporada, que es 
lo que se trataba de demostrar. 
Los diputados gallegos, lo mismo 
que otros muchos, se han apurado 
un horror en la etapa de la pro­
paganda, y hasta nosotros, los ale­
jados dol jaleo político, hemos caí­
do en la trampa, ayudándoles, có­
mo no, en sus campañas, ya que en 
la bandera que enartoolaban figu­
raba lo del famosísimo ferrocarril. 

Sea de ello lo que quiere, es el 
caso de que la comunicación en Ga­
licia está quo da miedo y lo mis­
mo desde la ciudad herculina, que 
puede decir otro tanto. Lo que si 
tiene que hacerse es acabar de una 
vez con los poJítdcas y lasi com­
ponendas electorales, que no coin­
ducen a nada y sólo sirven para 
encumbrar a quien después no sa­
be agradecer a los que les. ayuda­
ron con sus voto». 

Va siendo hora de que el caci­
quismo reciba su golpe de muerte, 
y de que todos los demás españo­
les aprendamos de uña vez que 
estos diputados están a lo suyo, 
que nos sonríen y nos dan lá ma­
no con frenesí cuando nos piden 
el voto, y después dicen ya triun­
fantes el clásico "si te he visto no 
me acuerdo". 

No cejemos, sin embargo, en 
nuestra campaña por la coneecu-
ción de nuestro soñado ferroca­
rril» y ya que no nos ayudan ayu­
demos todos en un esfuerzo comán. 

Han sido declarados aptos para 
el ascenso cuando por antigüedad 
les coi responda los alféreces de 
Infantería <B. R.), aeí Regimiento 
de Ferrol doi Isidro Camuñas Ro­
drigue» y don José Cerdido Es­
pada. 

—Año 1889: Café Comercio. Pro-
pietarios, D. Joaquín Saldise y don 
Ramón González. Su siiuación, en 
Canalejas, 75. 

—¿Y del Café Molins?. 
—Su inauguración data de 1813. 

Tú lo has conocido. Situado en 
el Cantón de su nombre. Hoy es­
ta la mu'aüería Siertq. -

—Sí: yo recuerdo a . todos, ex­
cepto el del Siglo. 

—Nos ha quedado un Café que 
aún existe: E l Suizo. Data de] 
año 1896. Sug primeros propieta­
rios fueron D. Ricardo Menéndez 
y D. José Alvarez. Además, el 
Real Café Bar, sito en donde hoy 
está Taca, después se convirtió 
en restaurante, siendo su jjropie-
tario Noche. 
—¿No nos hará daño tanto café? 
—Puede que no te deje dormir. 

Aunque aquel café sabía a café, 
gracias a Dios. Quedan algunos. 
Por ejemplo: Gran Café Europa. 
Año 1908. Sus propietarios fueron 
D. Vicente Zaragoza; después don 
Angel López. D. Marcelino López 
y D. Luciano Torres (este último 
como socio industrial). E l Café es­
tuvo situado donde hoy está la 
casa Barros Real, 86. Máo moder­
no, el Gran Café La Meoqulta 
Año 1906. Propietario, D. Vicentí 
Zaragoza.' Su situación, en los sQ-

J O F R E 

IgMAS FERRQLANOS 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

^ t 0 e/0",?*01011*1 dejar 

^ a S f en c,iant0 » la oficial a Medla en su forma 
^ a H 6 accidental. Sr. Pérez 
días -?on in0S decía hace ™ o s 
v:adaTiT ai f í^nicac ión eh-
'0r ^nSal h r ¿ Direc-

cumento ' "0 > D?es en tal do-
fh** muy c£tlrmcaba qUe 611 
y & ^ ^ S : F e m e -

l1? a Padrf Ií0r dc-
^mero de awVesuít£l el eran 
l ^ a b a ^ ^ s que curaban 
Clalmente en , ludios oñ-

^ q2 3 ^ « t » , lo Jue 
ba ^ ' « f f o s ' l J S ^ cu l tura l^ 
& «añera r S S . en 
, ' J ^ í t a ;itaTnociendo el Pa-

r S ^ t ^ ^ dado 

cl,:*'. es decir mf al estl10 «ná-

"n» • 7 « n e n l r . » ' s<"' "*! «ne 

^ JUpíÍ» r en Pat^,' necesita-
e<J?0s ^ b l e '1 C(m ^ 

es a nuestro al . 

canee para alcanzar el nivel de­
seado en este sentido. 

Pero, además del Bachillerato, 
es de esperar que también llegue­
mos, a tener, aquellas escuelas que 
puedan ser estimable* para ad­
quirir cierto grado técnico, que 
eleve, también, el nivel del tra­
bajador, dado que con ello tam­
bién lograremos aumentar la no­
ta media de nuestra mano espe­
cializada. Nos referirnos aquí a la 
escuela de peritos, ya que Ferrol 
puede mejorar el nivel en este 
sentido de gran número de tra­
bajadores que, pasando, si lo de­
sean, por la Escuela de Maestría 
Industrial, pueden llegar a adqui­
rir el título de peritos, cosa que 
ahora se hace difícil por dificul­
tades, que son obvias mencionar 
aquí. 

P e r o hay grandes esperanzas 
que la escuela de peritos se afin­
que en Ferrol. De momento, al 
construirse el nuevo Instituto in­
dicado, quedarán más plazas en 
el Masculino, aumentado por el 
nuevo cuerpo que ahora se ha 
añadido al actual edificio del Ins­
tituto, cosa que es de gran inter 
res, ya que partiendo del Bachi-
Herato elenssiitai y d superior, 
se puede pasar a cursar Estudios 
en la de peritos. , 

Bg de recordar que ge espera 
en que Ferrol &e transforme en 
úna ciudad industrial de cierta 
categoría, contando, c l a r o está, 
con la industria naval, que viene 
^ ser el punto de arranque de 
nuestra solera en «s© sentido. 

P A R I S 

Anuncíese en 
C £ N O C H E 

HOY: E'SO-B y 11 

Ernest Borgnine 
VlttQrjo Gassman 
Katy Jurado, en 

«VENGANZA SIOIHANA» 

E l galopa,, de los huestes 
üe Oailbane, presagiaiba fu­

ror y sangre 
(Mayores) 

HOY 
GRAN ESTRENO 

Glend Ford en la más sen­
sacional interpretación de 

su triunfante carrera 

LA FURIA DE LOS 
JUSTOS 

Puncioirtós: 5'30-8 y 11 
(Mayores 

Complementó: NO-DO 

HOY: ffaO-S y 11 

ESTRENO 
Una trepidante aventura en 

un film sensaciomi 

PASAPORTE AIi 
INFIERNO 

con 
Paul Oarpenter 

, María Martín 
M (Tolerada menores) 

R E N A 
HOY: 5'45 8 y 11 

DUELO E N E L BARRO 
(Ciniemascope-Tfeohnicoior 

Puños v pistoílas en cons­
tante acción 

Con: Don Murray 
Richard Bgan 

Oómjpflemento NO-DO 
(Mayores) 

A las 4 Gran Infantil 
LOS VALIENTES ANDAN 

SOLOS 

I 
HOY desde las 4 sesión 

continua 
¡Gran programa doble! 

Butrt Lanoaster 
Audnety Herpliur 

en 
LOS QUE NO PERDONAN 

y E L PUSTOiLERO D E 
OHBYENNE 

oon 
Sofía Loren 

Antihony Quinn 
(Mayores) 

|)((MADRID-PARISÍj) 
HOY: 3'30-6-S y 11 

LOS VALIENTES ANDAN 
SOLOS 

|Un emocionante film del 
Oeste! 

Oon: Kirk Douglas 
Gene Rowlands 

Noticáario: NO-DO 

(Para todos los públicos) 

HOY: 6-8 y 11 
ESTRENO 

Sarita Montiel 
Abel Salazar 

Garlos Moctezuma 
«Trio Calaiveras» 

«ELLA, L U C I F E R Y Y O * 

(Mayores) 
4 Infantil 

UN AMERICANO DE 
ROMA 

I 

•Tiiilif I 

HOY: 6-8 y 11 
C&AN ESTRENO 

SU MADRE E S 
CULPABLE 

Marga López 
Oarlos B aena 

¿ Q ü é razón atonrtsntaba 
á esta mujer para desear 

la ¡muerte de su hddo 
NO-DO (Mayores) 

A las 4 Gran Míajitil 
E S OftANDÉ &E1R JOVEN 

(Easmancolor) 

—Se concede la Cruz de la Real 
y Militar Orden de San Herme­
negildo, a los capitanes de fraga­
ta don Luis de Ozámiz y Ostolaza 
y don Guillermo Ferregut Sbert. 

—Se dispone que el capitAn de 
Infantería do Marina (B. R.) don 
Manuel Montes y Blanco, cese en 
la Comandancia de Marina <3e VI-
llagarcía y pasa a continuar sus 
servicios a la de Ribadesella. 

Se ha posesionado do la parro­
quia de San Julián de Narón, el 
presbítero don José Crecente, que 
desempeñaba la capellanía de San­
ta Rita de Jubia. 

—Se posesionó como cura re­
gente de Santa Cecilia, el presbí­
tero don José Siorra Royo, que lo 
era de Santa Eugenia de Moeohe. 

Tomó posesión de su cargo de 
párroco de Sania Cecilia de Ta-
rasancos don Jesús Rey Pita, que 
era coadjutor del Socorro en esta 
ciudad. 

kím< * *>;< >i' >i< •? * >:h m s >m<m3ma,. 

J o r n a d a f e r r o i a n a 

Por la Comandancia de Marina 
de este puerto se ha ordenado no 
se permito bañarse en las proxi­
midades de la playa de Baterías, én 
donde se están llevando a cabo las 
obras del replanteo del ferrocarril. 

A las horas en que cese el tra­
bajo podrán bañarse cuantos quie­
ran, guardando las más severas 
órdenes qvo se han dado para 
mantener la moralidad en la p'a-
ya. Las infracciones serán corre­
gidas severamente por la Coman­
dancia de Marina. 

• » • 
En la estación do Perbes un in­

dividuo intentó tomar el tren en 
marcha y cayó a la vía, y gracias 
a la habilidad del maquinista, que 
paró el convoy al darse cuenta, no 
ocurrió una desgracia. 

E l individuo en cuestión se lla­
ma José Díaz Garrote natural de 
San Ciprián de Cobos, en León, que 
sólo sufrió unas pequeñas erosio­
nes. 

HALLAZGOS 
En la Jefatura de la Policía Mu­

nicipal se hallan depositados un 
paraguas de caballero, una cha-
qrota de punto, llaves y zapatos 
de niño. 

Nerones de bolsillo 
Ayer me han contado una historia triste. Si ustedes quieren, 

estúpida Todas las historias estúpidas rezuman ateuna tristeza. 
Se trata de una de tantas aventuras modernas que protagonizan 
jóvenes del sexo fuerte cuya fortaleza mental y espiritual ha 
sido ven-í'ida por la tontería. 

E l que me contó la historia —un lector de E L CORREO 
GALLEGO—, dice que la noche del viernes, y cuando se dirigía 
a su don.icilio por la calle de Espartero, vió un grupo de mozal­
betes gesíiculando sobre un cajón de los que usa el vecindario 
para depositar los desperdicios. E l lector intentó acercarse, pero 
en seguida comenzaron a salir llamas del mencionado cajón. 
Los jóvenes incendiarios daban algunos gritos de guerra y bai­
laban, sobre la calzada, un «twist» modificado por la improvi-
sacicn y la circunstancia especialísima de acompañar los mo­
vimiento- con tremendas carcajadas de alegría. 

Nerón, según graves historiadores latinos, no se rió nada 
después Ue incendiar la ciudad de sus mayores. Pidió, con un 
gesto negligente, la lira, y compuso un poema bastante malo 
que le criticó con dureza el señor Petronio. Sin embargo, Nerón, 
al Cjü y al cabo, era un incendiario de cierta categoría y purgó 
su «gamberrada» trágicamente. Que me perdonen log mozalbe­
tes del -viernes por la noche Con todos los defectos de Nerón 
— yo no intento reivindicar su memoria—, su hazaña antigua 
posee cii.rta grandeza A lo bestia, a lo muy bestia si ustedes 
quieren, pero es que los jovencitos de la aventura de la calle 
de Espartero no exponen el físico como solían exponerlo los 

emperadores de la decadencia. 
Claro está que ustedes podrán argüir que un cajón de la 

basura no es la Roma de Nerón. De acuerdo. Pero un cajón de 
la basur? envuelto en llamas puede crear serios peligros en una 
ciudad -omo la nuestra. Los incendiarios a quienes me refiero 
debieran saberlo. 

Según mi comunicante, el incendio del cajón se produjo a 
las doce aproximadamente de la noche. £1 siguió su camino y 
los mozalbetes huyeron después de que las llamas cedieron en 
intensidad. Ni un guardia. Quizás apareció cuando el cajón Ke 
había convertido en un montón de cenizas. 

Gila contó hace algún tiempo una historia de gamberros 
aquejados de piromanía. Vieron un vejete —los gamberros dicen 
vejete, no viejo ni anciano—, sentado a la puerta de su casa. 
Le plantaron fuego en los pantalones y el pobre hombre ardió 
rápidamfnte. Y decía un gamberro comentando la aventura: 

—Pos na, que el hijo del vejete quería matarnos luego. Hay 
gente que no sabe aguantar una broma, chaval. . . 

Yo ere o que los jóvenes bromistas han de dosificar bien sus 
broTaa. Hay gente que no las entiende. Yo, por ejemplo. Si el 
cajón de la basura mencionado hubiera sido mío y sorprendo 
a los incendiarios con las manos en la masa, quizá alguno de 
ellos tuviera que lamentar luego la rotura de una tibia. L a in­
dignación da muchas energías. 

Y basta de historias tristes y estúpidas. No quiero estro-
pcar'es a ustedes el domingo 

M A R I U S 

G A L E R I A DEPARTAMENTAL Por JOVALO 

Maritza Caballero representará 
en Italia la tragedia lorquiana 

«BODAS DE SANGRE» 
Después de haber recibido las 

mayores atenciones por parte del 
gerente del t e a tro Jof re señor 
Castro, nos dirigimos al came­
rino de la consagrada actriz de 
teatro Maritza Caballero. En es­
ta ooasión la conversación oon 
Maritza se predonga, motdvado a 
que ella no interviene en la co­
media que se representa y que 
lleva el título «El cianuro solo, 
¿o con 1 e c he?» Con suficiente 
espacio de tiempo la maravillosa 
actriz n o s recibe amablemente. 
Nos invita a tomar asiento, y 
comenzamos: 

^ L e agradezco nos diga algo 
que hasta el momento no haya 
manifestado a otro periodista. Y 
es que en es/to de las entrevistas 
di ser e 3C c lUisivistas en mani­
festaciones resulta siempre muy 
interesante. 

—Prometo —nos dice mientras 
se r e t oca el peinado— contarie 
cosas que a nadie jamás he di­
cho. ¿iConforme? 

Gracias. Dígame: ¿Puede ser 
sínaeira una- actriz en todo mo­
mento fuera y dentro de la eat-
cena? 

-^Creo que puede ser. 
—t¿ Usted lo es? 
—Lo intento y lo consigo ca­

si siempre. L a sinceridad «s bá­
sica en cualquier actriz. 

—Recuerdo haberla visto ©n la 
película «Salomán y la Re:'na de 
Saba», oon Oharlton Heston y Gi-

na LoUlobríigida. ~ Recuerdo, ade­
más, que interpretaba el paijiel 
de madre de S a l o m ó n y su 
hermano. ¿Fué ésta su primera 
peflicula 

—Ya hice otras películas. Pero 
r e c o n o zoo que el cine no me 
propoociona las satisfacciones del 
teatro. Mi verdadera vocación es 
el18 teatro: la escena ante el pú­
blico. 

Maritza no es e s p a ñ o l a ; su 
acento en ocasiones la delata: es 
venezolana. Y fué en su tierra 
natal donde inició su carrera ar­
tística. Ella dice que allá está ©1 
teatro' Ateneo de Caracas que es 
muy bueno y en el que Esteban 
Herrera logró un resonante éxi­
to haciendo «Hamlet» Y refirién­
dose a sus autores, nos dice: 

—En Venezuela también hay 
buenos autores. Actualmente se 
iialbla m u c h o de dos jóvenes, 
Isaac Chocrón y Román Chai-
boy, que tienen un gran talento. 

LOROA Y «BODAS DE SANGRE» 
—De las o b r a s que hasta el 

momento ha representado, ¿-de 
cuaíles guarda mejor recuerdo? 

—Cuando empecé a liacer ta-
tro siempre soñaba con interpre­
tar cuatro grandes obras: «Me-
dea», «Antígona», «Santa Juana» 
y la novia de «Bodas de Sangre». 
Las cuatro ya las he inteipreta-
do y de ellas tengo m i s mayores 
recuerdos y satisfacciones. 

—Observo que Lorca le fasci­
na: ¿Por qué? 

—Para mí Lorca es uno de los 
grandes autores. Sus obras son 
conocidas en cuafcpler parte del 
mundo, y en esa parte que una 
represente, allí se ha de tener 
aún si en dio leve, ederto conoci-

MARITZA CABALLERO 

mentó de sus g r a n d e s obras. 
También me g u s t a n Calderón, 
Lope de V e g a , Valle Inclán y 
otros. 

—¿La p r i m e r a obra que re­
presentó en España? 

—Se t i t u l a b a «Mfedéa» y se 
presentó en el teatro Romano de 
Mérída. Recuerdo que lo había 
hecho con la compañía de Tea­
tro Universitario. Luego mi se­
gunda obra, fué en Madrd con 
ei Teatro de Cámara, haciendo 
la obra de Camus, «El máienten-
dido». 

—¿La obra que le dió más po­
pularidad? 

—Posiblemente - «Maribel y la 
exifcaña f a m i l i a » , de Mihurá, 
Durante más de un año estuvo 
en escena teniendo entre el pú­
blico una gran acogida, 

—¿En su familia hay quién se 
dedique también al teatro 

—Yo soy la ürdea actriz de ca­
sa Y antes de ser actriz me de­
dicaba a la pintura. Mi padre ha­
ce poesías y lo que simpre a él 
le ilusionaba era el que yo sa-
Uese una gran pintora. En oca­
siones llegue a exponer mis obras 
en colectividad. P e r o llegó un 
momento en que descubrí cual 
era mi verdadera vocación: el 
teatro, 

—¿Sis c o n s i d e r a una actriz 
completa en escena? 

—'Creo que si. Al menos lo in­
tento y luego el públjpo juzga. 

—¿Qué aconsejaría á una joven 
que se metiera de l l e n o en el 
teatro, 

—Ante todo que t e n g a una 
sólida formación en todos los as­
pectos de la vida. Qué estudie el 
teatro y que lea muciho. Qué in­
terprete con sinceridad y que no 
se considerg en un principio de 
su carrera todos los elogios que 
le pueden dedicar. 

—¿Uisited -a que se dedic«i 
cuando no hace teatro? 
—Al teatro. Aún fuera de la esce­

na estoy haciendo teatro, Y es que 

debo decirle que yo llevo perso­
nalmente la dirección de las dis­
tintas obras que representamos. 
Controlo el juego de luces de la 
obra, el sonido, los mismos de­
corados y manejo por cuenta pro­
pia el maquillaje de los actores 
v actrices. 

—Usted viene ahora de París, 
¿no? 

—Si E s t u v e haciendo en el 
teatro Ateneo de la capital fran­
cesa «Bodas de Sangre», 

Y al decirle esto no quiero se­
ñalar que F r a n c i a esté descu-
bríendo nuestro teatro. No, Y es 
que está m i s m a obra está casi 
siempre en cartel en el Vieux 
Cólombier, Nosotros en Paría 
hemos p r e s e n t ado «Bodas de 
Sangre» tal c o m o usted la ha 
visto ayer 

A ITALIA 
Después que acaben la gira pos 

España, ¿dónde representarán sus 
obras? 

—Lo haremos en Italia. Y pue­
do asegurarle que nuestro teatro, 
español, gusta enormemente en 
Países europeos. 

—¿Por q u é gusta tanto nues­
tro teatro? 

—Por bueno. E l teatro español 
está muy bien. Yo creo que en 
cuestión de montaje somos su­
periores al de otras naciones ya 
que aotalmente en este aspecto 
hay una gran renovación. Ade­
más los interpretes de hoy son 
auténticamente asombrosos. 

—¿Su actriz preferida? 
- P a r a mí la actriz más admi-, 

rada es Margarita Xirgú. Es una 
gran maestra. 

—¿Le gustaría su estilo o pre­
fiere el que tiene? 

—Yo no imito a nadie porque' 
siempre traté de ser yo misma. 
Tengo mi estilo personal y for­
jado en u n a escuela y e^ una 
ex ¡pe rienda que me hacen ser 
ajena al talento que pueden te­
ner otras actrices. 

—¿Qué opinión tiene de la ac­
triz María Casares? 

-También la admiro. Es una 
gran trágica. Yo le he visto co­
sas ex c epcionales v guardo, un 
recuerdo de las interpretaciones 
que hizo en «Seis personajes en 
busca de autor» y «María Túdor». 
Es una verdadera arstista,- Me 
parece que para ella la escena 
no tiene secretos. 

—¿Qué haría ahora mismo si 
no fuera actriz de teatro? 

—S e g u ramente, como le dije 
antes, estaría pintando. Tal vez 
ur incomparable paisaje de Ga­
licia 

S O C I E D A D 
D E ESTUDIOS 

Después de cursar sus estudios 
en la Escuela de Ingenieros Indus­
triales de Madrid, y haber visitado 
los grandes centros industriales de 
Europa hemos tenido el gusto de 
saludar en esta casa al joven in­
geniero don Adolfo Taboas López, 
hijo de nuestro amigo don Andrés 
Taboas, comerciante de esta plaza. 

Biblioteca de Galicia
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M U N D O C A T O L I C O 

Se habla de una entrevista entre Su Santidad 
y el general De Gaulle para el otoño 

PARIS.— Se ¡habla de la cele-
fcra-ción de una entrevista entre 
Su Santidad PaMo V I y el gene-
aral De Gaulle. E l encuentro pa-
jrece que se está preparando, pe­
ro que no se organizará antes del 
próximo otoño. (PA). 

¿UNA SAGRADA CONGREGA­
CION PARA AMERICA 

LATINA? 

ROMA.— Con motivo del V 
^aniversario de la e r e ación por 
Pío X I I de la «Comisión Ponti-
íicia para América Latina», S.S. 
Paiblo V I tía recibido a las miem­
bros de esta Comisión y a re­
presentantes de la Conferencia 
EpiscoDal - Latino - Americana 
{C.E.L.A.M.) Es muy significati­
vo que tamíbién se liaya invita­
do, además, a obispos de otras 
naieionalictades, que son respon-
salbles en sus respectivos países 
del esfuerzo en favor de Améri­
ca Latina, así c o m o también a 
superiores de órdenes religiosas. 
Con este motivo ha cfirculado el 
rumor de que la Comisión y.ai 
existente se iba a c o n vertir en 
una Congregación especial para 
América Latina, de la que Mon­
señor Samoré promovido a Car­
denal, sería Prefecto. (OFIM). 

¿HA PEDIDO F I D E L CASTRO 
MISIONEROS CATOLICOS? 

PARIS.— Con motivo de la re­
cepción celebrado en la Nuncia­
tura A p o s t ó l i c a de Cuba para 
celebrar la coronación de SjS. 
Pablo V I , Fidel Castro departió 
familiarmente con los invitados 
del Nuncio y confirmó a Monse­
ñor Zaodhi que estaba de acuer­
do en dejar entrar en Cuba a 
misioneros católicos (principal­
mente belga® y canadienses) pa­
ra reemplazar a los numerosos 
sacerdotes que han sido expulsa­
dos o se han marchado de Cuba. 
Se sabe que ya desde el año pa­
sado fue el mismo Gobierno cu­
bano el que había tomado la ini­
ciativa de solicitar sacerdotes ca-
nadir<nsse; pero no se conocen 
detallles tsobre la respuesta dada 
a esta incitación. (OPÍM). 

UN NUEVO OBISPO MISIO­
NERO ESPAÑOL 

ROMA.— La Santa Sede (ha 
promovido para la sede residen­
cial de San Pedro Sula (Hondu­
ras, convertida recientemente de 
Vicariato Apostólico en diócesis 
el Rvdmo. p. José García Villas, 
de la Congregación de la Miisión 
(PP. Paúles). E l P. García Villasl 
nació el 30 de mero de 1910 en 
Santa L&cina (Lérida). Estudió 
Filosofía y Teología en los cen­
tros de la C o n gregación y fue 
ordenado sacerdote el 11 de mar­
zo de 1933. P a r t i ó en seguida 
para H o n duras, en donde fue 
sucesivamente Vicario Coadjutor, 
Párroco, V i c e visitador y final­
mente Provicario Apostólico de 
San Pedro Sula. En el territorio 
hay 30.955 habitantes casi todos 
católicos y trabaijaln en el minis­
terio 28 Padres Páules, 5 Her­
manos de las Escuelas Cristianas! 
y 30 religiosas de tres congrega­
ciones diversas. (OFIM). 

UN DOMINICO ESPAÑOL C E ­
LEBRA SUS BODAS DE ORO 

COMO MISIONERO EN JAPON 

MATSUYlAMA (Japón).— Loa 
cristianos de la ciudad de Mat-
suyama (Japóp) acaban de dedi­
car un íeívoroso homenaje lal 
Rvdo. P. Claudio Nieto, misión 
mero dominico español, al cumplir 
éste sus 50 años de actividad mi­
sionera en la Prefectura Apostó-1 
liea de Shlkoku. E l P. Nieto, lle­
gó a la misión en 1913, cuando no 
se coaocían los cómodos medios 
moderno® como el automóvil y 
©1 tren. Tampoco se conocían to-' 
davíá las süllas para sentarse en 
las casas, p u e s se sentaban de 

I l M M ¡ i É , 

1 U t t 

W i H l 
H a n sido salvados ciento 

c u a r e n t a pasajeros 

TOKIO, 17, — Un transborda­
dor japonés, el «Midori Aru», de 
trescientas toneladas, se ha hun­
dido esta mañana con unag dos-
cien ta., personas á bordo, entr§ 
las isías de Óiónawa y Kumle, en 
él archipiélago japonés de Riu-
Kiu. 

Barcos japoneses y norteameri­
canos h á ñ a'cudido inmediata­
mente al lugar de la catástroff 
y log primeros informes señalan 
que cíénto |uatro pasajeros haa» 
sido -salvados laig aguaos. Se 
desconoce P o í el momento 1 la 
suerte corrida por los restantes, 
cuyo número exacto rio se sabe.— 
Efe. - • 

A n á n e l e s e e a 

I , A N O C H E 

rodillas sobre los talones. E n to­
da la isla de Shikoku, había so­
lamente cuatro iglesias católicas 
con unos 360 cristianos y 49 cate­
cúmenos. Fundó la primera Igle­
sia en la ciudad de Matsuyama 
y el hoy Colegio Superior de Co­
me r e i o con 3.000 aluminas. Ea 
fecundo escritor y tiene prepa­
rada para imprimir una notable 
«Histeria de los Dominicos en 
Japón». (OPIM). 

S B . PAULO V I RENUEVA SU 
PROTHOOION A L A OBRA D E 

LA SANTA INFANCIA 
PARIS.— S.S. el Papa Paulo 

V I se tía dignado conceder sui 

Protección a la Obra Pontificia 
de la Santa Infancia. L a decisión 
del Sumo Pontífice ha sido co­
municada al Presidente del Con­
sejo Superior de la Obra, Mon-
s e ñ o r BressoUes, en carta del 
Sustituto de la Secretaría de E s -
do el 10 de julio. E l Santo Pa­
dre hace notar también la estima 
que la Obra le merece, así como 
a sus Predecesores, por su celo 
y eficacia. Esta rmuestra de fa­
vor de Su Santidad constituye 
al mismo tiempo la mejor reco­
mendación de j a Obra Misionera 
de los niños, para los fíeles y 
t a m b i é n p a r a la Jerarqu'a 
(OFIM). 

D E L C A M P O , 

S U S N O T I C I A S 
MENOS OEREÁLES I 

LEGUMINOSAS 
MADRID.... Seg-ún estimaciones 

¿tel Ministerio de Agricultura la 
cosecha de los princiipa!os_ cerea­
les y leguminosas de otoño será 
ligeramente inferior a la del pa­
sado año. 

BUENAS PERSPECTIVAS PA­
R A B L VIÑEDO 

"MADRID.. . . Al oomenzarse en 
levanto y 1 * t o ral d© Andalucía 
oriental la recolección de uva de 
mesa, las perspectivas a o b r e la 
campaña de uva son buenas. Se 
espera mejor producción de An­
dalucía, Cataluña, Logroño. Na­
varra., Galicia y Cas-tilla la Nueva 

PRODUCCION NORTEAMERI­
CANA D E TRIGO 

NUiBVA YOORK.— Los servl-
idoa estadísticos estiman aue la 
producción norteamericana de trl 

go en IDSS será de 1.086.874 bus-
¡hclg, Jo cual significa la menor 
cosecha desde 1957. Los agricul­
tores están presionando en el go­
bierno para conseguir un ligero 
alce del precio, poro las perspec­
tivas son por el momento poco 
halagüeñas. 

D I F I C I L CAMPAÑA D E PA­
TATA TEMPRANA 

M A D R I D . — L a temporada de 
patata temprana ha supuesto un 
duro golpe para los exportadores 
españolea. E n muchas ocasiones 
las partidas no han tenido sali­
da y en otras los precios han des­
cendido hasta menos de dos pese­
tas kilogramo. Desde diversos sec­
tores se pide un estudio de la pró­
xima campaña para evitar lo su­
cedido en la presente. 
111 F E R I A REGIONAL D E L 

CAMPO 
MANZANARES.— Con «raa 

(Viene de tiittina página) 
to oeurraó cuando le preguntamos 
a D,. José por qué cambiaban loa 
sastres la moda. 

—Pues es muy sencillo, paral 
que un traje sirva el menor tiem­
po oosible. 

LOS ESPAÑOLES SON 
CONSERVADORES 

D. José Herrear a asistido a la 
mayoría de las exposiciones inter­

nacionales donde España ha envia. 
do representaciones. En estas ex. 
hibiciones, él ha visto la moda 
española c o m parada con las de 

otros países. 
—-Los e s o a ñ o les somos muy 

éxito se está celebrando la I I I Fe­
ria del Campo de Manzanares. Los 
expertos calculan que el valor de 
la maquinaria expuesta se acerca 
a 1(>3 cien millones de pesetas. No 
es difícil al recorrer los "stands" 
ver la etiqueta "vendido" solbre 
tractores Ultimo modelo. Las de-
mosiraciones práctloas han sido 
uno de los mayores atractivos pa­
ra loa agricultom» que quieron me 
cañizar su trabajo. (B.P.) 

masculina 
conservadores. Las trQ . 

de nue.tronra f ^ c i o . de nuestroT t r S n 
coco a poca No ^ ha^ 
bruscos oue Se nota i , 1 ? 
yanqui. Aquí todo a la ^oS 
atacablemente, desde J 01 U ¿ S 
hasta lo. 't„7:sae ^ corh»^ 
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U n a s e l e c c i ó n de los m e j o r e s productos s a l i d o s do 
n u e s t r a s f á b r i c a s p a r a s a t i s f a c c i ó n de todos los h o g a r e s . 

/ C o n l o s m e j o r e s p r e c i o s d e E u r o p a / 

6 VASOS 
do 16 cms. 
de a Hura. 

especiales para 
wisky y refresco. 

O F E R T A " R E G A L O 

Oecorodos en ten colorai PT»8. 

"LI0O" Juego de Café 

"TWIST-V" 

VASOS 
VINO 

Decorados ea 
6 colora*. P7M 

"TWIST-A'' 

,6 VASOS 
AGUA 

VAJILLA PORCELANA «Sonto Cloro» 1 
modernísimo, ornamentos Flores todo color, en dos deco- j 
rodos, y rebordes oro. 
57 PIEZAS - PA8A 12 C U B I E R T O ^ 

2 9 9 5 
ms. 

i Gratis! 
obsequiamos a cada 
comprador de lo ofer­
ta 18 con este juego 
de café (del mismo mo­
delo y decorado) com­
puesto de 77 piezas. 
(PARA «2 fERSONAS) 

Lujosísimo servicio para 6 
personas con artístico decora­
do y elegante linea. 240 

"SOBREMESA-A Juego Cafó 
"Porzelanit** 

Jecorodoien 
•eit colores. 

PUS. 

TWIST-R" 
SERVICIO 
REFRESCO 

O F E R T A " O B S E Q U I O 

I R e g a l a m o s 
o codo comprador de la 
oferto 19, este juego com­
pleto de desayuno, coa si 
mismo decorado de la 
vajilla. . 

V A J I L L A P A R A 6 C U B I E R T O S 
en porcelana "Santo Ciara", Idéntico modelo* y 
decorados que los de ta "Oferta Regalo" 

Decorad̂  
grecas 

15 PIEZAS • 6 SERVICIOS 

1.695 PTUS. 

OFERTA "HOGAR" 

f piezas. Vistosos decorados color 
f reborde oro. PUS. 

TWI$T-C 
CRISTALERIA 
13 PIEZAS 

SOBREMESA-B 

6 TAZAS CAFE 
"Porzelanit" 

decoradas con grecos oro. PTU. 

"BUENOS 
DIAS" 

C O M P L E T I S I M O S E R V I C I O "Royal Chino" I] 
PASA 13 CUBIERTOS - COMPuéSTO OE 107 PIEZAS 
Vojiliai 56 piezas O Juego cofé: 27 piezas o Desayuno: 24 piezas 

.65 
ms. 

> Decorado A color»» 
y rebordes oro. 

O F E R T A " F A M I L I A R " 

ESPECIAL 
."TWIST" 

6 TAZONES 
DESAYUNO 
" Porzelanit" 
con plato. 
Oocoroclóm ¥ 
grecas oro.' 
Mi 120 PTM. 

JUEGO REFRESCO 
1 3 PIEZAS ^ 

S E R V I C I O 0 8 MESA PASA 6 PERSONAS 
Compuesto de Vajilla,, juego caíá y desayuno. 

fm. 
thmQ crbtol 
pemitallado 
eborde oro 

VENECIA 

DIAMANTE 
Gran florero 
temitollado 
Reborde 
oro. 

C O M I D A 
PARA « CUBIERTOS 

G A L A 
PARA 12 CUBIERTOS 

MESA Ro y o I 

" C O C T E L " 
S i R V I C l d ! 
APERITIVO 

115 

Juego pora 6 personas, decorado con 
motivos veraniegos. Moderna monturg 
dorada de ajumlnio onodlzado, 

ESTABLECIMIENTOS 

^31» PI»8. 
florero 
decorado, color 
Reborde oro. 

M l v a r e z 
SERVICIOS 
poro seis y doce ^erson ,̂decorados con moderno» 
motivos ornamentales. 

915 
ms. 

. . 3 4 S U C U R S A L E S E N : ALICANTE, 2 - AVILES - BARCELONA, 3 - BILBAO - GIJON -GRANADA ' LA CORUÑA- LEON - LUGO - MADRID, 4 - MALAGA - MURCIA 
ORENSE-OVIEDO-PALMA DE MALLORCA-PONFERRADA-fONTiVEDRA-SANTANDER-SANTIAGO'SEVIUAt 2'VALENC(A» 3-VALLADOLID-VIGO, 2-ZARAGOZA 
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nasta los Dantaloneg 
—Si mUCho 'el ^tilo? 

dos Unidos, la root ^ 
ráDidamente c S . 6 >Ce más 
artesanal. Y d í t t no hay labo! 
po tros s o m ¿ e ¿ % ^ < 
dores; nuestro estilo ^ ^ a -
al italiano. * J S * m ? * ^ 
rado. menos exaĝ  

e s p a ñ a r m m un ^ n 
PROPIO 1110 

—Hasta hace cuatro «r 
guiamos al e x t r a n S f ™ ' » 
de Que salió ia 5nI?, 6^0 del 
desoués de una e S i c S 1 ^ ^ 
naL tenemos un esti o ^t]a' 
tovoortadore. Z m X ^ T ' ?4 
mo« convertido en e S L ^ ^ bí-
Tenemos muchos s e g S ^ 0 ^ 
to en Europa. c o m T ^ ^ •twu 

- ¿ Y 10S colores? ^ 

da. confeccionan tela, afinTo^" 
color. Por e j e m n l o ! 3 ^ ^ 
ximo ano sesruramente L l L 
color que llevará l ] r S L Z ^ 
la moda, el Mehir. Este cSw r*1 

ne un tono gris. W * il* 
—'¿Lo mismo nara la ^ 

invierno? a 13 roDa b 
—Los abrigos llevarán «1 Colo, 

canela, es decir, los de sdL t 
otros siempre tonos o ^ S ^ 
tre gris y azuL 

LOS ABOGADOS. LOS MA<? 
ELEGANTES 

e l e ü n S s ? 0 ^ ^ 
—Si, porque nuestra costura ea 

la mas cuidada. Nuesta labor Z 
casi artasanal. El traóe que coa 
leocionamos nosotras, cae att cuer 
^3 d̂e maravilla. El traje es má¡ 
diücil. uero e] resultado salta i 
moV1,Sta: 61 eSDaño1 es elesantísi. 

— Y entre los españole!? ¿quî  
nes son los más elegantes? 

—Me pone en un conflicto. Na 
tengo clientes de todas las profe­
siones. Sin embargo, creo que el 
abogado es el que mejor vistej 

su profesión se lo exjge, y debe ia 
siempre bien presentado. 

Finalizando la entrevista le pre. 
guntamos a D. José Herrera cuál 
ser.- el estilo del p r ó x i mo año. 
Amablemente nos ataja: 

—Greo que podemos esperaí 
hasta la Exposición Nacional ié 
febrero. Ahora ni yo mismo W 

9é. Los nuevos estilos salen des. 
pues de un estudio de más tW 
veinte oersonas. y aquí sólo esta­
mos Ud. y yo. 

—Pero algo sabrá. 
—Lo único que U puedo acón, 

sejar es que se compre un traií 
color Mahir y un abrigo coloí 
canela 

Dos aviones del 
Gobierno de Haití, 
ametrallaron a la 

población de 
Monte Organice 
Protesta de los exiiadoi 

haitianos, a la Cruz Roja 

Internacional y a la OEA 

SANTO DOMINGO, 17. - ^ 
de los cinco aviones «MusUg 
d/e que disponen las f"6™* "y 
reeasqdel presidente D ^ H e r , ^ 
Haití, han ametrallado a la 
blación de la loca]ldad rdrea ^ iS 
Organice, s i t u a d a cerca de 
frontera con la República Dom, 
nicana, según informan g c'-
los de los exiliados haitianos 
Santo Domingo. . , pr(>. 

Se ignora aun si se ^n P 
ducido víctimas. Los f ' f ^ t e s t á 
tianos han gevado una Pjô ^ ^ 
a la Cruz Roja In,terli,as" a d o< 
a la Organización de 
Americanos. ¡nfomia« 

Por otra parte, ^gun i" d€I1-
clones no confirmada. Pjoc 
tcg dfe la c udad J afd0 ian-
dez, ^ avión no ^entifica^^ 
zó una bomba * ^P^j 3<ja cer-
sobre esta loflldard'ns taU Repúbli­
ca de la frontera con la 
ca Dominicana. — •C'ic______—-« 

ETcáncerle boca 

podrí 

*** 

_ _ á ser cura 
por medio w 

teamericanos Weathers ^ jjte' 
Los doctores yy frecU^ w 

fin han afirmado J^tratam^^ 
m¿nte después de a"n s ^ 

del cáncer dein aparecen ^ p ü -
medio d^r;ndl%ícales. « ^ T l á 
cacLon de po problem ^ 
S S o U citados docto 
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g u e r r a — ' P A G I N A D E L A M U J E R 

Las vacaciones son 
t ü f l d a m e n t a l m e n f c 
na época de d e s c a n s o 

L o s fliñoS n e c e s i t a n d e P o r t e s t 

, a l a i r e l i b r e y a b u n d a n t e s 

18 — V I I I — 63 N O V E N A 

l h o r a s de sueno Por C L A R A S E R T I 

ocurre al volver de las vacaciones que.. „ 
A vrfes se n " j í o c ¿e d€Scanso. Y nos lamentamos d.e no 

S e ? U W™lnMááe S o s progresos «n lo tocante al confort 
En este la lttcha en algunos paises se dirige princi-

, • iKur̂ re» don"r . dvice jornada de seis horas, parece lógico 
Cimente a lograr j * palabras: «descanso» y «hacer turis-

í aoe 
P^^'Vu^aran bien las palabras: «d 
nne se ^ ^ S i f i c a r s e y sm embargo son dos cosas opuestas. 
¿o». SW'*11 „a"ne tomarnos todos en serio —está nada menos 

jen^nanK» n ^ j)ecáiogo— esa cosa tan necesaria que 11a-
qlle incl'ji¿0 en e . ĵgQno ¿e. los padres que me lee considera 
mainoi lifS ân^" vacaciones como un tiempo de agitación, donde 
U temporad* ae de un &iti_0 a l0tro, nono«iendo gentes y lu-
ioóo se ,ed",„fp de nombre, ¡allá vosotros! Pero, por favor, no 
gires sülain vuestras perspectivas agitadísimas y «divertidísi-
iaciuyais en de VUestros hijos de «•eis, ni de diez, ni giquie-
mas,i la Vies -o 11 
n je Tei?-te ^e^siían más que nadie de unos días de auténtico 

j os uí^s " lmente esto no quiere decir que haya que arro-
df-' anf »,*io de un árbol frondoso y dejarles dormitar horas y 
parles d • "pntud exige movimiento «ano. deporte, disitraccio-

* horaí. La ^ ^¿¿¿a* " ,,,t! rlt» rftnn.<*(» v /lo ciieñn res 
oê j pero ; „ n c í o 
pitara 

y las horas de reposo y de s^cño se res-
an intraasigencia si es necesario. 

t t v ivrFTODO DE VACACIONES QUE NO PUEDE Mbiuuu METODÍCO 

S a hr niños les carga j con razón, que se Heve al veraneo ^ 
S ^g-^fi, premeditado de vida metódica, aunque sea muy s 

í intílSÍu2ar — Desayuno fuerte y sano. — Estudio hasta las = 
S i — Bañó hasta las dos. — Keposo después de comer. — ~ 
5 TZrnA* a las cinco. — Paseo hasta las ocho y media, etc., etc. 5? 
S M .omines de los que tenemos más de treinta años no ha vi- -
: „„ léffimen de vida semejante todo3 los veranos de su in- -
: ioS recordamos con horror, ¿verdad? Por fortuna los ñ 
E l*"^" de hoy no permiten esta tiranía, y el plan prestable«ido — 
= Í¿i(, puede servir de índice, de orientaoión E 
S ¿1 importante que el descanso para .ellos, mas ahora, que 
i las reválidas de cuarto y de sexto les traen de coronilla todo s 
S A cnrso sea sobre todo de índole psíquica. ¡S 
S _L0' principal es qtie se ambienten cuanto antes y encuen- S 
i (ren am'gos. Esto sólo se consigue si permanecen varias semanas 2 
= ta el mismo lugar. . ^ , . 5 
S —La vigilancia de las nuevas amistades, sean o no aoerta- » 
S ias, no cueden crear un ambiente de guerra y tirantez en la® s 
i relaciones de los padres y los lujos. Solamente Se pueden llevar — 

las oosas a esos extremos en casos muy especiales; si no, eg SS 
i prefmb'e usar la persuasión y la prudenda Y . . . , vigilar de s 
; ^ t^roporcionarles juegos y deportes. Para compensar «1 ©s- = 
; (nerzí, conseguir ilusionarles con lecturas sanas y serenas que S 
- (rantinilicfn su imaginación y los cultiven al mismo tiempo. 
» ..-Las excursiones deben surgir naturalmente, por una nece- 5 
m sidid de esparcimiení* o por el deseo sincero de conocer algún S 
m lagar deíenninado. Y siempre se harán con la mayor comodidad — 
E posible. 
S No ¡.cío las familias humildes sufren calamidades los días S 
S de extursión. Es frecuente ver coches de las mejores marcas s 
5 abarrotados de gente en las que se observa un deseo desenfre- S 
« nado de velocidad. Esas familias no suelen ir a lugares fijos, ni «g 
* se detienen ante ningún paisaje. Son aquellos que viajan s'n 5 
; descanso, conocen de nombre infinidad de sitios pero no pro- S 
m fund'zan en nada, S 
Z No arra£tréis a vuestros hijos en ese vértigo enfermizo si s 
Z esláii aticados por él. Cultivar en ellos el amor, «I reposo fe- S 
m cundo qae tanto necesitan sus cuerpos y sus espíritus jóvenes. S 
n E 
'iiiiimimiiiimniHiiEiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiHiiiHJRiiiiiiiHEminm^ 

P r i m a v e r a 1 9 6 4 : B o t a s « c o w b o y » 

d e l a m i s m a t e l a q u e e l v e s t i d o 

I C O N J U N T O S D E C H A Q U E T A Y A B R I G O E N T W E E D * 
m 

A La izquierda, Ja-cques Heim ha presentado este traje de chaqueta en lanilla rasa y gris. La cha­
queta recta, fruncicia en la cfnf*i I i , con una falda que deja aparecer los frunces de la cintura. Un 
casquete de la misma tela compkLa el traje. A la derecha, el modelo de Jacques Heim nos muestra 
un traje de coctel' en satín rosa fushia, cempiuesto ¡xir una falda despegada con dos grandes tolsi-
llos oblicuos. Las mangas y el cveHo están bordeados de visón blanco. La chaqueta se abrocha con 

dosxxones. — (Foto EUROPA PRE^S) 

i 
Si 

bota "cowboy" que aparece- este 
invierno por primera ves. 

—Son botos altas cinco centí­
metros por debajo de la rodilla. 

Fabricadas en el mismo te­
jido del abrigo o la chaqueta, ge­
neralmente "tweed". 

—Resulta difícil determinar có­
m o están hechas: conservan l a 
'suavidad y flexibilidad de la te­
la y sin embargo permanecen ten­
sas, ligeramente c e ñ i d a s a la 

v pierna. 
— E l tacón es pequeño, estrecho 

y del color que domine en el te­
jido. 

T R A J E S " V E S T I R " 
Y " U L T R A - S O I R " 

E l punto de lana en tonos obs-
cures: negro, verde musgo, e t c„ 
son los más aceptados para trajes 
de tarde, de recibir en casa, etc. 

—Fa'da más larga que para la 
calle. 

—Manga "guante" hasfa avan­
zado el comienzo del codo. 

—Escote aVo por delante y pro­
longado por detrás. 

— R a r a ves se ha recurrido en 
es'os casos al "dos piezas". 

El "Fourreau", dibujando la si­
lueta y ligeramente evadida la 
jalda, es el traje de recibir 1964. 

L O S C O C K T A I L S T I E N E N M A S 
A C E N T U A D O E L S I G N O D E 

L A D E L I C A D E Z A 

A l t a cos tu ra 

s a 

¿Se puede hablar todavía de la 
moda de la próxima temporada? 
L a verdad es que se sabe todo. 
Quizá retrasen la noticia, procla­
mada a los cuatro vientos en P a ­
rís, las bañistas de todas las pla­
yas del mundo. "Estamos de va­
caciones parecen decirnos y 
no queremos saber nada de nada. 
Esperar a septiembre para llenar­
nos la cabeza de preocupaciones". 

Pero aquí están C. Dior y Lan~ 
vin y R. Ricci y dispuestos a 
dejar pequeñas todas sus creacio­
nes anteriores. 

T R A J E S D E C H A Q U E T A . T R E S 
CUARÍFOS, A B R I G O S 

. Todos tendrán un signo: "Con­
fort" Las telas suaves y gruesas, 
cuellos d e piel, amplitud en eí 
cuerpo y linea envaseé en la jal ­
da. 

— E l tejido prejeriao es tweed, 
creado en tonos secos, neutros y 
muy mezclados. 

-^Conjuntos t fa "chaqueta" y 
aibrigo. "Su sola v is ión produce 

confort calor", ha dicho P. C a r ­
den. 

Las chaquetas serán: 
— E n algunos cases cortas.;, po­

co pronunciada la cintura; lige­
ramente apoyado el busto y des­
pegadas imnedlatamente. L a fal­
da, evasée. 

Pero las que van a hacer furor 
este invierno son chaquetas de las 
que apenas sobresalen quince cen­
tímetros de falda. 

E n este caso tienen un mar­
cado sello sport: o bien son de 
dos filas de botones casi Jiasta el 
final, o con grandes bolsillos. C a ­
si siempre llevan 'cinturón largo 
en el comienzo de la cadera. 

Los abrigos difieren menos a los-
de temporadas anteriores: 

Siguen los tejidos escoceses. 
Las solapas amplias y cortas. 

Los cuellos ribeteados de cue­
ro no lian desaparecido. 

UNA N O T A C O M U N 

Una de Zas principales carac­
terísticas de la próxima témpora^ 

da, serán los cuellos de piel. L a s 
chaquetas cortas, las 7/8 y los 
11/12 todas S3 caracterizan por 
los grandes cuellos de piel. Estos 
son principalmente: 

—Negros. 
—Solapa smoking. Nace en l a 

cintura y alcanca una anchura 
en la parte superior que llega ca­
si a la manga. 

L A M A Y O R I N N O V A C I O N 

U n pequeño paréntesis p a r a 
'acentuar l a importancia de la 

—Encajes en tonos claros prin­
cipalmente el marfñ y e l azul 
"Mallorca" ¡que así se llama en 
Par í s ! 

—También muselinas n e g r a s 
con adornos de terciopelo. 

—Escotes altos. 
—Un modelo que se usará mu­

cho e s t a temporada es: bolero 
corto y falda evasée. 

Las j o ^ a s merecen capítulo 
aparte. 

G R A C I A 

Anuncíese en 

E X C O R R E O G A L L E C S O 

PARIS. - La Casa Carven ha 
presentado en la capitaJ sus mo­
delos para la temperada otoño-
invierno. En la foto, el modelo 
"Rapide", sencillo y elegante, de 
tipo sastre en lana reja, con doble 

botonadura 
(Foto EUROPA PRESS) 

E s p a ñ a / e n i o s Festivales 
Musicales de Salzbur 
r i l a r L o r e n g a r a b r i ó l a t e m p o r a d a c o n 

t a f l a u t a / M á g i c a " 
ternaoional y los fabulosos hono­
rarios, es hacerlo en la üerra que 
la ha visto nacer. 

—((Y luchar y sufrir por el nom­
bre que hoy poseo». Nos ha dicho 
con cariño. 

por 
CQ-

Reportaje Europa - pre£S) 
^na MOURIZ para FT 
^ 0 GALLEGO). 

¿ f ^ " ^ 0 local ^ 1 Nuevo 

^ Sa^burgo, "estaba 
; F e s t i v a I e s ((Nlle3 Fest. 

importancia a un acontecimiento 
de tanta envergadura y al clamo­
roso éxito de nuestra compatriota. 

PILAR LORENGAR ES SOBRE 
TODO ESPAÑOLA 

^ba a ? en aeeión- ^ inau-
<ie 1963. 1 mporada de ópera 

^ S a ^ ^ ^ i e a . era la ^ 
tentaría6' aPlIaF Rengar m.iu "* a la princesa 

Poc 
2 * ^ y a l i . Critlca musical 
?T;do ^ o n ^ V e han con-
* el bii ? a a siaeeridad 

Ella lo cuenta con gracia y sen­
cillez. ((Mi nombre es Lorenza 
García, pero no resultaba dema­
siado publicitario. Como aragone­
sa tengo verdadero cariño a la 
Pllarica, de ahí el nombre; Lo­
rengar es el producto de las pri­
meras sílabas de mi nombre y mi 
apellido». 

Ahora es su marido, un presti­
gioso dentista berlinés, el que ha­
bla, 

—Muchos artistas ¿e fama creen 
poder saltar la cuenta del dentis-

dti Vrengstr desDWrr*1 ,|ue ta COn un autógrafo, pero yo Ja-
entj'i julio En no<;he má, me he dejado convencer en 

asm«: el cVíticn í de este terreno. La única artista que 
" «Frank- no me ha pagado ha sido Pilar. 

Mejor dicho, me pagó las dos 
primeras, la tercera debió de pa­
recería demasiado elevada y pre­
firió casarse conmigo. 

Esta es Pilar Lorengar, arago­
nesa de mes a «abeza, qu.-» sabe 
poner tesón y esfuerzo en sus am-
bicioney y corazón y alma cuando 
canta. Y alemana por su matri­
monio. 

Precisamente otro de los elo­
gios que la ha dirigido la Prensa, 
se refería a su alemán. ((En Salz-
burgo, ¡(La Flauta M á g i c a» se 
canta por fortuna en el idioma dé 
origen; sin embargo, los acentos 
qne se han oído durante la noche, 
eran para nosotros un auténtico 
tormento. Solamente la represen­
tante española Pilar Lorengar ha 
pronunciado con fluidez y acerta­
do acento. 
_ Pero Pilar ê  ante todo espa-
nula. Sueña con cantar ópera en 
Madrid y Barcelona. «Se me ha 
hablado de esto pero parece que 

Io,' 'os ^ W s m*a- Uenado laJ íf-7 i",e esperar a la inaugura­
dla L ^ i o d i c n ^ ^ s de £ ! í*0^ ̂  sran íeatr« óPera ««e 

^ «Si* de Europa l5" tenará Madrid». 
4 ^c¡ft Piarse « n ^ r - * ? - Para ella ímTw.rfw» ««« 

\ J 1 a«o con r Lorengar 

> « 4 Sa ^ e m o s ^ f a .Mfl-
««»n. s momentos de la 

ího S!,s pestiva¿ aUstriaca, 
*Íof ¿ on de !?ie3 Con la re-

ÍHji0n* fia. ia _«Sar ai 

C O N V I E R T A S ü C O C I N A E N 

U N L U G A R I D E A L 

L a neces idad d e l e x t r a c t o r de humos 

K ^ ser d ^et.aí0ren5arr ^ ot forffi 
^^ranftraelI«:un nel ó r ^ 

y tier-
ü ^ H i * '^idad v se aes-
b : S \ ^ ^ d d o y s r i l e í r a , ^ 
L -̂ĉ emtesoria di 1110 ha al Ĵüro nentarin. de apotpâ -c . 

'̂ â n*1̂ *6 POr^ü**^ para ella. más importante que 
1 da.^ Z . ñ yantar en Milán, Vlena o Nueva 

York, con el consecuente eco in-mas 
Pflw Lorengar preparándose para ^aJir a escena en los festivales 

musicales de Salzburgo. (Foto EUROPA PRESS) 

Entre los proyectos de los ar­
quitectos españoles más avanza­
dos, no entra todavía hacer dí8 
la cocina ese lugar ideal, amplio, 
cómodo y bien orientado que se 
cbserva en las películas america­
nas. Por lo general nuestras co­
cinas son extraordinariamente 
chiquititas y dan a un patio in­
terior obscuro. Y sin embargo, 
el ama de casa pasa buena parte 
del día allí. 

Pero es inútil; está demostran-
dy que no entra en sus proyectos 
hacer la c o c i na con que toda 
mujer sueña. 

POt eso hemos de proponernos 
al menos, darles un sello simpá-
ticc y personal a la hora de ins­
talar armarios y todos los ele­
mentos que consideremos útiles' 
o decorativos. 

. UN PROBLEMA D I F I C I L : 
LOS OLORES 

A determinadas horas, el olor 
a verduras invade toda la casa 
a pesar de la lucha por mantsner 
todas las puertas cerradas; lo 
sabemos bien. La causa, por la 
general, se dabe principalmente 
ñ la colocación, ancihura y lon­
gitud de las cbiimeneas. A veces 
dan al comedor y el cuarto de es­
tar, si este hace los dos servi­
cias. Pero sea c u a l sea el mo-
t To, pocas familias recurren a 
disminuir este mal mayor insta­
lando un estraetor de humos. 

¿CAROS? 

No y sí. Lo son cuando eí ser­
vicio que prestan es poco eficaz. 
Muchas señoras se quejan de ha­
ber hisciho un gasto inútil por­
que el olor a comida sigue lle­
nando el comedor, al cuarto de 
estar o incluso a las habitacio­
nes de dormii. 

En la instalación dial extrac­
tor de humos, es fundamental: 
—Saber elegir el lugar clave 

para que rinda con eficacia el 
servicio que promete. 

—Lo mejor es colocarle sobre 
la ventana y la recogida de hu­
mos en la parte más alta de la 
campana. 

ILUMINACION Y COLORES 

En el caso día las cocinas in­
teriores, la i l u m i n a c i ó n puede 
reforaarse tratando los patios con 
materiales que reflejen la luz 
Este consejo parece más propio 
dirigirlo a los arquitectos que a 
las amias de casa. Siempre son 
convenientes estos conocimientos, 
sobre todo cuando se quiere ha­
cer obras en una casa. 

Yia dentro de la cocina, recu­
rrimos invariablemente al blan­
co; es el color que refleja la 
casi totalidad de la luz. De to­
das formas las pinturas actuales 

pueden sustituirle bastante bien. 
Están muy de moda los techos 

pintados en colores vivos; azul 
intenso, verde, rojo etc. Disimu­
lan mucho más que los colores 
claros, el tono obscuro que va de­
jando el humo. » 

QUEDAN LAS LUCES 

La del centro de la cocina ela 
ra • y potente, no puede faltar. En 
otros lugares de mayor actividad 

se colocarán pequeños focos. De 
bajo de a 1 g un armario alto, sa 
hay algún marmol cerca, se coa-
seguirá incluso colocar una luz 
que se proyecte de manera indi­
recta. Es importante estudiar des­
pacio esto de las luces antes de 
decidir su instalación. • La cocina 
es. un lugar donde el ama de 
pasa varias horas al dia y vd1.ft 
la pena conseguir que se encuen­
tre a gusto en ella. 

MARIA ANGELA 

De cocina.** 

U 6 
E N S A L A D A D E P I M I E N T O S 

" B I L B A O " 

Ingredientes: Pimientos, s ^ i s. 
grandes; tomates, medio klogra-
mo, aceitunas, aceite, sal y pi­
mienta., 
Modo de hacerlos: Desprovistos 

los pimientos del rabo y las pepi­
tas se asan ligeramenite sobre la 
chapa y se pelan. Después se par­
ten en tiras y con unos ajos 'pica-
ditics y un chorro de aceite se de­
jan en maceración durante media 
hora. 

Pasado ese tiempo se agregan 
"uedas de tomate maduras y acei­
tunas verdes y negras. Se sazona 
con s a l y pimienta, se agrega 
más aceite y se sirve 

" BERBNGENAS Y TOMATES A 
LA "DONOSTIA" 

Ingredientes: Berengenas, s e i s 
más bien pequeñas; tomates, seis 
medianos e iguales; ajos, orégano, 
aceite, etc. 

Modo de hacerlos- Se dividen 
las berengenas a lo largo, se va­
cían un poco y se fríen en acei­
te; los tomates, también parti­
dos en dos partes, sazonan con 
sal Se colocan ambas verduras en 
una fuente de horno m á s bien 
honda y se cubren con la siguiente 
salsa.-

Se prepara algo muy picadlto, 
orégano y perejil picado, se agre­
ga un buen chorro de aceite, se so-
zona y cubiertos l o s tomates y 
berengenas con este preparado, se 
meten en el horno hasta que estén 
bien cocidos. Se sirven cdUehtes. 

F R I T A D A D E P I M I E N T O S 
Y T O M A T E S 

Ingredientes: Pimientos1 verdes 
muy carnosos tres cuartos de ki­
lo; tomates, un kilo; ajos, peregil 
aceite y sal. 

Modo de hacerla: Es una sartén 
grandp. se pone aceite suficiente. 

se doran dos dientes de ajo y so. 
sacan cuando estén en su panto. 
Inmediatamente se fríen los pi­
mientos cortados en tiras a fuego 
lento. 
Aparte, se fríen Ioí, tomates en 

ruedas, agregándoles tres o cuatro 
dientes de ajo muy picaditos, y 
abundante peregil igualmente pi­
cado. Se les da unas vueltas y se 
colocan los tomates con todo sa 
jago, en el centro de una fuente 
redonda y alrededor los pimientos. 

ANA MARIA 

• dojs <pe su nogooí» 
i m baroG ata bnUtHal 

«asi, 

# feNta tu tRnceíMN A Mu tos 

081 CIO eEI.SS8S«etUMBHB«f Mka I 
Micftele • 
leusnos Biillf-BtólfijíliiíaKeaaiiín 

8. A.: 
^ firanatlos, 86 V 8» ~ BARCELONA^ 

A n u n c í e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 
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Sal ió para 

Caracas e l 

equipo del 

R E A L MADRID 
Participará en la 
«Pequeña C o p a 

del Mundo» 
MADRID, 17— Haoi salido para 

Venezuela los jugadores del Real 
Madrid que participarán en la 
«Pequeña .Copa del Mundo», de 
Caracas. . 

En el torneo participarán con 
el Real Madrid el Oporto y el 
Sao Paulo. 

Forman la expedición el vice­
presidente señor Muñoz y los di­
rectivos señores Moraleja y Do­
mínguez, el entrenador Muñoz, dos 
funcionarios técnicos y los juga-, 
dores Vicente, Araquistaín, Isidro, 
Santamaría, Casado. Miera, Mu-
Uer Pachín, Zoco, Amánelo, Fé­
l i x Ruiz, Di Stéfano, Puspas, Gen­
te, Bueno, Evaristo y Suárez. 

E n las cinco ediciones con que 
cuenta este torneo han sido sus 
vencedores el Real Madrid, dos 
veces; el Barcelona y los conjun­
tos brasileñoq Corinthias y Sao 
Paulo. — Alñl. 

D I S T E F A N O y G E N T O , 

preseleccionados para el 
equipo « R e s t o de l M u n d o » 

Se enfrentará a la Selección 
británica en Wembley 

Comenzaron los Campeonatos 

Nacionales de Atletismo, en 

Barcelona 

Z U R I C H , 17. — L a F I F A ha 
preseleccionado a veintidós juga­
dores para formar el equipo «Res­
to del Mundo» que ge enflautará 
a la selección británica, el 23 de 
octubre próximo, en Wembley, con 
motivo de la conmemoración del 
centenario de la Fundación de la 
Federación Inglesa de Fútbol. 

Los jugadores preseleccionados 
son los siguientes: 

Porteros: Yashin, de R ix ia ; Sos-
kir, á e Yugoeslavia; Fahrian, de 
Alemania Oriental. 

Defensas: Dos Santos, de Bra ­
sil; Eizaguirre. de Chile; Maldini, 
de Italia; Schnellinger, de Alema­
nia Oriental; PLnovak, de Checos­
lovaquia. 

Medios: Pluskal, de Chacoeslo-
vaquia; Popovic. de Yugoeslavia; 
Masopust, de Checoeslovaquia, y 
Baxter, de Escocia 

Delanteros: Garrincha, de B r a ­
sil; Kopa, de Francia; Law^ de 
Escocia; Di Stéfano, de España; 
Riviera. de Italia; U . Se'eler, de 

Alemania Oriental; Pelé, de B r a ­
sil ; Busebio, de Portugal; Gento, 
de España, y L . Sánchez, de Chile, 
Alfil 

BUENA ACTUACION DEL 
SANTIAGUES C A L L E 

BARCELONA, 17. — Han co-
nienzado los Campeonatos Nacio­
nales absolutos de Atletismo en 
pista —masculinos y femeninos— 
en el Estadio de Montjuicfe. 

En primer lugar se han dispu­
tado lag eliminatorias píevias y 
semifinales de pruebas femeninas, 

U l t i m a jo rnada del 
C o n c u r s o H í p i c o de 

V I G O 

E l d ía 23, A s a m b l e a 

extraordinaria de l 

Pontevedra 

T I G O . •• (De nuestra Delega, 
clon). — Pasó sin pena ni gloria 
esta última jornada del Concurso 
vigrués. L a escasa participación de 
jinetes y la lluvia ayudaron a des­
lucir las dos pruebas señaladas pa­
rar la tarde de ayer. 

Se corrió en primer lugar l a 
Copa Kas. dotada con 7.700 pese­
tas en premios, en la que tomaroa 
parte un total do 19 caballos. Con­
sistía la misma en efectuar el re­
corrido sin derribar obstáculo, en 
cuyo momento el" caballo queda­
ba automáticamente eliminado. Sé» 
concedió un tiempo de 1 minuto 
30 segundos para efectuar la ca­
rrera y los tres primeros particl-
¡pajites, peso a la relativa facili­
dad de l a s barreras, solamente 
fueron capaces de obstáculos. 

E a "Novelista", del Sr. Malta da 
Costa, el primero en dar dos vuel­
tas completas al recorrido, por lo. 
que totalizó 52 puntos, colocán­
dose a la cabeza de la clasifica­
ción, lugar quo no habría de per­
der ya en el resto le la prueba, 
pues " L e Bon"-y "Atómico", sus 
inmediatos seguidores solamente 
alcanzaron 50 y 46 puntos ros^ 
¡pectivamente. 

Triunfo merecido del jinete por­
tugués, que consigue con ello ad­
judicarse la tercera victoria de 
este Concurso. 

L a clasificación final fué como 
sigue: i . - "Novelista", del señor 
Malta da Costa, con 52 puntos, en 
1 minuto, 32 segundos, 2 décimas. 
2. - " L e Bon", del Sr. Figueroa, 
3. - "Atómico", del capitán Autrán 
4. - "Sinsaboir", del capitán Santa 
Pau ( F ) . 5.. "Turan Bey", del 
Capitán Joaquín Santa Pau. 

A continuación se c o r r i ó la 
Prueba Butano, donde tomaron la 
salida 11 caballos. Se trataba l a 
misma de efectuar un recorrido 
previo del qu© saldrían para el 
"Barrage final", aquellos caballos 
que no hubiesen h e c h o ningún 
derribo. 

L a lluvia que comenzó a caer 
con insistencia en el transcurso 
de la prueba, deslució, como de­

jamos dicho al principio la mis­
ma y obligó a lo« jtoietea a efec­
tuar el recorrido con las debidas 
precauciones por temor a un rea-
balón. 

De los once Jinetes que toma­
ron la salida, seis pasaron a ca­
ta fase final, fueron ellos; Milán 
D'Or, Jaseur, "Revoltoso I I " , Cao. 
Janita « Incierto. 

Sobra seis obstáculos a los que 
habían elevado previamente su 
altura, se clasificaron solamente, 
J a s e u r, Revoltoso I I y Janita, 
produoiéndoso un nuevo desempa­
te, esta vez sobre tres obstáculos, 
de mayor altitud. Salló primera­
mente "Revoltoso I I " , que hizo 
un derribo', le siguió "Janita", que 
derribó el mismo obstáculo que el 
anterior, para fínalmente "Jaseur" 
en un l l m p l © recorrido, alzars* 
camipeón. 

L a elasiifeación final fué como 
sigue: 1,- "Jaseur", del Sr. Go-
yoneche, 2.- "Janita", del Sr. A l -
varez de Bohorquez, 3.- "Revolto­
so I I " , del Capitán Autrán. 

L a Copa Publicidad Atlántico, a 
la mayor regularilad se la adju­
dicó el Sr, Alvarez de Bohorquez, 
con su caballo "Janita". 

Las apuestas se han pagado hoy 
en preferencia a 20, 52, 23, 70 y 
28 pesetas, por cada diez, en los 
vencedores d« serie y a 45 el ga­
nador de prueba. 

L a apuesta t r i p l e se repartió 
entre tres acertantes a razón de 
1.260 pesetas cada mío. Firma el 
comentario, 

M A R T I N E Z SALGADO 

Fichó por el 
Murcia el húngaro 

S L A K Z Y 
MURCIA. 17. (Alfil). Ha llegado 

el extremo del Barcelona Slakzy, 

L a Secretaría dei Club granate, 
acaba de proporcionamos unas 

notas de sumo interés. Entre ellas, 
hemos de destacar lo referente a 
la próxima asamblea extraordi­
naria de compromisarios, dando 
cumplimiento al ac uerdo tomado 
en la general del dia ocho de junio 
pasado. Y lo destacamos, además, 
por la forma de sa organización, 
ya que a los futuros asambleístas, 
se les facilitó el correspondiente 
comunicado, mediante un cuidado 
y amplio resumen informativo de 
la situación, tanto deportiva co­
mo económica, incluso con el pro­
yecto de reajuste de cuotas y un 
no menos ponderado saludo y es­
quema de propósitos. E l detalle, 
amén de cuanto representa como 
curioso dato de organización. 

L a asamblea en cuestión, so con­
voca para el próximo día 23, a 
las siete y media de la tarde, en 
el Teatro Principal, para tratar 
de lo siguiente: 
• H a n de actuación; presupuesto 

para la temporada próxima; reajus­
te d é cuotas de socios; informe 
deportivo, y ruegos y preguiitas. 

~ ' •• ' - i 
L A S CUENTAS E N 30 D E JUNIO 

Según los datos que se nos ofre­
cen, resulta que la situación eco­
nómica del Oloib, en 30 de Junio 
último, era la siguiente: 

SaMo en caja. píts. 221.012,67. 
Recibos de Junio, pendientes, pe­
setas 8.284. Lo que hacen vinos In­
gresos de pts. 229.296,67. 

Las deudas, en la fecha citada, 
eran: 

A jugadores, temporada ultima, 
pts. 116.200; facturas pendientes, 
entre ellas Federación, pts. 109.107 
con 45 céntimos; a jugadores Serie 
A,pts. 4.400; a jugadores y varios, 
de la temporada anterior, pesetas 
77.055,85; y bonos prcH-campo. pe­
setas 30.000. Lo que hace una deu­
da de pts. 336.763,30. 

A l cierre del ejercicio, figuran 
en el activo, pts. 473.006,54 de una 
deuda reconocida por el Ayunta­
miento, p o r obras en Pasarán, 
abonadas por ei Club. 
PONTEVEDRA-BETTS E N E L I V 

T R O F E O L U I S OTERO 

L a fecha para la disputa del I V 
Trofeo Luis Otero, quedó defini­
tivamente fijada para el día 1 de 
septiembre próximo. E l Trofeo, 
que tanto interés ha venido des­
pertando, en la presente ocasión 
será disputado a un solo eiícuen-
tro, entre el Pontevedra y el Real 

Betis Balompié, partido que servi­
r á para la presentación oficial del 
conjunto granate con visitas a su 
temporada inicial en la Priipera 
División, tan brillantemente con­
quistada. E l partido fué concer­
tado con ocasión de la visita y 
gestiones recientemente llevadas a 
cabo en Sevilla por el Presidente 
del Pontevedra, don Miguel Otero 
Rodríguez, teniendo en cuenta di­
versas circustanclas y entre ellas 
la situación de las obras del cam­
po. De cualquier farir a el encuen­
tro en cuestión guarda Innegables 
alicientes y contará sin duda, con 
el apoyo más entusiasta de los, 
aficionados L o s socios, deberán 
disponer del recibo de Agosto, pa­
ra poder retirar el correspondien­
te suplemento para asistir ai par­
tido. 

MAÑANA, ACTO R E L I G I O S O Y 
D E CONFRATERNIDAD 

Otro de los datos que interesará 
conocer al aficionado ,es el saber 
que, desde ayer figura reincorpo­
rado a la plantilla, granate, el ex­
celente jugador Iglesias, después 
de su estancia en Venezuela.^Por 

lo demás, les diremos que el Club 
organiza para mañana en el San­
tuario de a Peregrina, el ya tra­
dicional acto religioeo y que por 
la tarde, el equipo se desplazará a 
Redondela, para contender en par­
tido amistoso con el Choco. L a jor­
nada, concluirá por la noche, con 
una cena . ofrecida por el Presi­
dente del Club, a cuyo acto de 
confraternidad, hemos sido tam­
bién Invitados los corresponsales 

' de Prensa y Radio. 
S P R I N T E R 

dado el gran número de partici 
pautes. . 

E n cien metros lisos participa 
ron treinta y cinco'muchachas y 
Se han disputado en seis elimi­
natorias. 

Los resultados técnicos de la 
primera jornada son los siguien-
teis: 110 lisos, primera semifinal: 
Uffer de Barcelona, 15-6; Cano, 
Madrid, 15-8; León, La.s Palmas, 
16-3- Fasi, Zaragoza, 16-5; segun­
da: Carrasco Cataluña, 17-7; Ma­
ta, Tarragona, 15-8; C a r bo n e 11. 
Valencia, 16-4; Lacunza_ Guipúz­
coa, 16-6; López, Madrid, 17-3. 

Doscientos lisos, primera semi­
final, en recta: Sánchez Paraíco, 
Salamanca, 22; Calle, L a Coruña, 
22-2; Santamarina, Vizcaya, 22-3. 
S e g u n d a : Solares, Asturias. 22; 
Pont, Barcelona, 22-2; Vargas, L u ­
go, 22-3. 

Ochocientos Usos, semifinal: To­
más Barrios, Barcelona, 1-55; Gó­
mez, Madrid. 1-55-9; Llobe, L a 
Coruña, 1-56. Segunda: Amigo, Sa­
lamanca, 1-57; Ripoll, Barcelona, 
1-57-7; A. Martínez, Guipúzcoa, 
1-58-8. Tercera: Perramón, Bar­
celona, 2-00-6; González Barbeitos. 
Pontevedra. 2-00-7; Rafa, L a Co­
ruña, 2-08 

Cien lisos femeninos, primera: 
Cons'egal, - Barcelona, 13-3; Sierra, 
Huesca, y Pértigo, Madrid, 14-1. 
Segunda: Miret, Zaragoza. 13-3; 
Caseneda. Madrid, 14-4; Padillo, 
Las Palmas. 14-8. 

Las pistas pese a la copiosa 
lluvia caída en la pasada noche 
y madrugada se pncuentran en 
inmejorables ccmdicionés siendo 
cPe esperar que en sesiones pos­
teriores se logren marcas de Ex­
cepción. — Alfil. 

X Gran P r e m i o Ciclista de |a( 

Fiestas Patronales, en Cutit 
Vive Cuntís los días de jolgo-

rio y alegría de su fiestas patro­
nales, E n esta villa balnearia se 
dieron cita, no tan sólo los cien­
tos de agüistas que en estos días 
vienen a buscar remedio a sus ma 

CICLISMO 

A p l a z a d o e l 
C a m p e o n a l o 
d e E s p a ñ a 

po r Reg iones 
MADRID, 17, — L a Federación 

Española de Ciclismo ha acorda­
do aplazar hasta nueva fecha el 
Campeonato de España por Re­
giones Para profesionales desig­
nada en principio para el uno de 
septiembre próximo en Madrid.— 
Alfil . 

IS 
Jfs sino también lo, h» 

ñor la K o g T a ^ t f ^ ^ 
íalta del número 

los comentarios i 0 ¿ ^ r n o . 1 ; 
una vez más surg^ ^ : 
jóvenes encabezado" S , ^ 0 ^ 
Castro y Camoos y ^ T J ^ H 
ñor la tarde se an.m a ^ 1 
mero fuerte. X Gran 61 n« 
chsta de l a . F i e £ s ^ 

L a Obra SmdicTde 
y Descanso, una vez m á ^ 3 ^ 
en contacto con P.L ^ m i 
así n o d e m o s ' a í t i c S ^ T 
mes en nuestro circuíío a ? Vere' 
^res corredores de Galio! 0,5 ^ 

Angueira, Novo Barí . 
. v_0' barros, Vid^ 

tos que vienen harpr 0s ^ 
nombre en ei deoorte ^ 
darán cita en S £ dneJ ̂  se 
tar la victoria a ^ C e S dÍS?u' 
neira. quien vuelve 0 y Li' 
longada ausencia a S c ^ Dro-

nombre suene en ^ 
deporte 00 y durtf 

<ie„„ r t e .SMavK,S0éSea : 
animando con sus voces 
.lores. a los me. 

F a l l e c i e r o n los dos alpinistas 

españoles que escalaban el E i p 
L A PEQUEÑA SCHEIDEGQ, 

(Suiza), 17, — Los cuerpos de los 
dos alpinistas españoles muertos 
en la pared norte de L'Eiger (3.972 
metros), Alberto Rabada y Ernes­
to Navarro, encuentran separa­
dos, actualmente. 

Sus cadáveres han sido descu­
biertos, por medio de un telesco­
pio, al atardecer. Uno de ellos ya­
cía sobro el hielo, en el lugar deno-

NOTAS DEPORTIVAS 

P e l é y l a S a m b a 

compatriota de Kubala. que ha fir 
mado oor el Real Murcia. 

E l club gestiona la aesión de 
Manolín Bueno, extremo del Real 
Madrild, por eslta temporada, y 
en ello interviene Kubala. 

M A Ñ A N A S E P O N E A L A V E N T A 

F A B O D E P O R T I V O 
LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS DEL DEPORTE NACIONAL 

Información gráfica por servicio de telefotos 

«Europa Press», exclusiva en Galicia 

S A L E TODOS LOS LUNES 

S C O P E L L I 
r e g r e s ó de 
A m é r i c a 

L o s p rec ios de l m e r c a d o 

futbo í s t i co suben m u c h o 
BARCELONA. 11— Alfi l . A su 

regreso de América, el «manager» 
del R.C.D. Español. Alejandro Seo 
pelli. ha manifestado Que sus ges­
tiones para adauirir refuerzos pa­
ra el equipo blamuiazul han re­
sultado nulas, ya aue al saber que 

éL jugador era solicitado para 
España, como si lo hubiera sido 
para Italia, los precios subían rá­
pidamente a niveles increíbles. 

Por tanto no se ha traído más que 
una oferta de un jugador relativa 
mente joven y relatiamente bue­
no. cuVa ficha no resultaba des-
cabellada. 

N A T A C I O N 

Record masculino 
de los 200 metros 

libre 
TOKIO, 17. — Don Schollander, 

Estados Unidos, "ha b a t i d o su 
propio récord mundial en 200 me­
tros masculinos, estilo libre, nata­
ción, con un tiempo de un minuto 
58 segundos 5/10, en el curfco d1©! 
encuentro internacional Estados 
Unidos - Japón 

Su a^uteaior récord mundial, to­
davía !̂n espera de homologación, 
era die un minuto 58" 8/10, en Los 
Angeles, el mes pasado. — Alfil . 

L a cotización de Pelé en la bol­
sa futbolística rebasa los límites 
de todos los fiehajes que se han 
hecho hasta hoy y quo merecie­
ron el asombro de casi todos. Y 
pese a los muchos millones que 
se ofrecen por él. su club se nie­
ga a trasipasarlo. Y aún suponien­
do que sJguno vaciara sus arcas 
para llevarse a Pelé os muy po­
sible que interviniera el Presiden­
te de Brasil para impedir la ope­
ración. ¿Y por qué?, preguntarán 
algunos. L a contestación es muy 
sencilla: posqueiSEdson Arantes do 
Nacimiento (Pelé) es el ídolo no 
sólo de la "torzida" brasileña, si­
no de toda la nación. 

¿Por qué en ferasil la gente ha­
bla tanto de los pies de Pelé?. 
"Vaya y vea a Pelé, el jugador 
del fabuloso disparo y centellean­
te remate", es la contestación que 
generalmente se recibe. 

Pelé —estrella, muchacho de oro 
mago— es, desde los 17 años, el 
jugador más importante del equi­
po nacional. Ahora tiene 22. E s 
el hombro más popular del Bra ­
sil. 

Pelé no desdeña la popularidad, 
aunque algunas v e c e s le canse. 
Así contestó en una entrevista: 

"Uno se acostumbra a todo. A l 
principio es algo terrible y aplas­
tante. Pero en el fondo es hala-
galor saber que uno es famoso. 
No exagero si digo que el noven­
ta por ciento do mi vida pertene­
ce al públáoo. Y muchas veoes 
quisiera una isla deshabitada pa­
ra vivir tranquilo". 

Peló nació pobre. Besde peque­
ño supo lo que era trabajar mu­
cho y comer poco. A pesar de 
todas las privaciones sólo desea­
ba una cosa: ser jugador de fút­
bol. 

"Yo era ambicioso. Me entrena­
ba todo lo que podía y esperaba 
que me fichase algún club gran­
de, admiraba a las jugadores fa­
mosos. Les imitaba. Leía todo lo 
que escribían los críticos en los 
periódicoa sobre sus actuaciones. 
Por fin llegó la fama... y el di­
n e r o P e l é gana ahora más de 
200.000 pesetas a la semana, tres 
veces más que el presidente del 
Brasil. 

Esta es una gran suma para 
un muchacho acostumbrado a la 
pobreza. Ahora so han realizado 
«ua sueños: "¿Qué haoe con tan­
to dinero?". "No me gusta derro-
dhar el dinero en gastos super-
fluos. Yo he crecido entre gente 
pobre y es natural que sea así. 
Con lo que gano ayudo a mi fa­
milia, a los amigos y a todo el 
que puedo. No me gusta tirar los 
cruzeiros, porque sé que mucha 
gente no tiene nada que comer". 
Cuando se le pregunta si tiene 

algún v i o contesta: "Me gusta 

m m 

L a velada boxística de 

ayer noche en Ferrol 
E n el Estadio Manuel Rivera se 

celebró ayer a las qcho de la no­
che la anunciada velada boxísti­
ca. E l combate de fondo era en­
tre González Dopico, de Ferrol, 
y Guasch, catalán, 

L o s combate,s de aficionados 
fueron entre Barral , de L a Co­
ruña, y Vázquez, de Vigo. Ganó 
Barra l a los puntos. E l segundo 
combata de aficionados entre K i d 
Moro, éi& Melilla, y Otero, de V i -
tfo, terminó con el triunfo de K i d 
Moro. 

En profesionales pelearon Cas-
tiñeira, de L a Coruña, y Gonzá­
lez, campeón de Castilla, quedan­
do vencedor el primero a los pun­
tos. 

Grandio, subeampeón d1© Espa­
ña, contra Reyes, campeón de 
Castilla, venciendo a los puntos 
el pugilista gallego Graixdio. 

E l combate de fondo entre Gon­
zález Dopico, de Ferrol, contra 
Guaach. fué ganado por el boxea-
• w ferrolano. 

la samba", al mismo tiempo que 
contorsiona la espalda. Sus amigos 
dicen que baila muy bien. 

OTTO B U M B E L 

—Yo exijo que el jugador res­
ponda en el campo y en la vida 
privada a tono con lo que ga­
na. Y si no lo cumple, hay que 
sancionarlo también de acuerdo 
con lo que cobra. 

COH B A L A 

E n Barcelona tienen problema, 
pues no saben cómo dejar redu­
cida su plantilla a los 25 jugado­
res autorizados y dar entrada a 
los más prometedores del Condal, 
prescindiendo de las viejas mau­
las. 

Como todos los contratos que 
no se denuncian antes del 15 de 
junio quedan automáticamente re­
novados, el Barcelona se encuen­
tra con un pesado lastre. 

Pero ¿quién se expone el día 
15 a dar la baja a unos jugadores 
que no se sabe si se van a uti­
lizar en la final de Copa que ha 
de jugarse el 23?. 

Por eso en Barcelona critican 
la falta de sentido realista, aun 
que se llame Real, de la P€de 
ración. 

CON OBUS 

Escriben en "Libertad", de Va-
Uadolid: 

"...Resulta que pertenecen al 
R e a l Madrid 203 jugadores, lo 
que se dice un trabajo masivo de 
l a ' cantera. Claro que ahí están 
los frutos. ¿De dónde han salido, 
si no, loa Di Stéfano, P u s k a s 
Amancio, Mullei, Santamaría y 
compañía?". 

S I G I TRAJO D E L P E R U UIÍ 
SOSIAS 

— Recogemos de " E l Diario Mon­
tañés, de Santander: 

"Llegó el peruano, que se lla­
ma Roberto García Tambini. 

Por Tamlbdni lo conocen futbo­
lísticamente. Nos dijo quo venía 
por mediación del zaragocista Si-
gi. Este, cuando estuvo aquí (par­
tido amistoso homenaje a Trueba) 
prometió a los directivos racin-
guistas que él les traería "otro 
Sigi". A l menos físicamente se pa­
recen bastante. 

Tambini tiene 21 años y mide 
1,72. J .gaba en Perú en el equipo 
K . D. T., de Primera División. 

Dice que juega indistintamente 
en loa tres puestos de la tripleta 
central, pero que sus preferencias 
son el interior izquierda. 

Estuvo preseleccionado para los 
campeonatos de Río, y es amigo 
íntimo de Sigi. con el que jugó 
cinco años. 

A nuestra pregunta si su cla­
se so podía comparar a la de S i ­
gi, Tambini contestó con una cla­
ridad y humildad que le honran. 
Dijo así: " E l es mucho mejor. 

Juega a l fútbol desde los doce 
años, y su característica es crear 
juego y enlazar con la media. 

Con tal de que mis compañeros 
metan gol —dijo ya estoy con­
tento. A mí lo que me interesa 
es jugar bien. 

Vino en avión, y en Barajas le 
hicieron el primer regate. S u s 
maletas continuaron viaje a Pa­
rís. Espera recuperarlas. 

Desde el 18 de pulió tenía la 
oonfirmacaón para venir al Real 
Santander y espera que s i s« 
arreglan las cosas podrá jugar es­
ta temporada. Si no. la que vie­
ne". 

minado " L a Araña» mientras (m 
el otro pendía del final de 1 ^ 
da que_ le unía al cuerpo Ve ' 
companero. 
Algunas horas antes, había anun, 

ciado un piloto de bcliC6pteroX 
ber visto los cadáveres, uno soS 
otro. Se cree ahora, que el v S 
ha separado los dos cuerpos, a me 
nos que el piloto se haya equl™ 
cado en su apreciación, o que uni» 
de los aípinistas haya podido re' 
montar una treintena de metros 
aunque sujeto por el peso de eu 
oamarada se halla muerto da frío 
y agotamiento sin tener fuerzas 
suficientes para desligarse. 
«xYj?. «montañero, especialista ás 
"LEiger" , O. Tonella, Tía indicad» 
que parecía extremadamente difr 
cil el intento de la recuperación da 
os cadáveres en el pasaje sin sa, 
lida donde se hallan y que sprii 
mucho más fácil hacerlos resbalar 
por el hielo para recogerlos luego, 
como se ha realizado en otras oca. 
siones. — Efe. 

laflo B i s l l É I 

I 

I ixibr le llsi 
L A CORUNA. (De nuestra 
Delegación). 

Hace días ya se sabía que el Fi-
bril, el equipo filial del R. C. De-
portivo de La Coruna, estaba tía* 
ciendo gestiones cerca de un entre­
nador de relieve, y la designación 
ha recaído en Ricardo Badás Con-
zález, título nacional de entrena­
dor, profesor de Educación Física 
titulado en Toledo, y actual pro­
fesor de la Escuela Gallega de 
Preparadores de Fútbol. 

Badas, por el que se interesabaa 
este año el Menorca y Real Avi­
les, fué el entrenador del Menorca 
durante dos temporacas, y con an­
terioridad, también dos tempora­
das, con el Júpiter de ValladoM. 

E l equipo coruñés no ha querioo 
regatear sacriílcio alguno, y 
su sano criterio, ha elegido a una 
persona de grandes dotes 
gicas, y con una experiencia bri 
Uante. Ricardo Badásje teré c J 
go del equipo fabnlista y de 
suplentes deportivistas. 

A los nombres da R o q ^ ^ f " 
y Rodrigo García g 
contar ahora wn la i n ^ a c j 
de este gran téemeo gnnando^ 
eae bloque en ^ d^eccion ^ 
tiva del equipo Q ^ ^ ^ l p o n -
sus frutos en el plazo corres^ 
diente. 

T E N I S 

Gimeoo veocio 

a indersoD 
CANNES. 1 7 - - E " f ePsac¿« 

^deportes de ^ ^ ^ ^ 
de final de ten^ pr° ha vencdj 
drés Gimeno. EsPa 10-8. 6\ 

af fústraliano A n d e r ^ . . 
Rod Lavt USA, 3.6, 6-4. 

Barry Mac Kay. ̂  

CIUDAD DE ̂ Jfgav^ e m i f i n a l d e ^ P ^ o n . ^ 

nco. 1 victom. _ ^ipCl0 

pupa1* 

torneo de ^ . . . c u i nos. cu*1 En dobles mascu ^ ^ 

6-0. Alfil-

Biblioteca de Galicia



I N F O R M A C I O N D I V E R S A 

Santa Eugenia 
de Riveira 

carretera 
, HpI Campiño, la lugar aei Va ^, Riveira, 

en la 
á lugar t7-g0- . Rivei 

^ r ^ ^ ^ r l ó un aparatoso 
a tarde' ' n S i n e » m a t r í c u l a 
iente un nues tros 
^ . . ^ 3 ^ 0 ^ S a r a s . 

amigos, 

H O Y , E N C A M B A D O S 

F I E S T A D E L V I N O 
A L B A R I Ñ O 

• 1 R;<3én Vizcay. Enn-
te Re'"2- ? S n José Ricoy. de 

Después dte <iar 
con-

taojído de la ca-
^ ^ ^ Jdaf en estado ver-

B<)r^tiÍo propietario y 
^^^Thículo. Despt _ 
^ ^ e S s de campana, a 

e l ve-rretera ? J ^ ^ t a b l e 
daderan^! ióvenac calteron nu-,.0, estos jovai^s g r a n 
: .0Eamente i l ^ n toda la 

comarca ^ "^granjog profun-
haya pasado 

nada 

CAMBADOS.— (De nuestro 
corresponsal Joié Gómez Po­
mares) 

Dadme de comer y oeoer, 
y os luvré un buena polí­
tica. (Luis X V ) 
Cambados es el anfitrión 
Que invita a los forasteros 
y les dará de comer y 
b e b e r espié ndidamen te, 
para que hablen bien de 
esta vüia . 

Suponiendo que los vinos pu­
diesen presumir de fama, esta 
fama debemos reservársela pa­
ra el albariño y el espadeiro. 

Así como los días claros en 
el campo o la playa invitan a 
contempiar y a extasiarse en 
el colorido de la naturaleza, to­
do ello con una buena comida 
y el vino albariño es el comple­
mento Indispensaoie para que 
sepan bien los salmones con 
mahonesa, mejor aúr la fiebre 
en salsa de nuez, estupenda­
mente el cordero en churre&co, 
algo extraordinario los pichones 
estofados, y a gloria los faisa-

V1G0 

Buques de l a M a r i n a d f 

Guerra i t a l i a n a , en puer to 
VIGO, 17.— (Crónica de 

nuestro Delegado) 
En las primeras horas de la 

nañana de a y e r llegaron al 
Zrto los m u é s de la Marma 
áe Guerra italiana, "Ctgno y 
«Caslore", en visita de cortesía. 
Permanecerán en Vigo hasta 
mañana domingo. 

Los mandos de estos buques, 
ocompañados del Agregado Na­
val a la Embajada en Madrid 
v del Vicecónsul de Italia en 
Vigo, don Manuel Alvares To­

ne, visitaron en sus despachos 
ojiáaks a tos primeras autori­
dades provinciales y locales. Es­
tas devolvieron a mediodía las 
vbitas a bordo. 

En las tnstalaciones del Ae­
ro Club en Peinador el señor 
Mvarez Tomé ofreció ayer un 
almuerzo. Por la noche el Ayun­
tamiento los obsequió con una 
cena en el Club Náutico. 

Hoy n bordo del "Cigno" 
tendrá lugar una comida que 
o/recen ios marinos italianos 
a mí€síras autoridades. 

Ambos buques, al igual que 
ayer, pueden ser hoy visitados 
libremente, de 4 a S de la tarde. 

I« presencia de estas unida­
des italianas en Vigo ha produ­
cido general satisfacción. 

CONFERENCIA DE PRENSA 

En presencia del Agregado 
Naval, capitán de Navio, An­
gelo Cabrini, y del Vicecónsul 
m Vtgo, Sr. Alvares Tomé, los 
mondos del •'Cigno" y "Casto-
re, celebraron una conferencia­
ron los representantes de la 
mnsa y radio, que puso de 
h t T ^ ^ ^ s iZos de 
iM-mndai y simpatía entre las 
«o* naciones. 

oel!¡lMC?mn de fogata, An-
ánn^T?55' que es el Coman-
S e r t Z C l a n o ' ' *n araable 
d o Z ^ 6 * * ™ 8 indican-
¿ Z J,n m Vi90. con 

S T t siente a r r i e s 
OM L I >vtsltar la c^dad, y 
v L ] T a n £ q U e } a ^ c i a ' e l 

* s t e v S S t í q u e ei m o ^ o de 
^ c i f f e é s ^ ^ n a tí^idn de 
trimOaríA* ie ^ m i a r a la 
tío e n f t f d e p 8 « ha distinguí. 

Procedían dP r q f ^rtemicen. 
^ e r e s L * DBTest' ^ s p u é s de 

^ % / r ^ Z 2 m , y ' 1 "Cas-

^ i n S ( k S J ! m t a s antisub-

í d« esc0i?a ademds ^ 

y S b r e ^ f ' ^ fPitdn Mo-
J V ^ m n S n ^ de la ma-

f nk^ QU^,aütor io V está 
^ wiffe r , / ^ E n t u r a ac-
^ ^ d e n l T j f ? las m i s ¿ en las misio-

s v>nta 
0 ae ^ anos con n n 

mucha 
_ c ^ruerri 

' a n ^ C u c n í a 
más a la 

Es esta muy 
con b u q u e s 

y demás adelan-

Naval « ¡a Em 

V * 'ST Vestó a? d l L cas ie-
E L ^ t r a h n 1 ^ 9 0 - DÍ1o 

^ Reste -encant^o 
€" Madrid 

^ ^ ^ ^ e d e n ^ 
c-SJ0 en tres nnlma h ^ í a 

iu ino' La n * ~ Ferrol 

y igo .P^ma t E¿cuela Na-
^ Mirrazo y 

^ ^ i ! a ! t * ^ ^ 
0 habí *di<* Z f n ? a Es -

Wo j j h esnn¿Uque en 

1 ^ Saw5UriÍ0s con m,** 'a M n ° y u n t o s con ^ Q s 

Habló también de que se rear-
itean gestiones para que buques 
españoles visiten puertos de I t a ­
l ia y que los de su país vengan 
con más frecuencia a España . 
Se intercambiarán así lasos de 
una m á s estrecha amistad en* 
tre ^ las dos grandes naciones 
del Mediteri aneo. 

Terminó n u e stra conversa­
ción con el capitán de navio. 
Angelo Caprini , hablando de 
toros de cuya fiesta el Agrega­
do Naval es un gran aficionado. 

Y brindándose por Ital ia y España. 
Deseamos a la distinguida 

representación de la Marina de 
Guerra italiana una muy feliz 
estancia en aguas españolas. 

ALEJANDRO REQUEJO 
HASTA E L DIA 20 NO HABRA 

ESCALAS TRASATLANT. V A S 
VIGO, 17— La actividad tras­
atlántica en nuestro puerto se 
interrumpe hasta el día 20, fe­
cha en qv«a llegará eil «Asea-
nía», rumbo a Venezuela. Re­
gresa die Southampton. 

ACTIVIDAD DE AYER 

Ayer se registró la siguiente 
actividad en los muelles tras­
atlántico y de comercio: 

Precediente de MiddlesbroUgh, 
llegó el moto-carguiero inglés 
«Knightsgarth», para t o m a r 
completo de mineral de hierro 
con destino Cardiff. De Ambe-
res, D&gó la motonave holan­
desa «Jongkkid», con carga ge­
neral. Procedente de sus esca­
las del Norte, lo hicieron el 
«Baladiño» y el «Leñador», con 
•carga, zarpando éste para su 
procedencia. Proce d e n t e de 
Brest, lo hicieron las fragatas 
italianas «Cigno» y «Castore», 
Del Norte, llegó el vapor «Ro­
sita Rey». De regreso del Ca­
ribe, hizo escala el trasatlánti­
co francés «Flandre», para díe-
Jar 56 pasájeros y continuar a 
Southampton y E l Havre, des­
pués del embarque de 45. lle­
vando 662 en tránsito. Para 
Rotterdam, zarpó el moto-car­
guero holandés «Kreeft». des­
pués del embarquie de comple­
to de mineral Con destino al 
Norte, zarpó el buque-tanque 
«Monte León», con asfalto en 
tránsito de Canarias. 

A n ú n c i e s e e n 

L C O R R E O G A L L E G O 

nes en salsa especial al horno, 
como lo pude comprobar el día 
siete de los corrien/tes en el 
Pazo del Monte; comida con 
que nos obsequió y obsequia to­
dos los años en esa fecha. Am­
brosio Fariña Gómtz, a los que 
cree entendemos de estos vinos 
por ver si el de su cosecha 
puede presentarse al certamen 
anual que se celebra en el Pazo 
de Bazán de nuestra villa. 

Con la mayor satisfacción ese 
día. sonreimos con la sonrisa 
más franca al caíar los distin­
tos caldos que se presentarán 
en la Fiesta del Albariño que 
este año se celebrará mañana, 
domingo, sin modorras y con el 
orgullo de que la gastronomía 
se convierta en la historia del 
turismo cambadés y de su cul­
tura, en ei arte del buen co-
fner y beber, ya que después 
de todo ello en tola la historia 
de la humanidad cuita, es cuan­
do se han pronunciado y escri­
to los mejores discursos sobre 
la paz, per estar nuestra vida 
dominada por el deseo más o 
menos inconíesado de propor­
cionarnos una buena comida y 
bebida. 

De la misma forma, que el 
hombre está siempre bajo el 
dcaninio de la gastronomía, des­
de ei primer grito del recién 
nacido que reclama la leche 
materna, hasta el último susni-
ro del moribundo que solicita 
unas gotas de líquido para re-
íirescar sus labios secos; los 
cambadeses. por esto mismo, es­
tán para proporcionar al fo­
rastero en su mayoría de edad, 
juntamente con el amor, los 
mejores vinos albárlfios y éspa-
deires y las comidas más sabro­
sas por esfar bien condimenta­
das para que aquellots no hagan 
daño; ya que es un acto de ver­
dadero amor ai prójimo el que 
a. esta edad, ni beoan leche sím­
bolo de los ulcerosos, ni agua 
cuyes cambios producen colitis, 
por que lo contrario sería una 
ligereza imperdonable para los 
que bienen a disfrutar unas bue­
nas vacaciones. 

La mejor manera de hablar 
ai estómago que carece de oí­
dos, es asistiendo a.' XT certa­
men del vino albariño que co­
mo decimos se celebrará en 
Cambados mañana, domingo, y 
en esnecial si se tiene la cuali­
dad de contar con un paladar 
fino, o sea, no comer nunca 
más de lo que pueda digerir 
con cordura y no beber más de 
lo que pueda soportar con p'c-
na conciencia, para poderse de­
leitar con la buena comida y 
bebida como un verdadero eas-
trosofo de gastroso'ía que es la 
ciencia de los placeres de la 
mesa, y no como sibaritas oue 
son los que beben demasiado 
y jamás se cansan de comer; 
yá que los cambadeses como 
buenos anfitriones velan celo­
samente por tener una buena 
cocina y bodega, les gusta brin­
dársela a los demás, no como 
el gentil Gasimedes copero del 
perverso Júpiter; y si por una 
hermosa Hebe para que lo ha­
ga con gracia. 

V E D A D E L A 
L A N G O S T A Y 

B O G A V A N T E 
VIGO.— Para st> publicación 

h e m o s recibido el siguiente 
edito: 

Don Rafael de Aguilar y Oje-
da, capitán de navio de la Ar­
mada y Comandante de Mari­
na de la provincia marítima 
de Vigo. 

Hago saber: Que la veda de 
la «Langosta» y «Bogavante», 
empezará el día 1.° de Sep­
tiembre próximo , y terminará 
ei. 1°; de Junio .de 1964, que-

' dando' prohibida la captura, 
Circulación y venta de dichas ; 
especies. ' i ' , ! 

e r e n c i a s d e V e r a n o 

e n L a C o r u ñ a 

^ País. un 

L A CORUÑA — (De nuestra 
Delegac ión) . 
Con una conferencia dei Pro­

fesor Moreno Báez, catedrádi-
co de Lengua y Literatura Es­
pañola en la Universidad de 
Santiago de Compostela se ha 
iniciado ayer en la Casa de la 
Cultura de La Coruña, el ciclo 
llamado Conferencias de Ve­
rano que organiza la Asocia­
ción Cultural Iberoamertcamv, 
con el patrocinio' de la Comi­
sión de Fiestas y Cultura y 
Arte del Excmo. Ayuntamiento 
de la capital. 

E i oiclo comprende un To­
tal de doce conferencias, cuyo 
programa es el siguiente: 

Día 17 — Conferencia del pro­
fesor Dott Vicenzo Josia, cate­
drático de líengua v Literacu-
xa española en el «Licei Scient» 
de Roma. «Rosalía Casítro». 

Día 20 — Conferencia de don 
Juan iRof Oarbaillo, Dr. en 
Medicina y escritor. «Dimisión 
personal del conocimiento cien­
tífico». 
pía 21 — Conferencia de don 

Viotoriano Crémer Alonso poe­
te y escritor, Premio Nacional 
«9 Literatura 1962. «Tofpogra-
fía Lírica de Esroaña». 

Día 22 — Conferencia de don 
(Juan González Clebrián, ar­
quitecto y crítico de arte. «La 
Aifquitleiotura del Romanticlis-
mo». 

Día 23 — Conferencia de don 
José María Galbán, crítico de 
Arte. 

Da 24 — Conferenoia de don 
Alvaro Cunqueiro, poeta y es­
critor. «La imaginación, poten­
cia creadora». 

Día 25 — Conferencia-recital 
de D. Leopoldo de Luis poeta 
y crítico ilterarío. «Temas y 
problemas die la poesía con­
temporánea». 
Día 27 — Conferencia de doña 

Carmen Laforet, novelista, pri­
mer premio «Nadal». «Historia 
die Wna trilogía». 

Día 28 — Conferencia de don 
Santiago Montero Díaz, Cate­
drático de la Universidad de 
iMadrid y esaritor. «Actuali­
dad de Nicolai Hartman». 

Día 29 — Conferencia de don 
Alfonso Sastre, autor teatral. 

Día 30 — Conferencia de don 
Enrique Tierno Galván, cate­
drático de la Universidad do 
SalaKftaaioa (jr sodólogo.- «Hu­
manismo v sentido común». 

D 
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a__2500 
2O96,_S500 
2ioa_a30o 
aiaa—saoo 
íU0..t_2!!00 
8811^2500 
S24a.t.SS00 
227a_2500 
2285 2500 
2292.-2500 
2293 2500 
2297._2500 
234O..t-2SO0 
236a_2500 
2373._2500 
237a_2500 
2106. _23O0 
2m.t_2500 
8485.—2500 
2502.-2500 
8540. .1.8500 
2562._2S00 
2593—2500 
8640..t_2500 
2649 2500 
267a—2500 
2684 2500 
2714. _2500 
2740..t_2SOO 
2750 2500 
2773._2500 
2809._2500 
2832. _2500 
2840..t_2500 
2901—2500 
2»2&_S500 
29*0..«JB0O 
294a_25O0 

4597._2500 
4009.—2500 
Mta.tJSSOO 
4669.-2500 
4702—2500 
474a.t_2300 
474a—2500 
4781 2500 
4788—2500 
4807—2500 
4811—2500 
4831 8500 
4834—2500 
4840.1.2500 
4854.—2500 
4899—2500 
494O..t.2S00 
4970—2500 
4974—2500 

961 25001 3475—2500 

7O40..t_8500 
7074.—2500 
7097.—2500 
7111.—2500 
7140. .«.2500 
7143—2500 
7170—2500 
724O..t_230O 
7243.—2500 

9003.—2500 
9020.—2500 
9031 2500 
9040..U2500 
9071.—2500 
907a—2500 
9081.—2500 
9112.—5500 
9U0..t_2500 
9173.—2500 
9180—2500 
9200.—2500 
9240..t_2500 
9265.—2500 
9273.—2500 
9293.—2500 
9319.—2500 
934Q..»_250O 
9354—2500 
9361—2500 
9411—2500 
9425.—2500 
9440..t.2500 
9461—2500 
9461—2500 
9487.—2500 
9475.—2500 
948a—2500 
9487.—2500 
948a—2500 
6809.—2500 
9540. .t_2500 
0551—2500 
9331—2500 
9634—2500 

10017.._2500 
10040..t_2500 
10O72.—2500 
10081—2500 
10106.—2500 
10117.—2500 
1014a.t-XS00 
10142.—SSOO 
10171 2500 
10195—JSO0 
loua.tJBoo 
10S34—2500 
10325. 2500 
i cm. t jBoo 
l(U«X.t_KO0 
10463—»(» 
10467 25!» 
10471—2500 
10487 «500 
104S5—2500 
10497.—2300 
1(607.-2500 
1064a .»_250O 
1064a.t_2S00 
10841 2500 
10859.—2500 
10672.—2500 
10701—2500 
10740. .t .2500 
1076a—2500 
10805.—2500 
10840,.t_2500 
10861—2500 
10878—2500 
10891.—2500 
10940..t-2SO0 
10987 2500 

11037—2500 
11031—2500 
11040..t_2300 
11088.-2500 
llU0..t_2500 
11170—2300 
11237.—2500 
1124O..Í_2SO0 
11257.—2500 
11314.—2500 
11321—2500 
1134a.t-250O 
11362—2500 
11364—2SO0 
11407—2S00 
11428.—2500 
11439.—2300 
¡ m a . t - s s o o 
11449—2300 
11471—2300 
11481—2300 
11311̂ _!2500 
11514.—8500 
11541.1-2500 
11632.—2500 
11640.4-2500 
11654.—2500 
11673.—2S00 
11685.—2500 
11688.—2300 
11704—2500 
11729.—2500 
11740..t_25CO 
11741—2500 
11741—2500 
11799.-2500 
11840..t_2500 
11882—2500 
11940..t_2500 
11971—2500 
11991.—2500 

12007—2500 
12O4O..t_2S00 
12111—2S00 
12119.—2500 
12140..t_2500 
18187—2500 
12240. .t_2500 

14799.—2500 
14841.4.2500 
14866._1300e 
1494a.t-2500 
14950—2500 
14994.-2500 

17251—2500 
17351—2500 
17380 2300 
17415.—2500 
17441.4.2500 
17447—2500 
17451—2500 
17481—2500 
17490.—2500 
17540.1-2500 
17544—2500 
17557.—2500 
17MA 9 W Í 

20040. .t-2S00 
80043—2300 
20054.—3S00 
20064. _«SO0 
20122.—2300 
20121—2300 
20129—2300 
20140. .1-2300 
20227.—2500 
20841.4-2500 
20241—5300 
20301—2300 
20341.1-2500 
20441.4-2500 
20461—2300 
20508.—2500 
20541.4-2500 
20557 2500 
20561—2500 
20611 2500 
20617.-2500 
80837 2300 
20641.t-?5C0 
20651—2300 
20711—2300 
20741.4-2500 
80767.—2300 
80792.-JgOO 
20835.-15000 
20841—2500 
9B84a.t_*500 
20851—2300 
20881.—2500 
20902—2500 
20617 2500 
80941.4-8900 
80947 2500 
20966. _J2500 
20994—2500 

230».—2500 
23041.t-2500 
23081—2500 
23141.4-2500 
23211.—2300 
23222—2500 
23240.4-2500 
23241 2500 
23841— 2500 
23255.—2500 
23302—2500 
23309.—25Ó0 
23327—2500 
2333a—2300 
23340.4-2300 
23348.-2500 
23441.4-2500 
23451—2500 
23491—2500 
23521—2300 
2354O..4-25O0 
23571.—2300 
23597.—2500 
23831—2500 
23840.4-2300 
23842— 2500 
23741.4-2500 
23749.—2500 
23841 .t_2S00 
23871 2500 
23898—2500 
23881—2500 
23941.4.2300 
23954—2500 
23981—2500 

28001—2500 
28001—2500 
28041.4-2500 
28184—2500 
28131—2500 
28141.4-2500 
28201—2300 
28231—2500 
28831—2500 
28841.4-2500 
28341.1-2300 
28441—2500 
28441.4-2500 
28523.—2500 
28541.4-2500 
28551—2300 

25581.—2500 28800.—2500 
28801—2500 
28540. .4.2500 
28851—2500 
28899—2500 
28740.4-2500 
28781—2500 
28791—2500 
2880a—2500 
28809.—2500 
28831—2500 
2884a .4.2500 
28851—2500 
28872—2500 
88891 8500 
«902—2500 
28927 2500 
28941.4.2500 
28381—2500 
28971.—2500 

27040..1.2500 
27061—2500 
27071.—2500 
27101.—ZK» 
27101—2300 
27140..1JES0O 
27141—2500 
27171.—2500 
27232—2500 
27237—2500 
27241.4JW» 
27244—2900 
27324—2500 
27341.4.2500 
27377.—2900 
27381—2500 

31040. .4.2500 
31041—2500 
31121—2500 
31141.4.2500 
31241.4.2500 
31304.—2500 
31311—2500 
31341.4.2500 
31371—2500 
31381—2500 
31441.4.2500 
31511—2500 
31521—2500 
31540.4.230» 
31577.—2500 
3f371—2500 
31811—2300 
31641—2500 
31641.4-2500 
31897—2500 
31701—2500 
31721—2500 
3174a.4JSO0 
31742—2500 
31711—2500 
31751—2900 
31771—2500 
91821—2500 
31840.4.2500 
31901.—2500 
31901—25Ó0 
31010.—2S00 

31933 2300 
31040..4-2500 

35441.4-2500 37851—2300 
33431—2300 37870.—2500 
35481—2300137928—8500 
35471—2500 37941.4-2S00 
35530—2500 
:I5540..4_2500 
35567.—2500 
35580.—2300 
35814 2500 
l ^ O . .4.2300 
35651—2500 
35661—2500 
35712—2500 
35721—2300 
35740.4.2500 
33744.—2500 
35750.—2500 
35771—2300 
358!3.._2500 
35817.—2300 
35840. .4.2500 
35875 —2500 
3o940..1-2500 
35944.—2500 
35984—2500 

38040..4.2300 
38051—2300 
33091—2500 
36101—2500 
36104—2500 
36121.—2500 
38130.—2500 
36141.4.2500 
361514:2500 
36189.-2500 
38191 2500 
36191—2500 
36216 2300 
36240..t.2500 
36272 —2500 
36281.—2500 
36341.4.2500 
36352—2300 
36363. 2500 
SiíOl.—2300 
36 440. .4.2590 
36482—2500 
3(i54O..t_250O 
36381.—2000 
36397.-2500 
36621.-2000 
36«40..t_2S00 
36651 2300 
38670.—2300 
38671—2500 
36707—2500 

t36740..t_2500 
36784 2300 
36801.—2300 
36808.—2300 

38010..4.8300 
38084.-2500 
38127.-2300 
38137—2300 
38140..4.8500 
3818V—2500 
38181—2300 
38211 2500 
38240.—2500 
38840..4.2500 
38242—2500 
38301—8500 
38340. .4.8500 
38421—2500 
38440..t_25O0 
38452 —2500 
38161—2300 
38470.-2500 
38499.._J2500 
38540..4-2500 
38542—2500 
38564—2300 
38589 2500 
38590.—2500 
38591—2500 
36831—2600 
38610. .4.2300 
38881 2300 
38891.—2300 
38740.,t-2300 
38743.—2500 
38764.—2300 
38789.—2300 
38780—2300 
38814—2300 
38831—2500 
38840.. t .2300 
38905—2500 
38910..1.2300 
38911.—2500 
38941—2600 
38989.—2300 

40111—2500 
40188—2500 
40110.4.8300 
40141—8300 
40181—2300 
40240.4-8500 
40251—2100 
40258—2500 
40271—8500 
40291—2500 
40311—8501) 
40341.4.8500 
40341—2300 
40381—2300 
40387 2300 
40391—2300 
40399.—2300 
40413.—2300 
40417—2300 
40421 2500 
40439.—2500 
4O440..4_85OO 
40480.—2500 
40471—2500 
40492._25G0 
40540. .t .2500 
40826 2500 
40840.4.2500 
40681—2600 
40722—2500 
40733.._25C0 
40740. .4.2300 
4Q741.._25O0 
Í0792.—2300 
40831—2500 
4084a.t_2SOff 
4084Í—2500 
40871—2300 
40941.1.2500 
40951—2500 
40959—2500 
40^61—2500 
40991—2500 

.TI040..4.2500 
39131—2500 
38141—2500 
39140.4.2300 
39131—2500 
39161—2300 
39171—2500 
39201—2500 
39211.—2300 
39241.4^500 
39211—2500 

3<iWa.t-2500 3926O.._2S0O 
3tíU10. .t-2500139310. .1.2500 
36911 —¿300139330. —2500 

39382—2500 
39397.—2500 

i39110..t.2500 
37007.—2300139161—2500 
37012 —2500 i 39309. —2500 
37021.—2500,39532- 2300 
9^0ia.4_2500 39531—2300 
37031 —2500139310..t-2S00 
3707!.._2500 39361-1M00 
37079—¿M 33565.—2500 
37110. .4,2500139387.—2500 
37111—2500,39589 2300 
87211—2500 39618 2300 
37239.—2500 3S810..t.2500 
37211.4.2500 39721—2300 
37241—2500 39740..t_2300 
37311—2500 39742—2500 
37320.—2300 
37331.—2500 
373ia.t-2500 
37351—2500 
37359. —2300 
37360. —2300 
37140..t.23O0 
37199.._2500 

39741—2500 
39749.—2500 
39777.—2300 
39782.—2300 
39791—2300 
38823.—2300 
39840..! 
39855—2300 

37510..t.2300 39911—2300 
37382.—íiíOO 39910..4.g3O0 
37583.—üjoo 39991—2300 
S7l80..í.2500 
37651.^25001 
37672. .^300140032. »_2500 
S7729.,„25O0140O4a.«.850O 
'3774a.t^500140011—2500 
3781Q^S5DQ urna, «mn 

41010.—2500 
41O4O..4_25O0 
11062—2500 
11089.—2500 
11126 2500 
11110..4.2300 
41151—2500 
insa—2500 
41231—2500 
41241.1.2300 
41241 .—2300 
11251—2300 
41301—2500 
41321—2500 
41340..4_2500 
41341—2500 
41361^2300 
4142a—2300 
11440.1-2500 
11459.—2500 
41471—2500 
41471—2300 
4l480.._2300 
415ia.l_2500 
41634.—2500 
41810..4.2500 
41694.—2500 
41710.4^500 
41804—2500 
11840..ÍJ2300 
41935.—2500 
1194a.l-25G0 
41974—2500 

42481—2500 
42580.—2300 
42340. .t_230O 
12531—2300 
4Í577.—2500 
12581 2500 
48589.—2500 
48591 ._2500 
42614.—2500 
48641.1-2500 
45980—2500 
42701—2500 
42710.—2500 
42734—2500 
42740—2500 
42740.4-2600 
42771—2600 
42800.—2500 
42810..4-2500 
42881 8500 
42861—2500 
42934.—2500 
42941.1-2500 
42984.—2600 

4304a.t_83O0 
43072. _23fl0 
4308a—2500 
43111—2300 
43137—2300 
43U0..t_23(K) 

44481—2300 
44489.—£300 
44491—2500 
44501—2S00 
44531—2500 
44540.4-8500 
41588. ._2500 
14641.4-8500 
44721—2500 
44731—2300 
44740..1_25O0 
44731—8500 
44800.—8500 

01—2600 
44809.—2500 
44829— 2300 
44830— 2500 
44840. .4.2500 
44851—2500 
44892 —2600 
44896—2500 
41922—2500 
41040. .4.2300 
44931—2300 
14981 ._2500 

45001—2500 
45004—2500 
43011—2500 
15033.—2300 
130W..t_2S0O 

43180.—2500 • 45093. —2500 
43181—2500 45131—2300 
13.184.—2500 
13184.—2500 
13206.—2500 
43993;. _2300 
1323^—2500 
132ia.t-2300 
13215.—2500 
13211—2500 
13281.—2300 
13310..t.2300 
13391—2500 
13110.—2300 
13117 2300 
13110..t.23O0 
13161—2300 
13191—2500 
13199—2300 
4354a.l-2500 
13559—2500 
13801—2300 
13609. 2500 
43611—2500 
13610..4.2S00 

16110..4.25C0 
15151 2500 
15181—2500 
45201—25O0 
432S1.—2500 
45210..t.23Ó0 
43251—2300 
45283.-2500 
453ia—2500 
4533L—2500 
45310..1.2500 
45394—2500 
45440.—2500 
43111.4.2500 
15117.-2500 
15501—2600 
15540. .4.2500 
13610.. t .2300 
15641—2300 
15701—2500 
15717.—2500 
15711.1.2300 
13712—2500 

16910—2500 
16930.—2300 
18931—2300 
46910. .4.8300 
16961.—2300 
16961—2500 

17011—2500 
17021—2500 
17010.4.2500 
17090.—2500 
47111 4.2500 
47206.-2300 
47213 2500 
47241.4-2550 
47261—2500 
47321—2500 
47340. .4-2500 
47401. .c.2500 
17101 .c-2500 
47401 £_2500 
í740t*_25CO 
47405. .c.2500 
47101^2500 
47407..C-2300 
17101 £.2500 
47401 jC-2300 
47411^^300 
47411 2500 
17111.,cJ2S00 
17111/5^300 
47413 /^2300 
47414./̂ 2500 

47471 x.8500 
47474. £-2300 
47471x-23O0 
17171.CJ2300 
17177. .c-2500 
17171 £-2500 
17179. £-8500 

18881—2300 
4M41.4.2500 
49161 2900 
49181—2900 
10541.4JC900 
49554.—2300 
49551—2500 

47480. £-2500 ! 49569.—2300 
47481. £-250O 49581—2500 
171^.£_2500 
47181 £.2500 
17181. £.8500 
17185. £.2500 
17481 £-2500 
17187. £.2500 
17181 £J2500 
17189. £_2500 
4719l£jS0Q 
47481.£-25O0 
4749l£-2500 
17491 £-2500 
47491 £-2500 
17491 £.2500 
47491 £_25«) 
47497. £-2500 
17191 £-250) 
17499. £-2500 
47500. £-2300 
47524.-2500 
47541.4-8500 
47541—2500 
47801—2500 
47841.4-2500 
4788S._j25Ó0 
477»—2500 

47415. £-2500147710.4-2500 
17116. £-2500 17751—2500 

{«M0. .4.2500 

18089—2500 
42077—2500 
42071—2300 
12111—2500 
lS!40..t-25C0 

13681 —2500 15781. —2300 
13691 —2500115788. —2500 
13701—2500 15827.—2500 
13711—2500115839—2500 
43721—2600 15810..t_2500 
137ia.4-2500 
13711—2300 
13755—2500 
43760—2500 
43811—1300 
43810..»_2500 
13881—2500 
13868—1500 
13932—2300 
13910..4-25C0 
13881.—2500 

14009. ._2500 
11010..4-2500 
44082 —2500 
11090.—2300 
11117.-2500 
44131—2500 
4411O..t.25O0 
14181.—2500 
41181—2500 
11195.-2300 
412».—2300 

, 41240..1-2500 
42141—2500 44211.—2500 
12Í51—2500 l l l » ! 2500 
mil—2500 14291—2300 
42231—2500,41331—2500 
12210. .4.2500 14310..4.2500 
42289.—2300 1438!,—23ÜC 
42291—2500 44391.^500 
42311^i5fflK), 44131—2300 
12310..«.2S00' 411Í0.,$.2500 
124ia.t_2500 14111—2500 16891^2600 
12464.—2500 44161—2500 i 46881—2500 

15871—2500 
15899.—2500 
15901—2500 
15911.4.2500 
15971—2500 
15992—2500 

16010..4.2300 
46061—2500 
16081.—2500 
18099.—2500 
16121—2500 
481ia.t.2500 
18161.—2500 
16211—2500 
16210..t. 2300 
16331.—2500 
16340.4.2500 
48125.—2500 
1611O..4-25O0 
16480.—2500 
18164.—2500 
16510. .4.2500 
16581 2500 
16631—2300 
466ia.4.25O0 
46677 2500 
16383 2500 
16710. .4.2300 
16821—2500 
«6836.—2300 
48840..1.2500 
16881.—2500 

47117.£-2300 
1711 l£ j500 
17,119.£_23O0: 
17120. '.c_25OÓ 
17121. £J300 
17121 £.8500 
17421 £.2300 
1712t£^500 
17125. £-2500 
47121 £^500 
17127. £.2300 
17121 £.2500 
171». £.2500 
17130..C.2300 
47131.£J500 
1713l£^300 
17131 £.2500 
47131. £.2500 
17131 £.2500 
17131 £.2500 
17137. £.2600 
17131 £.2300 
17439. £.2500 
17139.̂ 20000 

47440 

u m m 
M rasar/u 

17111.aMOOO 
17441.£_2500 
1711l£-23O0 
17111 £.2300 
17111 £-2500 
17141 £.2300 
1711l£.2500 
47447. £.2500 
17441 £-2500 
17419. £-2500 
17150. £-2500 
17151. £-2500 
1715l£.2500 
17451 £.2300 
17151. .c-2500 
17155. .c.2500 
17138. £-2500 
17457. c-2500 
17158 £-2300 
17139. £.2500 
47180. £.2500 
17181.£.2500 
17461 .c-2500 
17181 .C.25W 
17461.£.2500 
17165. .0.2500 
47101 .cJáSOO 
47467. £.2500 
47461 £_25O0 
47469. £_2500 
47470. £.2500 
47471. £.2500 
47171 £.2300 

17761—2500 
17891—2300 
47841.4.2300 
47880.—2500 
47881—2500 
17901—2500 
17910..4.2900 
47991—2300 

4e*íO..4-S3O0 
19883.—2500 
48681—2500 
19781—2500 
49710.4_2500 
49751—2300 
19T71—2503 
49781.-2500 
19829.—2SO0 
l í e n .4^500 
19941.4-3300 
49651—IS«) 
48971—»00 

30017.-2500 
30011—^0 
SG041.»JBS(«) 
SOSXU.—2100 
5ÍKH1—ffi«J 
300*1—25«) 
30081—2(00 

51831—2500 
51841.4-2500 
31871—2500 
51831—2500 
51941.1.2900 

32017.-2500 
59041.4.2509 
32)31—2900 
92081—2900 
32111.4.2500 
52131—2500 
52177.—2500 
58181—«00 
5Í181—2500 
SSKH—2S00 
• m í a .4̂ 500 
52211—2500 
52311 2500 
52311—asco 
52311.4JÉ900 
SS367 B00 
5SS80.—2500 
32409.—JS<» 
52111—2500 
S2411.4.2500 
32131 2500 
32481—8300 
52531—2508 

50071—2500 52541.1-2500 
SOOTO—g»0 
SOlOl^JSiOO 
50122—2300 
30131—2SO0 
SOU1.1JÍ300 
301*1—2500 
30171.—2500 
30181—5309 

52541^2W¡0 
52381-^2300 
saaoa—asw 
3^11—2500 
3^41.1^300 
52641—2500 
52740.4^500 
52W.^2500 

50221—2506152800. ¿2500 
30221—2500 ¡5280t;_«S00 
30240.4^00 |;3S8ll—25GC 
30»2—2500 5»21—2300 
30341.1.2500 52821—2500 
30381—2300152810..t-2500 
30389.—2500 52871—2500 
30401.—2500 52811—2900 
30401 ._2500 
50121—2500 
30140.4.2500 
50151—2500 
5O510..t_2500 
505*9.—2300 

48010..4.2500 
18031._2300 
18071—2500 
18099.—2500 
18111—2500 
481» 2300 
48110.1-2300 S0361—2500 
18169.—2500 '50610. .t-2500 
18175.—2500150700.—2500 
18181—2500:30710..t.2500 
18200. —25O0150791 —2500 
18227.—2300' 50801.—2500 
18240. .t 2300 50806.—2500 
18256.—2500150810. .1.2500 
18301—2500 30681—2300 
18301—25O0 i 50901—2500 
18331.-2500 50940.4-2500 
18340..t.25Ó0 50961—2500 
18376.-2500 
18110. .t-2300 
18540..t_2500 
18511—230) 
18351—2300 
48377—2500 
18592—2500 
18610..t.2300 
18671—2500 

62931—2500 
5»10..t-2500 
5299a—2500 

51031—2500 
51010..t_2500 
51109—2500 
51121.—2300 
31111.1.2500 
51111—2500 

18720.—25001 51161-500») 
18710—2300 51205.-2500 
18710.4.2300 
18781 2500 
1^27.-2300 
18831—2300 
48810. .t-2300 
48910.. t_ 2500 
18981—2500 
48991—2500 

19027 2500 
49010..t.2500 
19071—23&0 
19141—2300 
19131—2350 
191í0..t.85<>0 
19169. ._2330 
49209—2500 

51219.—2500 
31221—2300 
312ia.t.2500 
5I309.._2300 
31331—2500 
31340..t_2300 
51410. .t-2500 
51181—230© 
31501—2500 
51510..t_2500 
51580.—2900 
5!5»1—2300 
31596.-2300 
51613. ._2500 
51010—2500 
31640..t_2SO0 
SíííSl.—2500 
51650.._2500 
5í74a.t.23O0 

4&210..t.25Co! S 7 " - ^ " 
19311-2500 S |S00 
19321—2500 5 ¡ 8 1 . ^ 5 ^ 
19310..t.2500 ' 31831—2500 

54007 2500 
54041.4.2500 
S4041 2500 
54001—2500 
54071—2500 
54081—2300 
51127.—2500 
54191—asoo 
34135.—2500 
54141.4.2500 
941*7.—2500 
54S0a—2300 
54S11—2500 
SlSdl.tJSOO 
94251—2900 
54981—2500 
54381—2500 
31340.4-8900 
54341—2500 
3 4 8 ® . — 2 3 0 0 
54388.—2500 
54411—2500 
54431—2500 
5444a.t.2500 
5*391—2500 
54527.—2900 
54541.4.2500 
54347.—2500 
34981—2500 
54381—2300 
54641.4.2500 
54847.-2900 
54891—2500 
54870.—2500 
5*671.—2500 
54881—2500 
54727 2300 
54731.—2500 
5474a.4JSS0() 
54741—2500 
54781.—2500 
54771—2500 
54781—2500 
547»—2300 
54820.—2500 
54840. .4.2300 
51881—2500 
51881.—2500 
51891—2500 
34899.—2500 
51910.1-2500 
54991—2500 

55001—2500 
55040. .4.2500 
53071—2500 
55131—2300 
33141.t_2500 
55151—2300 
56151—2500 
55181—2500 
55171—2500 
55201—2500 
55221—2300 
55841.4-2500 
55241—2500 
55251—2500 
55283.—2S00 
55301—2500 
56341.4-2500 
55341—2300 
55331—2500 
55381—2500 
55431—2500 
53441.4-2500 
55471—2500 
55504.—2500 
33301.—2300 
55331—2500 
55541.4.2300 
55572 —2500 
35591—2300 
53621—2500 
556ia.t_8300 
5M51.^2300 
35711—2300 
33721—2300 
55711.4.2300 
55770.—2300 
33781—2500 
5384a—2500 
53811.4.2 
55881—2300 
55887.—2200 
55941.4.2500 

99851 2500 
59881—2900 
saoaa—2500 

98008.-2500 
56031—2500 
38041.4.2500 
38141.4.2500 
59111.—2300 
98181—2900 
38181—2900 
sasffl—S3O0 
3809.-2900 
53240. .4.2500 
98271—2300 
58261—2530 
98298—2590 
asm—8300 
98841.40800 
58331—2500 
98401—2500 
91401. £JS500 
96402—2500 
56102. £-2500 
58401 £-2500 
54101 £-2500 
SMOHlÁJBOO 
96401 £JB00 
36407. £ ^ 0 0 
m o l £.2500 
364(».£^500 
5641(X£J3(», 
3fl4H.̂ L2500 
5815l£-2500 
3641 l£ j300 
58411—2500 
5aUl£-2SO0 
3e41l£O5C0 
5«4!l£_2500 
5«17.£-2SO0 
53111 £-2500 
56119x^2500 
36121 £-2500 
56421.£_2300 
56121.0.^00 
36181 £-2500 
36121 £.2500 
56123. £.2500 
36121 .ci23O0 
56427..CO500 
56421.0-2300 
564».£^5O0 
56431.0-1500 
38131.—2500 
86131. £_25(» 
S613l£ji5-aií 
36131 £^500 
56131 £.2300 
56131 £.2500 
36131 £J500 
56137. £.2500 
8643a £-2500 
364». £.2300 
38111.4.2500 
584ia£_2500 
S6141.£-2S00 
56141 £.2300 
5611l£-2500 
5611l£^S0O 
56441 £.8300 
56411 £.2500 
58117. .c.2500 
56141 £-2500 
56149. .0-2500 
56461 .c_2S00 
56151.£.2300 
56451 £-2300 
66151 £-2500 
56161 £-2300 
56451 £.2300 
36151 £-2500 
56457. £-2300 
56451 £-2300 
56159. £-2 
561Ü0. .c-2500 
3ei61 

331«l.C-25(» 
56161 £.2300 
56161. £.2300 
56181 £.2300 
56461 £.2500 
58467. £.2500 
36461 £.2500 
36469. £.2500 
5«17a£_23O0 

5617 L £-2500 
56171 £.2500 
56479. £-2500 
36477. ¿_2S0O 
53471 £-2500 
56471 £-2500 
56481 £-2900 
56181. £-2500 
58488. £.8900 
56481 £.2500 
56481£-2300 
56483. £.2500 
56481 £-2500 
36487. £-2500 
56181 £_BO0 
36481ajWTS 

m u í 

56190. AJB97E 
M48a£j90C 
56181. c.BKO 
58491 £-S9<«) 
3-8491 £-2500 
56494. £JS500 
56181 £.2500 
56191 £-2500 
56*67. £-2500 
56498. £-2300 
58489. £-2500 
36501 £-1500 
36311.4-2300 
56341—2500 
36531—2500 
585®.—2500 
56641.4-2500 
36651—2500 
38881.—2500 
58681—2500 
58717—2500 
58737—2500 
56741.4-2300 
96794.—2500 
96789.—2500 
96801—2500 
56827.—2500 
56831—2500 
38810. .4.2300 
36901—2300 
36937.—2300 
56810. .4.2300 
56941—2300 
36961—2500 
:;5S71.—2300 

57001 2900 
57040. .4.2500 

59011—2500 
590» 2500 
59040. .4.2500 
59051—2500 
59074.—2500 
59100—2500 
5914O..t-2500 
59141—2500 
59141—2300 
59171—2500 
39209—2300 
59241.40900 
59241—2500 
50291—2500 
3934O..4.25O0 
38368—2500 
39101 2500 
58111—2500 
50111.1.2500 

57091.—2500158171—2500 
57131—2500 
67111.4.2900 
57210.—2500 
97214—2500 
5724a.t.2500 
57211—2300 
57281—2500 
57281 2900 
57»!—2500 
57331—2300 
57340..t.2900 
57421.._2S00 
57140..4.2500 
57151—2500 
57191—2500 
57501—2300 
57511.—2300 
57511 S5CC 
57541.4.2300 
57551.—2500 
57560.—2500 
57589—2300 
57600.—2300 
57619—2500 
37610..1.2300 
577ia.t-2300 
57733—250© 
57771—2500 
57810—2SO0 
57841.1.2300 
37K59—2K)0 
37910..t.2500 
57871—2500 

56471..C.2500157974.-2300 
56471 £.2500137980.—2500 
56471x0300197993.-2500 

59907. £0500 
59901 £.2500 
59909. £-2500 
599ia£.2S00 
59911. £.8300 
59911 £.2500 
5991l£O900 
6991l£.8500 
5991l£O500 
50911 £ 0 5 0 0 
59917.£-2SO0 
38911—2500 
500ll£.2500l 
59916. £-8300 
599». £ 0 3 0 0 
30081.£0300 
5998l£-8S00 
58S2l£-8300 
58881£0300 
98825. £.8500 
58821 £.2500 
59987. £ 0 5 0 1 
59921 £-2500 
599». £-2300 
59930. £.2500 
59931. £-2500 
58931x0500 
38931 £.2500 
99931 £.2500 
30933. £.2500 
38831 £.2500 
9»837.£.2500 
59931 £-2300 
30839. £-2500 
988400.2500 
59911 £.2300 
59911.£-2500 
59911£-2500 
59941 £ 0 9 0 0 
59911 £ 0 9 0 0 
38041x0900 
39941 £-2600 
59947.XO500 
39911 £-2600 
59919. £ 0 5 0 0 
59950. £.2500 
59051. £ 0 3 0 0 
59931£-2500 
59951 £.2500 
58951 £.2500 
59831x0500 
58931£-2500 
56957. x-2500 
59861XO500 
58959. £.2500 
59960. £-2500 
59981.XO3U0 
59961x0500 
59981x0500 

59984. X.8900 
59981x0600 
59901—2600 
59961 £-2500 
58967. £ 0 5 0 0 
69981 £ 0 5 0 0 
59939. £ 0 5 0 0 
59971 £.2500 
59971. £.2500 
59971XÍ2500 
59971 £.2500 
59971. £.2500 
5997i>.£.2300 
59971 £-2500 
59977. £.2500 
59971 £.2300 
59979. £.2300 
59990. £.2500 
59981. £.2300 
59982£0500 
59681 £.2500 
59994. £-2500 
59985. £-2500 
39981 £-2300 
59987..c_2300 
5í*m£-2500 
5eS8».£.2500 
5E990.£.2500 
59£91..c-2500 
SS991.0.2500 
59991 £.2500 
5£991.£.25O0 
5«í)9l£.2500 
59691 £ 0 5 0 0 
59S97.X-25ÜÓ 

.0.2500 
59999. £.25011 

59541.4-2500 
59571—2500 
59881—2500 
59591 .—2500 
59624.—2500 
38627—2500 
59641.4.2500 
58851—2500 
59701—2900 
597»—2300 
39731—2500 
59731—2500 
59731-130)0 
5974O..4.25O0 
59780—2300 
59808—2500 
59821—2500 
396».—2500 
3<f340. .4.2500 
59831—2300 
58879.-0500 
59885.—2500 
5988a—2500 
59901.£.2300 
59901 £.2500 
5SSCl£_2500 
39901.£-2300 
39904. JlMiOO 

59906.xt0000, < 
5990l£-2SOli' 60000.X-230O 
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T e r r o r i s m o en el A l t o A d i g i o 

DOZEN (Italia). — Los carabinieris italianos, junto con policías de frontera, se reúnen para efec 
tuar una caza por las montaña del Alto Adigio, con d fin de encontrar bandidos. E n su labor 

utilizan nerros y helicópteros. E n el Alto Adigio la sitaación se aerava cor actos terroristas 
(Foto EUROPA PRESS) 

« M A R I E M M A » H A B A T i n n 
U N R E C O R D M U N D Í a T 

Diecis ie te ho ras de ensayo en u n día 
Ha creado en Madrid una escuela de preparación de ballet español 

•Ronz-irta ia «TTiimna PrPSS» nop 

L U T A G O (Tirol italiano). — L a situación en el Alto Adigio ha empeorado a consecuencie de nue­
vos actos de terrorismo. E n la foto, un heUicóptero de la Po'.icia ita-iana posado junto a las casas 

de Lutago parece dominar la escena — (Foto EUROPA PRBSS) 

Reportaje «Europa Press» por 
Roger Jiménez, para E L CO­
R R E O G A L L E G O ) . 

«Mañemma» ha estado en B a r ' 
celona. Fugaz como siempre y con 
el tiempo limitado, no ha dejado 

ski embargo de hacer honor al| 
insíinto tan i eme niño de vasar 
por una peluquería para embelle­
cerse. Allí se celebra la entrevis­
ta porque «Mariemma» debe sal'r 
rápidamente h a d a Castelldefels 
donde su ballet a c t u ará en los 
Festivales Veraniegos. A pesar de 
las prisas, «Mariemma» no deja 
de sonreír mientras conversarnos. 
Su menudo cuerpo encierra todo 
un temperamentos El la misma nos 
dice que ha naoido para el baile. 

—Esta p r o fesión es hermosa, 
pero no permite disponer de tiem­
po. Mañana tenemos Que salir pa­
ra Baleares; después regresamos 
a. B a r c elona para actuar en el 
Teatro Griego. Y simpre así, dans 
do vueltaa por el mundo. 

—¿Dónde has a^^ado úít-'ma-
mente? 

—En los Festivales de España 
en Cuenca v también en Granada, 
Badajoz, Castellón 

—¿Dónde te gustaría actúa i ' 
—Donde más me han aplaua.do. 

Bueno, hablando en serio, me gus­
taría volver al Teatro de Par.s de 
donde guardo muy buenos recuer­
dos. También me atraen Alemania 
y Estados Unidos. Allí actué exac­
tamente ~ocho años. 

—¿Cómo e s t á considerado tu 
ballet? 

—Tenso el o r g ullo de contar 
con figuras de primera línea: Jo­
sé Miguel, Paco Romenoj, Si lvia 
Noguer— Es ííindameníal rodean 
se de nn buen cuadro v «Mariem-
ma» «B a l l e t de España» lo fia 
conseouido. 

— r «Mariemma» creará una es -
cuela? 

—Esío es ío que pretendo. He 
formado en Madrid una escuela 
de preparación de ballet español 

de donde ya han salido algunas 
figuras. Pienso volcar en esa es­
cuela toda la dedicación posible. 

- R E C O R D D E ENSAYOS: 17 
HORAS EN UN D I A 

—Tenemos conocimiento de Que 
has batido el record de ensayo 
¿Cuántas horas fueron? 

—Diecisiete, pero fue un caso 
excepcional al montar los ballets 

Marienma. — (Foto EUROPA PRESS) 
en la S c a 1 a" de Milán. Normal­
mente se dedican de yais a ocho 
horas. 

E l t i e m p o es la tragedia de 
«Mariemma». E l p e i n ado recibe 
los. últimos teques y la creadora 

del «Ballet de España» se apre­
sura a t o m ar un taxi mientras, 
efectúa una rápida comprobación 
de su cabeza. N o s despedimos. 
«Mariemma» es pequeña simpáti-. 
ca y frágil, pero sobre ella recae 

la r e s p o n sailidad de un ballet 
compuesto de treinta danzarín^ 
de una escuela de preparación y-
de algunas cosas más. Pero ella 
se crece ante el trabajo porque 
ha .nacido para la danza... 

T e n e m o s m o d a m a s c u l i n a 

Pocos cambios p a r a l a próxima 
temporada : s o l a p a s m á s largas 

y botones m á s bajos 

DIVÜLGACiÓN MÉDICA 

La escaldadura de la garganta 
en los niños pequeños 

Las madres deben poner sumo 
ciudado en la vigilancia de la tem-
peratara de los líquidos que dan 
ele beber a sus hijos pequeños. 

S\sgún Heinisch, de cada diez 
niños tratados clínicamente por 
una enfermedad a causa de que­
maduras, uno de ellos padece d¡e 
escaldaduras de la boca, de la 
garganta (esófago) o de la t rá­
quea. 
Esto ocurre con cierta frecuencia 

en los niños pequeños cuando i n . 
tenían beber un líquido no en­
friado lo suficiente. 

Entre doscientos setenta niños 
que trató este médico alemán en­
tre los años ^50 y 1960 a causa 
de quemaduras, 29 padecían ls-
sionis por el calor en esa loca­
lización de la bolsa v de la gar¿ 
ganta, 
' En la gian mayoría de los casos 
se trataba de niños pequeños con 
edades entre los dos y los tres 
años. 

E l accidente, por* lo general, 
5-> descubría en el acto de beber. 
Los pequeños sentían la quema-
duna y lloraban. Pero como tam­
bién se tranquilizaban 'con las 
caricias maternales y no sabían 
explicarse bien no se les daba la 
debida importancia al accidente, 
al no darle importancia los padres 
o los familares le daban a tomar 
otros alimentos si los niños los 
pedían, quedando olvidado el in­
cidente, pues nadie imaginaba que 
desvués de escaldarse la lengua o 
la garganta los niños pudieran i n . 
gerir alimento alguno. Sólo trans­
currido un tiempo de latencia de 
dos a cuatro horas, e incluso señs 
se desarrollan en estos casos de 
una forma rápida las manifesta­
ciones agudas y amenazadoras de 
la enfermedad. Por lo tanto, esto 
quiere decir, que siempre que un 
pequeño se queje de haberse Que­
mado al beber algo caliente, debe 
la madre. ver qué es lo que real-
menté le pasa, v no darle, nada 
a comer, sea Kciuido o sólido, 
mientras que el médico no le ha­
ya visto al pequeño. Es una pru­
dente medida que evitará a sus 
hijos mayores sufrimientos y a 
q u e ad presentarse el cuadro 
agudo los pequeños escaldados se 

muestran inquietos y su respira­
ción se hace difícil y acelerada, a 
menudo-con estertoms, presen­
tando la boca abierta y la voz 
ronca. 

Ahora sí, que los niños, en esa 
dramática situación, se niegan ter­
minantemente a tomar nada por­
que el sólo hecho de tragar sa­
liva, le produce gran dolor. 

Los síntomas se hacen aún más 
alarmantes cuando empiezan a 
arrojar saliva y con ella un vó­
mito nauseoso. Entonces los pe­
queños pacientes muestran u n 
rostro azulado y abotargado. E n 
los casos gravea aumenta la di­
ficultad de respirar, la cabeza se 
les inclina hacia atrás v quedan 
¿orno somnolientos. L a gravedad 
de esta quemadura, no consiste en 
la quemadura en sí, ya que en otra 
parte del cuerpo apenas hubiera 
tenido importancia. Lo que ocu­
rre es que los niños, al sentir 

la quemadura, en vez de ingerir 
aspiran. Esto es: el líquido en vez 
de irse por su camino natural 
el esófago, se marcha por la la­
ringe. Y ésto es lo grave. 

Una simple escaldadura, m u y 
siuper^c-ual^ á e lañnge, pueáp 
ocasionar un' eccema una hincha­
zón de la laringe y con ello un 
estridor inspiratorio que trae co­
mo consecuencia un disnea, una 
asfixia intensa. Pero además^ aún 
existe él peligro áe que estas que­
maduras se infecten. Y las infec­
ten, Y las infecciones en esta 
parte pueden traer serias compli­
caciones. 

Estos hechos advierten a las 
madres la necesidad de tener dos 
precauciones: la primera la de 
no dar a sus hijos pequeños nin­
gún alimento cuyo estado de tem. 
peratura no haya sido previamen­
te comprobado por ellas, evitan­
do dar las sustancias calientes 

L a sennnda. si el desgraciado ac 
cidente se produce, lo mejor es 

- no dar nada al niño por la bo­
ca y llamar al médico inmediata­
mente. 

¿QUE PUEDE ESP 

UN NOVELISTA? 
P e r s p e c t i v a s d e a y e r y d e m a ñ a n a 

Por ANGELES VILLAKTA 

R 

S3BRE las demás mercancías, el asunto re­
ferente a si tienen o no salida en el mer­
cado, no deja resquicio para la polémica. 

Se sabe perfectamente si se venden o no s,8 ven­
den, si tal o cual artículo se encuentra en crisis 
o si el público favorece su difusión o conmmo. 

Con el libro no sucede así. Existe una especie 
de péndulo en la opinión de unos y de otros, 
pendiente de esta interrogación: ¿Se venden los 
libros que se ofrecen en las librerías? 

Para que la contestación sea afirmativa jue­
gan importante número de factores. Los premios 
literarios movilizan gran número de escritores, 
nada o poco escépticos, animados por la oferta 
de substanciosas cantidades; las listas que ponen 
en circulación las editoriales, con los títulos de 
las obras que lograron mayor venta, que esti­
mulan la curiosidad del presunto comprador; la 
moda de un determinado género; el reclamo ma­
sivo de un autor o de una autora, las ventas a 
plazos, los créditos y mil cosas más, inspiradas 
en una noble acción comercial. 

Los que opinan que hoy se lee menos que 
ayer, declaran reos principales a la R^dio, al 
Cine, a la Televisión . . Lo que no es del todo 
cierto, porque muchas veces ha aumentado la 
venta de un libro precisamente porque lo radia­
ron o porque su argumsnto sirvió de base para 
rodar una película. Sospecho que si hay algún 
mal, la raíz es distinta y habrá que buscarla 
fuera de las ondas y del celuloide. 

Acabo de entregar a la editorial un trabajo 
sobre la vida, la época y la obra de la Condesa 
de Pardo Bazán y, naturalmente, que para es­
cribirla tuve que leer todos sus libros. A quince 
lustros fecha me encontré con el mismo tema y 
debatido de manera idéntica. En el segundo ca­
pítulo que la Condesa dedicó al estudio de la 
Literatura española, en «La cuestión palpitante)), 
aparece esta pregunta: ¿Qué puede esperar aquí 
el novelista? 

La Pardo Bazán estimaba que planear, ma­
durar, escribir y limar una novela esmerada en 
la forma y meditada en el fondo exige medio 
año. Doña Emilia refiere que «Pepita Giménez», 
((su perla», valió a Valera, según propia decla­
ración, unos ocho mil reales. Y añade: ((De suer­
te que no asciende a mil duros al año lo que el 
espíritu novelesco de Valera puede reportar». 

((Si el novelista no saca provecho material, 
tampoco gana mucha honra y. por añadidura, 
sufre la innoble competencia de la novela por 
entregas y las malas traducciones del francés 
hacen a lo* noveladores que se precian de res­
petar el idioma y el sentido común» . . _ «Y no 

me diga nadie que la cuestión de dinero es ba-
ladí^ y que basta con la prez de haber escrito 
algo bueno, aunque nadie manlflesie estimarlo. 

Si el sacerdote vive del altar, ¿por qué no ha de 
vivir el novelista de la novela? Y puesto que n» 
necesita vivir de lo que la novela produzca, ¿no 
ha de apreciar el dinero, única &enal evidente de 
que no le falta público?». 

La Condesa de Fardo Bazán no aceitaba, en 
calidad de disculpa, la escasez de lectores —ar­
gumento que también se esgrime hoy— y dijo: 
((Nosotros tenemos un público inmenso si aten­
demos las Repúblicas sudamericanas que hablan 
nuestro idioma», §1 bien, a renglón seguido, frena 
esta perspectiva halagüeña,, al añadir que por 
diversas circunstancias «ese público ultramarina 
resulta estéril para la prosperidad de la litera­
tura ibera, por lo que, teniendo en cuenla toCo 
lo anterior, considero admirable que gacemos de 
tantos buenos novelistas en España y de tanta 
excelente novela». Los buenos novelistas de aque­
lla época no fueron capaces de sacudir la indi­
ferencia, cuando ni remotamente podían pensar 
en el mundo actual, eléctrico y disperso entre 
mil alicientes distintos. 

Es indudable que a la gente d6 nuestra gene­
ración nos atrae la calle. Formamos un país, en 
la mayor parte de cuyas zonas el sol invita a 
sacar la silla fuera, y mirar y mirarse en el 
mundo, en la novela, en el poema, en el saínete 
que discurren por los caminos con el regusto 
de escucharnos unos a otrog y cada uno a sí 
mismo en el gotear del pensamiento, como el 
agua en una fuente, a la manera de los árabes. 
Y dentro de nuestra misma España, las zonas 
donde más se lee son las más favorecidas por 
las lluvias 

La lecturar casi siempre, requiere espacios 
cerrados, intimidad. En el campo, en la playa, 
en la terraza del Café, la atención se aparta de 
la lectura, requerida por lo 4iue sucede alrede­
dor. Esta puede ser una razón, y el motivo de 
que las ciudades lluviosas y donde hace frío, ss 
consuma mayor cantidad de libros; pero hay 
excepciones Italia. Cataluña . Llueve parca­
mente no hay nieblas, el clima de la calle incita 
a salir, pero se lee. Leer es una necesidad, una 
afición noble, un anhelo de cultura que se hace 
mayor con el tiempo. Si esta bella costumbre se 
inicia en la niñez, quizá cambie todo con la pró­
xima generación. Por este encuentro tan loable 
la labor que se realiza en favor de la literatura 
infantil, mejorando la presentación de los libros, 
no confiándoselos a cualquiera, sino a buenas 
firmas ennobleciendo, en suma, lo que, con la 
niñez es pórtico para penetrar en el fecundo 
mundo de log libros, inculcando la más noble 
afición humana. Esto es lo que creo que hay que 
tener presente. Crear lectores para mañana, 
merced a los buenos libros que se ponen en ma­
nos Ae la infancia de hoy. 

del año Pasad0- ^ m o f después 

habrá pequeños cambios. 
— Cuales? , Mehir «"f 
-Dentro ^ f ^ J í x n e ^ e ^ 

eq de línea recta, segu baja, s - ice solapas y se alargaran las s o ^ 
rán los botones- d ben ¿3 ' r _EStos-cambio, se 0 de ios 
presión del publico o 

francmeza. y pocas VJ; _ E 1 Publico muy ^ trans 
tiene algo ^ J ^ V ^ í ^ f̂̂ Ta? variaciones son P ^ , . 

do de moda ha ^ 
to vuelco. E n t o ^ ^ ^ w 

cliente se da iones ^J'r 

—Hace « da ^a ]e, i 
fuencia de ^ m e n ? ^ ,> 

raya?. Amielia ca 
controlóle, no tielT,po. .or 
la mod. e" ^ pre^asjndia. 

A veces I a , tiemPp est 

sar. con aos ^ 

SllSllSiMiSiMilSiSISlISlilliSlíMiSl® 

(Luis J . González escribe este 
reportaje «Europa Press», para 
E L CORREO G A L L E G O i . 

¡itópaña no tiene moda mascu­
lina; Esta írase ha sido repetida 

hasta el cansancio desde muchas 
"esquinas. Pero hoy, los modistos 
españoles han conseguido un esti­
lo oropio. c o n una personalidad 

bien definida en la confección de 
trajes para hombre. Las modas 
nuevas y los estilos lanzados por 
la alta oonfeclón española, son 

bien recibidos en el resto de Eu­
ropa e incluso, los sastres de mu­
chos países están adoptando sus 
directrices rápidamente. 

Se han necesitado años de mu­
cho esfuerzo, organización de ex­
hibiciones n a c ionales y muchos 
centenares dp miles de pesetas. 

Los estilos, l a s líneas y todo lo 
lelacionado con el vestido mas­
culino para la próxima tempora­
da están todavía en pañales. Sm 
embargo. D. José Herrera, Secre­
tario Nacional de la Asociación 
de Sastres nos ha adelantado al­
go, sus oDiniones personales sobre 
el asunto. 

L A MODA CAMBIA CUANDO 
QUEREMOS NOSOTROS 

—¿Habrá cambios en al moda 
1963-64?. . 

—Con la relación al año pasado 
hará muy nocas variaciones. Se­
guiremos usando el mismo modelo 

(pasa a ou 
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